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APRESENTAÇÃO 

  

A Academia Gloriense de Letras (AGL) comemora seu 11º ano de instalação 

com uma extensa gama de ações voltadas para o incentivo à leitura e escrita, assim como 

para a preservação da cultura local. Como pioneira entre as academias de letras dos 

municípios interioranos de Sergipe, cabe a ela o dever de servir como uma bússola para 

as demais coirmãs. 

Nesse sentido, a AGL apresenta mais uma edição da REVISTA AGL. Esta é a 

4ª edição, tendo como tema a Literatura Contemporânea. Nossa revista tornou-se um 

periódico eletrônico com tiragem anual, contendo diversas produções feitas por homens 

e mulheres sergipanos(as) e brasileiros(as). Os textos abrangem diversos gêneros, como 

poema, conto, crônica, artigo científico, resenha e entrevista. 

A edição em destaque reúne 27 textos com diferentes temáticas, mas o mesmo 

objetivo: expressar uma voz que ecoe e chegue ao outro lado, possibilitando uma 

interação comunicativa. 

A pluralidade de ideias torna a REVISTA AGL portadora de mensagens, ideias, 

discussões e reflexões imprescindíveis para a nossa vida e para a constituição do sujeito 

leitor e humano. 

Sendo assim, aprecie cada um dos textos, degustando as palavras, sentindo as 

sensações despertadas por eles e vislumbrando novos horizontes. 

 

Carlos Alexandre Nascimento Aragão 

Presidente da Academia Gloriense de Letras 
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VERBAIS 

ARAGÃO, Carlos Alexandre Nascimento1 

adjetivar 

a vida, 

substantivar 

a esperança,  

enumerar 

sonhos,  

nomear 

relações, 

substituir 

emoções, 

definir 

indefinir 

sentimentos, 

conjugar 

o ato de amar, 

ligar 

palavras, 

conectar 

sentidos, 

intensificar 

o tempo, 

pronunciar: 

vale a pena! 

  

 
1 Mestre e doutorando em Letras pela Universidade Federal de Sergipe. Professor de Língua Portuguesa da 

rede estadual de Sergipe e da FAPIDE. Atual presidente da Academia Gloriense de Letras (AGL). 

cana_aragao@yahoo.com.br. 
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PALAVRA POR PALAVRA 

CARVALHO, Eliane Maria de 2 

Quando silencio, me escuto 

Quando escrevo, me conecto 

Quando leio, viajo 

Quando pinto, minha alma expressa e cria 

Quando declamo, atuo 

Quando falo e você me escuta, alivia 

Há quem diga que as palavras não "valem" nada 

Freud disse “A fala cura “ 

Fala do glorioso Chacrinha: 

“Quem não se comunica 

se trumbica” 

Com as palavras, agimos e interagimos 

Com as palavras, expressamos 

o que pensamos 

o que desejamos 

o que sentimos 

Também mandamos pegar o beco 

Com as palavras, nos posicionamos 

Criamos, ouvimos e contamos histórias 

Com as palavras faço declarações de amor, canto, brinco, danço… 

Quando algo incomodar, fale! 

Silenciar também é palavra 

  

 
2 Graduada em Psicologia pela Universidade Estácio. Pós-graduada em Artes e Língua Portuguesa, Aracaju, 

Sergipe, Brasil, carvalhoeliane.m@gmail.com  
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A MAGIA DA MATEMÁTICA 

SANTOS, André Luís3 

Na matemática, a poesia se revela, 

Com argumentação justificada e explicativa. 

A linguagem dos números encanta a alma, 

Em versos que fluem com lógica cativante. 

 

A geometria nos traz as formas, 

Com linhas retas e curvas harmoniosas. 

Justificamos teoremas e axiomas, 

E a poesia nos leva a descobertas grandiosas. 

 

Se quero provar um teorema qualquer, 

Utilizo a lógica e a razão como guia. 

Na poesia matemática, vou além, 

Dos números aos sentimentos, é uma magia. 

 

A álgebra nos dá as equações, 

Com expressões e variáveis a desvendar. 

Na poesia matemática, encontro as conexões, 

Entre números e palavras para emocionar. 

 

Na aritmética, as operações básicas, 

Justificamos cada passo com clareza. 

Na poesia matemática, encontro ricas, 

Metáforas que traduzem a beleza. 

 
3 Mestre em Ensino de Ciências e Matemática (UFS/2022), graduado em Matemática (UNIT/SE, 2009) e 

em Geografia (UFS/SE, 2014), Técnico em Secretaria Escolar – PROFUNCIONÁRIO (2010), Pós-

graduado em: Didática e Metodologia do Ensino Superior pela Faculdade São Luís de França (2011), 

Gestão e Educação pela Faculdade Pio Décimo (2013), Especialização Direitos Infanto-juvenis no ambiente 

Escolar (UFS/2015). Professor, Escritor e Antologista. Coordenador Regional e do Regime de Colaboração 

da Diretoria Regional de Educação’09. Nossa Senhora da Glória, Sergipe, Brasil. E-mail: 

andrew_louis_smith@hotmail.com  
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No cálculo, a análise é precisa, 

Com limites e derivadas a calcular. 

Na poesia matemática, sigo a camisa, 

Do infinito aos momentos a celebrar. 

 

Na probabilidade, a incerteza se encontra, 

Com eventos e chance a deduzir. 

Na poesia matemática, a vida se mostra, 

Como uma dança de possibilidades a fluir. 

 

Assim, a poesia e a matemática se cruzam, 

Nessa dança entre a razão e a emoção. 

A argumentação justificada e explicativa, 

Eleva a mente e o coração. 

 

Na poesia matemática, encontramos o encanto, 

Da harmonia entre o racional e o sensível. 

E nas palavras que fluem com argumentos, 

Descobrimos que a matemática é imprescindível. 

 

Então, que a poesia matemática nos inspire, 

A buscar o conhecimento e a beleza. 

Na conexão entre versos e teoremas, 

Encontramos a magia que a vida mereça. 

  

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/


 
 

 

 
https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/ 

 

12 ISSN 2764-3018 - Revista AGL / Nossa Senhora da Glória (SE), N. 4, dez/2023. 
Revista A

G
L

 

SENHOR  

FERREIRA, Patriciana da Silva4 

A tua presença me emociona 

A tua palavra me conforta 

O teu amor me fortalece 

O teu perdão me posiciona 

 

Sem ti não sei viver 

Sem ti não sou nada 

Sem ti posso me perder 

Sem ti não saberei, qual a estrada 

 

Tu és a luz que me ilumina 

A água que mata minha sede 

A brisa que me refresca tão divina  

O alimento que me sustenta 

 

Ao cego fizeste enxergar 

Ao paralítico fizestes andar 

Com um toque em tuas vestes podes curar 

E com um chamado, fizeste ressuscitar  

 

Então, eu te peço em oração 

Fortaleça a fé em meu coração 

Para que eu não te esqueça jamais  

E me transforma cada vez mais 

 

A cada dia, em cada despertar 

Vinde me proteger 

Dai-me sabedoria cristã  

E a graça de viver. 

 
4 Graduada em Letras/Inglês, nascida no Piauí e residente em Nossa Senhora da Glória/SE, Brasil. 
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ALMAS AFOGADAS 

 PINHEIRO, Solange da Gama5 

Há um fardo pesado 

Feito um lago de chumbo! 

Sobre os ombros cansados 

Desse desmantelado ser. 

 

Há uma venda perpétua! 

Formada de nuvens escuras! 

Sob os olhos caídos 

Deste agonizante ser. 

 

Há uma porta trancada 

Sem frestas de luz 

Para iluminar a alma 

Deste fantasmagórico ser. 

 

Rogo as corujas! 

Lançai sobre mim! 

Seus olhares de encantos! 

 

Transformem esta fria noite, 

Num ensolarado dia... 

 

Sejam meus girassóis... 

O meu eterno “Setembro Amarelo!” 

Para todas as vezes que eu gritar! ...  

Venha um anjo de Sol para me guardar! 

  

 
5 Formação em: Teologia, História, Especialista em Educação e Patrimônio Cultural em Sergipe; Membro 

Fundadora e Presidente da Academia Cristinapolitana de Letras e Humanidades-ACLH, Org. da I Antologia 

Literária da ACLH Cristinápolis-SE/BR. E-mail:solangedagama0406@gmail.com.  
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ELE 

SALES, Maria Veronica Santana6 

O silencio gentilmente agiu  

Sufocou, atravancou  

Não eram apenas palavras 

Não era amor ou ódio 

Estava além de um apelo 

Extrapolava os limites da consciência 

Rompia as barreiras do medo 

Deslindava a franqueza do obvio. 

Parecia insano, impossível 

Obstinado, torpe 

Pigmeu, ébrio  

O mar Morto. 

Era ponderado, factível  

Incansável, imaculado 

Colossal, sóbrio  

O mar da Galileia. 

Na verdade, é mentira sustentada 

É uma ideia, irreal, fantasiosa 

É quimera, pesadelo 

Está no entrechoque 

Compassado, arrítmico 

Do grande mentor 

Que bate sem fazer doer 

E dói sem bater. 

Parece acusação 

Há outro culpado 

 
6 Doutora em Ciências da educação (UNINI) MX. MESTRADO - ULHT, Portugal. Especialização em 

Educação, desenvolvimento e políticas educativas. CINTEP/PB, CCITP_PPROV, Brasil. Especialização 

em Psicopedagogia Institucional. (FA), Brasil. Graduação em Letras Português/Inglês – Universidade 

Federal de Sergipe, UFS, Brasil. 
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Tudo é sistema nervoso  

E seu grande maestro 

Oh cérebro! 

Todavia, o céu se rasga 

Atravessa células e átonos 

Num frívolo de pavor na espinha dorsal 

Num mundo de contrastes 

E um cinza infinito de achismo 

Onde se puxa o pé de apoio 

Abre-se o abismo 

Flutua-se no nada 

Nega-se o perdão 

Invalida a salvação. 

Na queda do salto 

Beija-se a poeira. 

Quietude! 

O universo sossega 

Ninguém pisca 

Os holofotes do mundo estão para o alto 

Analfabetos tentam entender o dicionário 

Astronautas tentam ir à lua a lego 

Coisas são vistas no macro gigante das lagrimas 

Na volta almejada por poucos 

Duvidada por muitos 

Negada por tantos outros 

Lacera-se a nuvem, no Órion  

E ao universo 

É dada a resposta esperada. 
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POESIA SOBRE NÃO DESISTIR 

NETO, Menandro Góes 7 

Às vezes dói te ver assim 

Eu queria conseguir te salvar 

Em que local você ficou 

que não consegue se encaixar? 

Em que espaço está você 

para que eu possa ir te pegar? 

Me machuco ao te ver tentar 

deixar tudo isso bem 

Me machuca ao te ver limpar 

a bagunça que não te convém 

Desespero-me com tudo 

Quero te ver feliz 

Nunca vi alguém tão forte 

Serei aquilo que você sempre quis 

Obrigado. Eu estarei aqui. Ontem, hoje e sempre. 

  

 
7 Discente do curso de Letras Vernáculas da Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, Sergipe, 

Brasil. menandrogoesneto@gmail.com 

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/


 
 

 

 
https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/ 

 

17 ISSN 2764-3018 - Revista AGL / Nossa Senhora da Glória (SE), N. 4, dez/2023. 
Revista A

G
L

 

UM EU, POESIA 

(em cinco atos) 

MOURA, Marcello8 

ato I 

metade do que sou 

pouco entendo. 

 

a outra metade 

nem tento. 

 

é que ser todo 

tem me tomado  

 

muito tempo. 

 

ato II 

meu corpo enredo, 

tão Pierrot. 

 

pedindo o seu 

carnaval de colombina. 

 

[arlequim, arlequim 

todo carnaval 

tem seu 

fim]. 

 

ato III 

é que mergulhei  

 
8 Professor, poeta, escritor e membro efetivo da Academia Gloriense de Letras (AGL) e da Academia 

Internacional de Literatura e Artes Poetas Além do Tempo (AILAP). Graduado em Letras Português/Inglês 

e Especialista em Língua Portuguesa: Leitura e Produção de Texto. E-mail: mmoura08@hotmail.com 

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/
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em amores rasos demais. 

 

- e profundo como sou - 

 

por vezes me afoguei, 

de tanto que olhei 

para trás. 

 

ato IV 

não andam só os que 

nada dizem, 

 

(se dizem...). 

 

andam em bandos 

 

procurando  

os seus deslizes, 

                  os infelizes. 

... 

 

ato V 

nasce-se gente, 

cresce-se humano, 

sensibiliza-se leitor... 

 

e como por 

encantamento ou 

obra dos livros lidos 

 

torna-se escritor. 

  

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/
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JOVEM NO ESPAÇO LITERÁRIO: PODER DE TRANSFORMAÇÃO 

 

SOUZA, Fernanda9 

O brilho da leitura reluz em nossas mentes, 

Surge no espaço em um sopro sutil. 

Principia apaixonada, romântica e nostálgica, 

Mas também problematiza a realidade. 

A leitura fala com as pedras do livro, com as sílabas da sombra. 

Ela adere à matéria porosa, à madeira do vento. 

Desce pelos bosques como uma menina descalça, 

Sem medo em seus pensamentos. 

 

Ler é misturar sossego e valentia. 

Assemelha-se à juventude atual, 

Com descobertas a cada capítulo. 

Sem dúvidas alguma, posso falar que a leitura é a fase do jovem, 

Pois assim como ela, a juventude é uma fase singular e única: 

Tempo de mudança, renovação! 

Queremos salvar o mundo 

E levar transformação. 

 

Ao mesmo tempo, também é a fase de indecisões, 

Angústias e medos, 

A dificuldade de encaixar-se em certo grupo, 

A pressão familiar e não ter o visual da moda 

Faz-nos deixar melancólicos, sem vontade de seguir nossos sonhos. 

Pensamos em fugir da realidade, seja trancarmos no quarto, 

Seja até mesmo tirarmos nossas próprias vidas. 

São nesses momentos que apenas queremos 

Algo ou alguém para nos aconselhar e ouvir. 

Oh, meu jovem, a leitura também é sua amiga, 

 
9 Acadêmica de Medicina pelo Instituto de Educação Médica, titular da cadeira nº 10 do Movimento Via 

Láctea da Academia Gloriense de Letras, escritora do livro “Entre Olhares Poéticos” e Integrante do 

Instituto “Plêiade”. Tem Textos publicados em antologias. Seu objetivo é desmistificar o estereótipo de que 

jovem não se interessa por literatura, por intermédio do seu blog: www.blog-fernandasouza.blogspot.com 

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/
http://www.blog-/
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Porque ela ajuda, conforta e aconselha. 

 

O jovem vê nos livros uma escada da vida. 

Pode fazer da leitura diária sua arma de superação, 

Para livrar os pobres dos tiranos da realidade. 

Para tirar seus pensamentos de suicídio e opressão, 

Para vencer o “bullying” e tornar-se um cidadão. 

 

Quantas vezes, não já atraímos as crianças 

Para as bibliotecas municipais? 

Quantas vezes, não já conseguimos com que o aluno 

Interessasse pelos estudos por meio da leitura? 

Quantas vezes, não já conseguimos tirar jovens 

Do mundo das drogas incentivando a ser escritor? 

O jovem no espaço literário é um palco de várias faces. 

No entanto, só é possível se tiver um livro para mostrar o caminho, 

Uma leitura para ensinar os princípios, 

Uma escrita para registrar os legados. 

 

Ó professores, escritores, alunos, todos vocês leitores aqui presentes, 

Não adianta conformar com o que já foi conquistado, 

É preciso sempre mais! 

Precisamos levar literatura em todo lugar: 

Escolas, ruas, hospitais... 

Não adianta guardar um bem só para nós, 

Se podemos fazer mudança na vida de tantas pessoas. 

 

Porque a leitura é isso: 

Uma espécie de suavidade e bravura, 

Uma descoberta a cada capítulo, 

Uma jovem no meio social, 

Uma força de transformação. 

  

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/
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CAMINHO INEXORÁVEL 

 

BRITO, Rafael Sousa de10 

Nem tudo é passível de compreensão 

A incerteza da vida 

A nossa pequenez 

Dias que parecem eternos 

Amigos que viraram estrelas 

 

A natureza segue seu rumo 

Rumina orgulho, ambição, prepotência 

O homo sapiens 

Arredia sapiência 

O homem, tu sabes 

Fera por excelência 

Berra mais alto 

Quer ser autoridade 

Perde sua identidade 

Não desce do salto 

 

Tranquilidade 

Não tem quem não sabe o nome dela 

Duro engolir seco 

O arrepio frio da espinha 

A terra devora doravante 

Aqui jaz mais um sonho 

Tentou dar frutos 

Virou semente 

 
10 Baiano, nascido em Jacobina e radicado em Irecê/BA. Hoje, reside em Nossa Senhora da Glória/SE, após 

nove anos de estadia em Sergipe. Profissionalmente, atua como Fisioterapeuta do SUS, formado pela UFS. 

Vê-se como quase músico e quase poeta. 

E-mail: rafafisiobrito@gmail.com 

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/
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Que o tempo não se adiante 

 

Despejado 

Um punhado de terra 

Castiçal escorre 

Parafina e outras rezas 

Cerimônia e outros ritos 

A hora dos arrependidos 

Dos bem ou mal vividos 

Pretos e elegantes vestidos 

 

O valor crematório 

O preço velório 

Os túmulos castelos 

A gaveta inexistente 

Acumulação e usura 

De volta ao pó 

Marchemos 

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/


 
 

 

 
https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/ 

 

23 ISSN 2764-3018 - Revista AGL / Nossa Senhora da Glória (SE), N. 4, dez/2023. 
Revista A

G
L

 

NOSSA SENHORA DA GLÓRIA: a progressiva cidade do sertão sergipano 

 

SOUSA, Leunira Batista Santos11  

Tudo começou a partir do século XVII, com os tropeiros e boiadeiros que, temendo a 

floresta, pernoitavam na “boca da mata”. 

Aos poucos, surgiu o povoado chamado Boca da Mata em terras pertencentes ao 

município de Gararu. O pomposo e atual nome de Nossa Senhora da Glória se deve ao 

Padre Francisco Gonçalves Lima, que, junto com a comunidade, providenciou a 

imagem da santa com o mesmo nome. 

Em 26 de setembro de 1928, Nossa Senhora da Glória se emancipa de Gararu e passa a 

construir, com muita personalidade, sua história. 

Por ser localizada em região privilegiada, de fácil acesso e dispor de várias 

potencialidades, a cidade é conhecida como Capital do Sertão e Capital Estadual do 

Leite, o que instiga o sentimento de santo orgulho não só para seus filhos, como 

também para os que a visitam e a escolhem para nela residir. 

Glória cresce a passos largos em todos os aspectos. Hoje, sua economia de base é bem 

diversificada. A bacia leiteira é o carro-chefe da indústria, por isso é chamada de Capital 

Estadual do Leite, seguida da fabricação de móveis, colchões e calçados, ao passo que o 

comércio se eleva à posição de destaque, oferecendo ambiente físico moderno e 

acolhedor, além de mercadorias de marcas preferidas para todos os gostos. 

Com um comércio atraente, bate recorde em todos os seus produtos. Paralelamente, a 

feira livre atrai consumidores de todos os recantos do estado e de fora dele, deixando-os 

boquiabertos. 

O conhecimento é a riqueza intelectual de um povo. Como farol cultural e social, Glória 

segue com suas tradições, que são: foclore, teatro, bandas de música, quadrilhas, danças, 

 
11 Nasceu em Nossa Senhora da Glória, SE, Brasil, onde ainda hoje reside. Escritora, poetisa e jornalista. 

Graduada em letras Português/Espanhol pela UNIT. De Professora/Educadora a Auditora Fiscal Tributária 

da SEFAZ- SE, aposentada. Coautora do livro Nossa Senhora Da Glória e Sua História (1978), marco dos 

50 anos de Emancipação política. Autora do livro O Espelho da Felicidade (2014) e Asas Poéticas (2019). 

Participou de 73 Antologias com poesias e de 18 Revistas com poesias e artigos. Membro Efetivo Fundador 

da Academia Literária do Amplo Sertão Sergipano (ALAS), cadeira o3, Patrono Marcelo Déda Chagas. 

Membro Efetivo da Academia Gloriense de Letras (AGL), cadeira 16, Patrona Maria Helena de Andrade 

Pereira. 

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/
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festival de música, Rock Sertão, cavalgadas, Carnaforró, festa da padroeira, FLIG, 

Santos Reis, Rotary Fantasy e a culinária sertaneja. 

Para incentivar e alavancar as vertentes literárias, culturais e artísticas, contamos com a 

Academia Literária do Amplo Sertão Sergipano (ALAS) e, sobretudo, com a Academia 

Gloriense de Letras (AGL), com ações grandiosas, portanto a colheita tem sido 

abundante. 

A evolução de Nossa Senhora da Glória na área da comunicação se deve ao avanço 

progressivo do homem e da sociedade, aliado às novas tecnologias. 

No setor educacional, as escolas públicas e privadas, cada uma com sua abrangência, 

caminham em busca de um ensino de qualidade. 

A Universidade Federal de Sergipe, como também as demais universidades, abriram um 

fecundo veio para se estudar.E a cultura, com novas formas de pensar, deu uma guinada, 

ampliando caminhos para a melhoria do homem sertanejo como cidadão. 

No tocante à saúde pública, Glória possui um Hospital Regional e várias Clínicas de 

Saúde da Família, que carecem, entretanto, de recursos financeiros e humanos para 

atender à demanda. 

Uma mata foi o berço esplêndido da história do Povoado Boca da Mata, hoje Nossa 

Senhora da Glória, cidade próspera, simpática, organizada e aconchegante. Nela a 

civilidade é prevalecente. A cada dia transforma a sua roupagem, contemplando 

vaidosamente o seu nome. 

A querida Nossa Senhora da Glória espera por você. 

  

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/
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CONTOS E 
CRÔNICAS 
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A LARANJA E A GUERRA 

 

NASCIMENTO, Carlos Oliveira12 

 

Quando criança sempre ouviu de longe quando o vendedor de frutas vinha 

distante gritando: – o-oi-ia o-o-oi-aa a la-la-laranjaaa! Corria para a janela vê-lo passar 

empurrando sua carrocinha grande feita de madeira, um senhor alto, magro, gago e com 

as pernas tortas.  

Íamos tirar palma forrageira no fundo da rua como era chamado o local, 

passávamos pela casa de Seu Tonho, onde o pai ficava conversando com ele e perguntava 

a aquele senhor o que foi nas pernas, sempre dizia que foi na guerra que levou tiro e fugiu 

de volta pra casa, não se sabe se era verdadeira a história contada por seu Tonho, mas 

ficou na memória. 

  

 
12 Licenciado em História e Especialização em Psicopedagogo, é natural de Aracaju - SE, reside em N. Sra. 

Da Glória – SE. Organizador da I Antologia Sítios-novenses, coautor de algumas antologias dentro e fora 

do estado. @uma.boa.leitura10 

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/
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A SUTILEZA DE UM RELACIONAMENTO TÓXICO 

 

SANTOS, Marinalva Pinheiro dos13 

 

Era início de noite quando ela ouviu sussurros comprometedores ao telefone. 

Cochichos inexprimíveis. Aproximou o ouvido na parede em meio a uma reunião de 

trabalho online e assentiu. 

De início, não acreditou. Ele era um homem ‘de caráter indiscutível’, um típico 

“homem de bem” da sociedade pós-moderna. 

Mais um pouco de atenção, e num suspiro confirmou sua suspeita. Pasmou! 

Mensagens do WhatsApp haviam sido apagadas há mais de um mês, 

seguidamente. 

Vinte e dois anos de um relacionamento perfeito. Aos olhos da sociedade, era 

um casal exemplar. No seu coração, sofria silenciosa, não se sabe o porquê, pois era dona 

de um temperamento maduro e autônomo e tinha uma autoestima invejável, além de alta 

competência profissional. 

Mas a sutileza relacional da toxidade foi se implantando sem ser percebida. 

Há muito tempo não ouvia um elogio caliente na hora da intimidade, mas que 

estava longe se ter o mesmo prazer dos primeiros dez anos de casamento. 

Agora, aos olhos dele, nenhuma roupa lhe caía bem, nunca estava bonita o 

suficiente, a maquiagem era exagero, saltos não combinavam mais com ela, nada que 

fizesse o satisfazia, mesmo que se esforçasse ao máximo para manter as coisas todas no 

lugar. 

Trabalhando fora e cuidando dos afazeres domésticos e da educação dos filhos, 

ainda não era o suficiente. Ele sempre estava insatisfeito. 

Nunca tocou nela com agressividade física. E isso ela jamais toleraria, mas as 

agressões psicológicas e morais eram diárias; embora sutis. Assim foi a segunda década 

daquele matrimônio que já dava sinal de fracasso. 

 Aquele cochicho a incomodou sobremaneira, e como toda mulher, quis 

 
13 Pedagoga (UNEAL), Psicopedagoga (FSLF), graduada em Letras (IFAL). Autora de oito livros, entre 

poesias, crônicas, cordéis e romance. E-mail: mary.canoa@gmail.com. Lagoa da Canoa-AL. 

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/
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averiguar um pouco mais.  

E constatou. Tinha gente demais naquele relacionamento. Ele tentou negar, mas 

agora já era tarde. Mulher percebe quando há algo errado. Não adianta titubear. 

Tipicamente, quem não tem o que esconder, não apaga as mensagens que 

escreve. 

Quando uma amante passa a ser mais importante que a esposa, é hora de repensar 

o relacionamento, pois só não existe ex-pai, ex-mãe e ex-filho.  

Quando de uma paixão antiga se ouve: “você é alguém muito especial para mim” 

e esta mesma mensagem é ouvida reciprocamente, e do outro lado do telefone você escuta 

clara e nitidamente que é remetida à amante e não a você que construiu uma vida inteira 

de sonhos, constituiu uma família com ele e deu a sua vida, a sua juventude e o seu sangue, 

literalmente, por esse amor, é hora de tomar uma atitude que lhe dignifique.  

Naquela noite, enquanto dormia – ou tentava ilusoriamente, aguardando o novo 

dia chegar, com alguma centelha de racionalidade refletiu até que ponto valeria a pena 

persistir num relacionamento fadado ao fracasso. 

No dia seguinte, anunciou o que seu coração pedia. Dignidade.  

– Seremos somente os pais das crianças. Siga seu rumo. Eu pagarei sua passagem 

só de ida. Vá viver sua paixão recolhida, mas cumpra dignamente nosso trato: “não me 

faça de besta”.  

Este foi o único trato que fizeram antes de casar: “No exato momento em que 

um dos dois perceber que não está feliz ao lado do outro, tenha a dignidade de ser 

honesto/a. Não toleraremos falsidade nem traição. Cada um segue seu rumo com 

dignidade e retidão”. 

E assim, firmemente seguiu a vida, tentando refazer os frangalhos no qual seu 

coração se tornou, estraçalhando-se sutilmente aos poucos, ao longo dos últimos doze 

anos e deixando-o livre, afinal, só vale a pena um relacionamento até o momento em que 

reina a confiança e o respeito, regando o amor que um dia nasceu naqueles corações. 

Quando este não é regado, ele míngua, seca e morre.  

Acredite: mesmo na sutileza, não aceite viver em um relacionamento tóxico.  

Não vale a pena. 

  

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/
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EXATO MOMENTO 

 

CARVALHO, Ana Cristina Moura de Sousa14  

 

Era o meu tempo de ler durante o dia que tem tantas outras tarefas a serem 

cumpridas. Porém, costumo destinar um momento especial para me alimentar de 

conhecimentos, de sabedoria, de alegrias, de prazer, de magia, tudo através de boas 

leituras. Antes de iniciar surgiu o pensamento, qual foi o livro ou livros que 

impulsionaram a minha história de leitora? 

Lembro-me que aprendi a ler no tempo normal, frequentei escolas, contudo 

sempre é preciso haver um gosto para que o letramento de verdade seja efetivado. Sim, 

aconteceu e essa magia associo a dois presentes de livros que recebi por volta dos meus 

dez anos: uma coleção de poesias, cinco livros pequenos de capa dura rosa com letras 

pretas, ganhei de minha tia Ivanice e uma revista de cordel, presente de meu pai, a 

Donzela Teodora. 

Tenho a convicção de que ganhei esses livros durante a infância, certamente mais  

para o final de minha fase de criança, na transição para a pré-adolescência. Conservei-os 

durante muitos anos, lembro-me de pegá-los na gaveta do criado mudo de meu quarto e 

ler repetidamente, durante muitos anos. Na fase adulta, perdi-me deles. Isso aconteceu 

quando mudei de estado, com o casamento deixei a Bahia e passei a residir em Sergipe, 

não consegui trazer tudo. Fisicamente não trouxe, no entanto, as memórias estão 

guardadas em pequenas gavetas. Essa memória de meu exato momento de ser uma pessoa 

que gosta de ler (em processo contínuo de letramento) faz parte de mim. Por isso escrevo  

e em conversa com minha filha número dois, ela também guarda a lembrança do despertar 

de leitora. Segundo Vivian, a magia foi despertada pelos livros: Anna e o beijo francês e 

a trilogia Jogos Vorazes. 

A magia da leitura acontece quando o leitor aprende a gostar de ler, mas 

certamente há um Exato Momento para isso acontecer e marcar a nova fase de letramento. 

  

 
14 Professora. E-mail: anacíismsc@gmail.com 
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DEVANEIO VIL [...] 

 

SALES, Martha Regina Santana15 

 

O pior sempre tem um jeito desagradável de nos encontrar. O dia começa 

ensolarado, escuto o cantarolar de passarinhos ao longe e o trepidar dos galhos de árvores 

em meio à ventania habitual. É desconcertante e um tanto mística toda essa coisa de 

acreditar em inícios perfeitos.  

Veja lá... hoje tem de tudo para ser primoroso. Será meu primeiro dia na 

residência. A noite anterior foi a despedida de uma vida sem objetivos. Um novo dia 

raiou! Tudo que preciso é me desprender da sensação que me invade: a difícil tarefa de 

me desvencilhar da crença de ser um desastre.  

Ao descer a escadaria provoco, em alto tom, o ranger do carvalho amofinado e 

como esperado, ouço em resposta:   

−Artilus, eu já te disse para fazer silêncio! Não preciso acordar assim todos os 

dias. Será mesmo que a repetição não te cansa?   

Mal sabe ela que o dia apontou e a floresta, a qual consigo enxergar pelas 

esquadrias entreabertas, intimida-me a percorrê-la. O alvorecer invade o chalé. Esse 

cheirinho de brisa fresca intimidante faz as narinas puxarem o ar com tamanha 

intensidade, que posso acreditar que sou dono do instante e que o universo conspira a meu 

favor! Ou, pelo menos que finge muito bem. 

Eu consinto! Calço o tênis de corrida, assobio num tom baixo e saio pela porta 

que range e entoa; mais uma vez, o som estridente. Dessa vez nada de gritos de 

reclamação... o silêncio reinou atrás de minhas costas enfadadas.     

 
15 Arquiteta e Urbanista por formação, Poeta e Escritora por anseio − Para si a poesia é o redemoinho da 

vida, encontra-se à beira da vivência poética deslumbrando o processo do “Vir a Ser”. O elo da literatura 

está nas composições de poemas que transmitem estados de espírito, na escrita de prosa com vertentes 

minimalistas ou surrealistas, e na arte poética alavancada por seus croquis. A inspiração vem dos modestos 

prazeres da vida! É incrédula ao delinear de linhas tão certeiras, se forja de curvas; tão vezes suaves. Em 

seus escritos expõe dizeres puros que brotam do espírito a envolver de repente sem poente, ou questão 

qualquer. Em poesia a vida se faz concreta! Costuma dizer que “de todas as coisas da vida, o simples é o 

que mais agrada a uma alma grata”. − e-mail: martharegina.mrs@gmail.com 
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O alongamento é importante, usufruo dele pelo tempo que posso. É difícil me 

alongar com Milú correndo ao meu redor feito círculos. A energia desse cão é invejável. 

Ao fim dos lances de flexibilidade, depois de alguns passos, adentro à floresta densa. A 

natureza me engrandece, que pensamento egocêntrico! Ela é inteira por si. Sou um grão 

bem no meio da grandiosidade.  

Prometi que não seria tão duro comigo, que deixaria os pensamentos criarem 

vida sem julgá-los. Deixei tal objetivo preencher-me! Repouso as mãos na cintura e ao 

frisar o céu; as retinas, em segundos, equalizam a claridade e oferecem-me o vislumbre 

da natureza. Estou rodeado de uma mata cerrada com lances altos de eucaliptos 

exuberantes. O silêncio a esta hora é quase o protagonista, se não estivessem os 

passarinhos ao fundo anunciando um som musical incansável. 

Na infância o Anastácio, meu cuidador, ensinou-me a reconhecer alguns sons; 

os mais comuns àquela floresta. O que mais me agrada é o tico-tico! Desde muito pequeno 

a singularidade me deslumbrava... Jesus, meu Deus. Que paz seu canto traz. Hoje escuto 

o canto do papa-capim, este também me agrada. Bem, não vim aqui para isto. Acho que 

sou capaz de correr e apreciar ao mesmo tempo, não!?  

Com a respiração ofegante me esforço para não perder o ritmo, já percorri mais 

da metade do percurso esperado. Consigo ouvir a cachoeira despencando, aproximo-me 

do ponto da pausa. Aproveito para beber um pouco d’água. Milú me acompanha com o 

exagero de sempre, fuçando cada milímetro do chão e em vez de apenas matar a sede 

despenca num mergulho saboroso. Por pouco a acompanhei se não fosse o chiar, que 

chegou aos meus ouvidos; vindo da direção do chalé.  

Menosprezando os sentidos, tardei o ritmo da corrida de volta; parei algumas 

vezes para fazer o desjejum nas árvores frutíferas. Em pouco me importei com a hora de 

retornar para casa. A poucos metros do topo da colina, no mesmo momento em que subia 

em ofegos, minha visão se estremeceu; pude ver fogo se alastrando. Desesperadamente 

disparei na direção do fogaréu, temi em meu ímpeto que fosse tarde!  

Não encontrando brecha para adentrar ao chalé, nem pela entrada principal 

pouco menos pelas janelas laterais, corri ao fundo e puxei um lençol com muitos fios que 

secava ao ar livre. Encharquei-o na pia de serviço o jogando abruptamente sobre mim, e 

com um chute certeiro contra a porta dos fundos abri caminho submergindo numa nuvem 

de fumaça e fogo. Podia ouvir Milú latindo em desespero sem ações contínuas. O 
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estardalhaço da madeira sucumbindo quase abafava os grunhidos.  

Gritei o quanto pude o nome dela, ao passo que percorria os ambientes 

subjacentes com o objetivo de alcançar a escada. Deixei que o som da minha voz ecoasse 

pelos cantos do chalé destruídos pelo fogo. Ah, como eu gritei! Diferente de todas as 

vezes da minha vida pequena e inútil, deixei que minha voz fosse ouvida com fervor 

incomparável.  

Tantas vezes que deveria ter soltado a voz. As memórias me embargam no 

momento. Eu poderia ter declarado o meu amor quando o senti, entretanto me mantive 

em silêncio por orgulho idiota! Deixei que ele fosse o dono do meu corpo, deixei que 

silenciasse sentimentos. Eu me fiz de silêncio tantas vezes que parecia que nem estava 

ali. Flashes da noite anterior invadiram, sem pedir licença, meu consciente...  

~ 

Visualizei a Natasha sentada no recamier acolchoado aos pés da cama; a chorar. 

E eu encostado junto à esquadria de vidro cinza translúcido entreaberta da varanda. Ela 

falava entre soluços intercalados: “a cada dia que passo nesta casa, ela fica menor! Sinto 

como se as paredes estivessem caminhando, aos poucos, ao meu encontro. Será, Artilus, 

que elas querem me aprisionar? Me esmagar ao ponto de me manterem estagnada?”  

Levantou-se em velocidade amena e agarrou as cortinas, voil bordadas em 

marfim, e com força as puxou abafando a visão afora. Era noite de lua cheia, sem breu na 

floresta ao nosso redor; o breu, desta vez, abrigou-se dentro do chalé.  

“É o que sinto! E à medida que isso acresce, meu peito fica cada vez mais 

apertado e pisoteado. Tínhamos jurado, lá na cachoeira, que seríamos nós dois pelo resto 

das nossas vidas! Você não se lembra? Daquele dia ensolarado que, desastrados como 

somos, ou éramos, caímos no rio? Você se desesperou para me salvar antes que a 

correnteza causasse um desastre, sou uma péssima nadadora. Será, mesmo, que tal 

momento não passou pela sua memória? Promessas são quebradas, assim? Uma hora há 

o amor, na outra a dor!” 

Pude escutá-la murmurando tais palavras, voz rouca e baixa. Olhando fixamente; 

a visão era de que Natasha estava num monólogo infinito. Parecia, decerto, que ela estava 

aprisionada. Dentro de si! Eu teria muitos pontos a relatar, mas só conseguia ouvir sua 

respiração ofegante e minha voz não saía. Nos apaixonamos jovens demais, imaturos 

demais, ingênuos demais! A universidade abriu meus olhos, conheci pessoas bonitas e 
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novas que mostraram que a vida é muito mais do que imaginamos. Fiquei inebriado e 

entusiasmado com o mundo e todas as possibilidades que me ofereciam. 

Naquela noite deixei Natasha, no nosso quarto, acompanhada tão só; pela meia 

luz dos abajures sobre os criados mudos de carvalho escurecido, e fui dormir no quarto 

de hóspedes. Era o terceiro dormitório do chalé e se situava próximo à escada numa ala 

com corredor. Nossos corpos passaram a noite distantes, pela primeira vez desde nossa 

união. Ela num andar diferente do meu, talvez o distanciamento não fosse apenas 

geográfico já que nossas almas se findavam em instável melodia.     

~ 

Apesar do som de destruição ao meu redor, tudo que conseguia escutar era o tic 

tac do relógio com seu som miúdo e estridente. Alcancei o guarda-corpo da escada e, 

temendo não chegar ao pavimento superior, subi os lances dos degraus num ritmo 

frenético. Minha voz ecoava feito som metálico e rouco. Rouca como a voz de Natasha 

na noite anterior, a dela alcançou tal resultado pelo choro enquanto a minha por conta da 

fumaça se esgueirando dentre as cordas vocais; as quais usava com afinco. 

Atravessei o corredor que fazia divisa entre o mezanino e os quartos, chamas 

engoliam o que um dia batizamos de lar. As luminárias, feitas de pendentes disformes e 

em metal envelhecido, estavam deformadas. Lembrei do dia que recebemos o presente 

encaixotado, isto fez meu coração querer pular para fora do peito. Era como se eu não 

fosse mais digno! Senti-me sujo e com o íntimo derretido, tal como o metal defronte a 

mim.     

Ao fim do corredor, vendo de longe, notei que o canto de leitura estava 

totalmente destruído pelo fogo. Recordei-me de mim, ali sentado na cadeira de leitura 

preferida da Natasha, até a alta madrugada; lendo em companhia das velas que acendi. 

Assim como o baque da viga estraçalhada ao chão; a consciência fez questão de me avisar 

o culpado pelo desastre. 

Nosso quarto ficava bem ao lado do cantinho que líamos, disparei o mais rápido 

que pude e alcancei à porta, em boa parte destruída pelas chamas. Minha confidente estava 

sobre a cama em fagulhas e a fumaça a sufocara. Abriguei-a nos braços tostados pelo fogo 

e segurei-lhe uma das mãos, num punho selado guardara um bilhete: 

“Poderia desejar-lhe algo de ruim... Mas a balança, apesar das tempestades, 

pende para o bem! Tínhamos o futuro em nossas mãos, agora sequer detemos do passado. 
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A vida não se trata apenas de pupilas dilatadas e sorrisos largos... Uma simples pitada de 

monotonia sem senso de prazeres, sim... É disto que precisamos para saber quem 

permanece quando os fogos cessam!” 

 O desespero tornou-se meu vil amigo. Ali seria o nosso fim, permiti que as 

chamas terminassem o que comecei, que finalmente afogássemo-nos − Nas últimas 

palavras que escutei... Natasha se mostrou horrorizada com a ideia de que seria 

aprisionada, esmagada por nossa casa. E, ...no fim das contas... fiz isto acontecer! Eu a 

sufocara!  
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MONSTROS 

(no meu sono) 

 

MOURA, Marcello16 

 

Toda criança de mente fértil, fantasia um mundo fabuloso - um universo cheio 

de reis, príncipes e princesas – e seres que povoam o imaginário coletivo. Era pra ser 

normal esse sentimento e essa vivência pueril. Mas algumas vezes sonhamos com o 

invisível (os monstros que habitam nosso inconsciente). Isso me levou a um sonho 

recorrente, e de tão surreal e aterrorizante, pareceu o meu fim. 

O ano era 1984, tinha aproximadamente oito anos, e nessa fase – quem um dia 

já foi criança – sabe muito bem que a mente aflora pensamentos dos mais diversos, bem 

como sensações, inquietações e medos.  

Falecera um amigo da família num acidente trágico. Meus pais eram daquelas 

pessoas que não perdiam velório, uma coisa meio mórbida. Minha mãe era a mais assídua. 

– Se eu não for, quem vai ao meu?! (Era assim que Dona Vanda sempre falava, quando 

questionada). Anoitecera, o relógio de parede apontava 21h15. Eu já todo nervoso e 

sabendo que ficaria só em casa e na cama. Era hora de criança está deitada. Assim seguia 

uma das regras do patriarca, mesmo chorando e se esperneando para ir junto.  

Dormia no quarto dos fundos. Na verdade, em uma sala transformada em quarto, 

pois junto a ela já dava na cozinha (um cômodo só). Ouvia todo o movimento da casa... 

Nesta noite, não diferente de todas as outras noites, me cobri dos pés à cabeça. Deitado, 

com medo, meio que estático, já ouvindo meus pais saindo pelos fundos – quintal que 

dava acesso à rua detrás e logo à casa do defunto – eu chorava e eles, cada vez mais 

distantes, em coro:  

- Voltamos já, filho. DURMA! 

Barulho na cozinha. - O que será?! De olhos fechados meus monstros interiores 

teimavam em me abraçar. Sentia calafrios. Num instante já ouvia vozes, em outro meu 

coração queria sair pela boca.   

 
16 Professor, poeta, escritor e membro efetivo da Academia Gloriense de Letras (AGL) e da Academia 

Internacional de Literatura e Artes Poetas Além do Tempo (AILAP). Graduado em Letras Português/Inglês 

e Especialista em Língua Portuguesa: Leitura e Produção de Texto. E-mail: mmoura08@hotmail.com 
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Agora não sabia mais se chorava ou se gritava por socorro. Olhei o relógio de 

parede, por um rasgo do lençol de estimação. Marcava 22h37min. Para mim uma 

eternidade...  

- SOCORRO! SOCORRO! (E nada da voz sair). Um vulto. Outro choque. 

Garganta seca. Das entranhas vinham embrulhos e uma dor de barriga, que 

incontrolavelmente não cessava. Pela fineza do lençol percebia mais vultos, 

movimentos... Algo cai no chão. - POW! Era um rato, nossa mascote, que vivia no 

depósito. Ouvi seus ruídos. À noite o roedor infeliz sondava a cozinha a procura de 

migalhas. 

Agora um silêncio. Ouço a porta dos fundos se abrir. É nesse momento que meu 

pesadelo fica mais intenso. - Senhor, me acode! Ave Maria, Padre Nosso, Santo Anjo do 

Senhor... As orações que aprendi na primeira eucaristia agora eram a minha proteção. 

- 23h59. (Ainda acordado).  

O tecido que me cobria, ia sendo puxado do meu corpo. - AGORA É O FIM! 

(Pensei). 

- Filhoooo, filhoooo, acorda! Você teve um pesadelo. Acalma esse seu 

coraçãozinho. Dizia minha mãe, me sacolejando e com aquele sorriso amarelo de gente 

que se sente culpada. 
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PERSPECTIVAS DA LITERATURA FEMINISTA LATINO-AMERICANA DE 

ÂMAGO INTERSECCIONAL 

 

NUNES, Maria Luana 17 

 

RESUMO: Neste trabalho foi discutido como a literatura feminista latino-americana 

contemporânea, sobretudo negra, dialoga com a perspectiva de um feminismo 

heterogêneo, adotando pensamentos de base metodológica interseccional. A partir das 

discussões levantadas nas obras Interceccionalidade (2019), de Carla Akotirene, Por Um 

Feminismo-Afro-Latino-americano (2020), de Lélia González, Explosão Feminista 

(2018), de Heloisa Buarque, e Cartas Para Minha Avó (2021), de Djamila Ribeiro, foram 

observados posicionamentos similares de mulheres que defendem a pluralidade do 

movimento feminista, considerando a intersecção entre raça, classe e gênero. 

Palavras-chave: Feminismo latino-americano. Feminismo plural. Interseccionalidade. 

 

Introdução 

 Discussões acerca do feminismo enquanto comunidade heterogênea se atribuem 

fortemente à terceira onda feminista, sendo consideradas intersecções em que raça, 

orientação sexual e identidade de gênero se cruzam (RIBEIRO, 2017, p. 14). Algumas 

escritoras latino-americanas, a exemplo de Djamila Ribeiro e Carla Akotirene, acreditam 

que falar sobre mulheres sob perspectivas homogêneas é uma forma de silenciar a 

pluralidade de vozes que compõem a luta feminista, posto que “a interseccionalidade nos 

mostra mulheres negras posicionadas em avenidas longe da cisgeneridade branca 

heteropatriarcal” (AKOTIRENE, 2019, p. 20). 

O conceito de interseccionalidade foi sistematizado por Kimberlé Williams 

Crenshaw em 1989 (AKOTIRENE, 2019, p. 31). Desde então, a interseccionalidade tem 

servido de aparato teórico para pensadoras que apontam ser o gênero feminino negro, na 

divisão racial e sexual do trabalho, triplamente oprimido, posto que, geralmente, é afetado 

pela violência de raça, gênero e classe simultaneamente (GONZÁLEZ, 2020, p. 48).   

 
17 Maria Luana Nunes, acadêmica do curso de Letras - Universidade Federal de Sergipe, Campus Prof. 

Alberto Carvalho. Email: lununnesmarya@academico.ufs.br 
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Nesse sentido, Carla Akotirene vê a interseccionalidade como a narrativa teórica 

da inclusão das diversidades e considera que as diferenças são relacionais (AKOTIRENE, 

2019, p. 30), uma vez que “qualquer ataque contra lésbicas e gays é uma questão de 

negros, porque milhares de lésbicas e gays são negros” (AKOTIRENE, 2019, p. 27). 

A partir das discussões presentes nas obras Interseccionalidade (2019), de Carla 

Akotirene, Por Um Feminismo Afro-Latino-Americano (2020), de Lélia González,  

Explosão Feminista (2018), de Heloisa Buarque, e Cartas Para Minha Avó (2021), de 

Djamila Ribeiro, serão abordadas questões a respeito do feminismo plural e da 

interseccionalidade para se compreender como vem se desenvolvendo essa teoria 

feminista contemporânea latino-americana, sobretudo negra, a respeito da 

heterogeneidade do movimento feminista e da intersecção entre gênero, raça e classe. 

Dessa maneira, sucederão, neste trabalho, discussões acerca de posicionamentos 

similares de autoras latino-americanas que abordam temáticas sobre o corpo feminino 

enquanto entidade múltipla e política, submisso a discursos opressores da “matriz colonial 

moderna” (AKOTIRENE, 2019, p. 27). O que se pretende é observar como esses 

discursos feministas dialogam com a perspectiva de um feminismo heterogêneo, 

direcionando à formação de uma teoria metodológica de base interseccional. 

 

Feminismo latino-americano: perspectivas decoloniais  

 

O modelo de sociedade imposto pela ideologia ocidental conta com a 

centralização de um poder que necessita de dominadores e dominados, é essa 

ideologização que fortalece o sistema hierárquico, uma vez que “a fonte máxima das 

ideologias procede do esforço de legitimação do poder” (RAMA, 1985, p. 26).  

Dessa maneira, desconstruir a ideia de que práticas coloniais ficaram no passado 

requer um ambular decolonial, descolonizando a epistemologia latino-americana, em 

parte de origem ocidental (HOLLANDA, 2018, p. 155). No entanto, entender que o 

problema da mulher negra não se resume ao machismo, por exemplo, pode ser um 

processo de desconstrução ideológica complexo para o feminismo universalista, uma vez 

que: 
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As relações de poder de uma sociedade machista, segundo Miranda, são 

responsáveis por manter mulheres em uma situação de participação 

hermenêutica desigual, na qual não só elas não contribuem igualitariamente na 

criação de recursos coletivos como também enfrentam limitações nas 

interpretações individuais das suas próprias experiências sociais. 

Consequentemente, no repertório hermenêutico de uma comunidade, forma-se 

uma lacuna, uma marginalização gerada por preconceitos e com um forte 

déficit de credibilidade relacionado às identidades raciais ou de gênero. 

(HOLLANDA, 2018, p. 153) 

 

A propósito, a divergência de posicionamentos dentro do movimento feminista 

não é recente: 

 

No caso brasileiro, os embates vividos por mulheres negras e mulheres brancas 

dentro dos encontros feministas nas décadas de 1970 e 1980 dão uma boa 

mostra do quanto as expectativas por emancipação econômica e sexual foram 

vividas de maneiras diferentes. (HOLLANDA, 2018, p. 254-255)  

 

É relevante entender, desse modo, as relações étnico-sociais como um fenômeno 

complexo, relacional e abrangente, bem como perpassadas por acontecimentos antigos e 

atuais, principalmente numa américa-latina em que o novo mundo se formou no interior 

das novas sociedades segregadas abertamente ou disfarçadamente (GONZÁLEZ, 2020, 

p. 139). 

Nesse contexto, se faz relevante entender também “a importância das mulheres 

nas lutas das comunidades amefricanas de ontem e de hoje” (GONZÁLEZ, 2020, p. 139). 

Apesar de serem muitas vezes reprimidas, as mulheres negras não deixaram de lutar pela 

inclusão de perspectivas revolucionadoras, como se percebe nas palavras de Lélia 

González: 

Nos encontros e congressos feministas brancos, mulheres negras eram 

frequentemente consideradas “agressivas” ou “não feministas” por conta de 

sua insistência em que o racismo precisava ser parte da luta feminista, já que, 

assim como o sexismo, era igualmente uma forma estrutural de opressão e 

exploração. A questão da exploração das trabalhadoras domésticas 

majoritariamente negras por suas empregadoras tampouco foi bem recebida na 

agenda do movimento de libertação das mulheres; argumentava-se que ao 

receberem remuneração elas estariam “liberadas” para o engajamento na luta 

das mulheres. (GONZÁLEZ, 2020, p. 149) 

No colonialismo moderno, portanto, a configuração das relações de exploração é 

invertida, aparentando ser “a opressão prática de igualdade e a sujeição, liberdade” 
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(FIORIN, 1998, p. 27). Nesse aspecto, Lélia González atenta para o fato de que: 

 

Falar de opressão à mulher latino-americana é falar de uma generalidade que 

esconde, enfatiza, que tira de cena a dura realidade vivida por milhões de 

mulheres que pagam um preço muito alto por não serem brancas. 

(GONZÁLEZ, 2020, p. 129) 

 

À visto disso, o feminismo negro continua buscando inclusão e visibilidade das 

questões de raça, classe e gênero, contrapondo-se a ideia de universalismo, já que “na 

heterogeneidade de opressões conectadas pela modernidade, afasta-se a perspectiva de 

hierarquizar sofrimento, visto como todo sofrimento está interceptado pelas estruturas” 

(AKOTIRENE, 2019, p. 28). 

Pensando em formas eficazes de descolonizar posicionamentos femininos 

modernos, em consenso com Sueli Carneiro, Djamila Ribeiro sugere que os movimentos 

feministas procurem maneiras de combater o racismo, uma vez que o racismo determina 

as hierarquias de gênero e contribui para a hierarquização das relações entre mulheres, 

reproduzindo perspectivas hegemônicas (CARNEIRO, 2003, p. 50-51 apud RIBEIRO, 

2017, p. 29).  

 

Interseccionalidade e feminismo plural  

 

O conceito de interseccionalidade adotado por feministas latino-americanas, 

precipuamente negras, e cunhado pela estadunidense Kimberlé Crenshaw, tem como 

característica a heterogeneidade, a qual evidencia a complexidade e diversidade de 

experiências opressoras submetidas à entidade feminina. Nessa perspectiva, o feminismo 

negro, ao levantar questões de cunho interseccional, mostra como as avenidas identitárias 

do racismo, cisheteropatriarcado18 e capitalismo estão interligadas (AKOTIRENE, 2019, 

 
18 O patriarcado é um sistema político modelador da cultura e dominação masculina, especialmente contra 

as mulheres. É reforçado pela religião e família nuclear que impõem papéis de gênero desde a infância, 

baseados em identidades binárias, informadas pela noção de homem e mulher biológicos, sendo as pessoas 

cisgêneras aquelas não cabíveis, necessariamente, nas masculinidades e feminilidades duais hegemônicas. 

A despeito do gênero atribuído socialmente, pessoas não-cis estão fora da identificação estética, corpórea 
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p. 16): 

 

A interseccionalidade permite às feministas criticidade política a fim de 

compreenderem a fluidez das identidades subalternas impostas a preconceitos, 

subordinações de gênero, de classe e raça e às opressões estruturantes da matriz 

colonial moderna da qual saem. Eu não posso falar da perseguição do homem 

africano aos homossexuais e às lésbicas no território sem utilizar aporte 

interseccional na identificação dos norteamentos evangélicos, heterossexistas, 

propalados pela Europa, porque, “ideologicamente derrotado, ele não o fez 

porque gostasse de Jesus Cristo ou dos brancos”. (AKOTIRENE, 2019, p. 24)  

 

Nesta quarta onda feminista, o feminismo negro e o feminismo trans ganharam 

força, fortalecendo perspectivas interseccionais que evidenciam a importância do lugar 

de fala, posto que “as diferenças entre as mulheres e as demandas específicas que essas 

diferenças propõem são grandes e há muito se manifestam política ou teoricamente” 

(HOLLANDA, 2018, p. 159). 

Entendendo “os letramentos ancestrais” (AKOTIRENE, 2019, p. 30) como formas 

de evitar pensamentos segregacionistas, intelectuais negras, a exemplo de Djamila 

Ribeiro, corporificam literaturas, como Cartas Para Minha Avó, em relatos de 

experiências da infância e da adolescência, expondo o impacto do racismo estrutural na 

vida das mulheres negras: 

 

Uma das memórias mais marcantes daquela época foi o que hoje chamo de 

“círculo de horrores”. Um menino da escola, metido a malandro da turma, 

começou rodear a mim e a minha irmã, gritando “Orra, neguinha”. Esse ritual 

durou meses. No recreio, ele nos procurava, outros meninos se aproximavam, 

faziam uma rodinha e ficavam repetindo "Orra neguinha", “Orra, neguinha”, 

enquanto todos no pátio riam de nós” (RIBEIRO, 2021, p. 33-34). 

 

Assim, tendo em vista que o cruzamento entre raça, classe e gênero denota 

simultâneas opressões direcionadas à mulher negra, o feminismo negro tem levantado 

assuntos interseccionais, juntamente a outras feministas latino-americanas, com a 

compreensão de que: 

 
e morfo-anatômicas instituídas. Cf. AKOTIRENE, Carla. Interseccionalidade. São Paulo: Sueli Carneiro; 

Pólen. 2019.  
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A interseccionalidade visa dar instrumentalidade teórico-metodológica 

à inseparabilidade estrutural do racismo, capitalismo e 

cisheteropatriarcado produtores de avenidas identitárias em que 

mulheres negras são repetidas vezes atingidas pelo cruzamento e 

sobreposição de gênero, raça e classe, modernos aparatos coloniais. 

(AKOTIRENE, 2019, p. 14) 

 

Na obra Explosão Feminista, Heloisa Buarque fala a respeito do movimento 

feminista sob uma perspectiva heterogênea, enfatizando a pluralidade do movimento. A 

autora enaltece o lugar de fala por meio de vozes representantes dos feminismos negro, 

indígena, asiático, transfeminismo, lésbico e protestante, afirmando que “se apenas hoje 

se desdobram em cena aberta subjetividades, corpos, vozes, foi certamente porque a 

escuta dos movimentos sociais e culturais foi fraca” (HOLLANDA, 2018, p. 241): 

 

A década de 1980 foi povoada, para nós, feministas da geração passada, pela 

questão da interseccionalidade e do “lugar de fala”, o que afetou diretamente 

aquilo que passou a se chamar de feminismo universal ou liberal. A 

consolidação desse debate e seu consequente poder interpelativo foi, 

entretanto, extremamente lento e sofreu fortes reações, com pequenos avanços 

e grandes recuos. Isso apenas comprova a profundidade e a força das 

desigualdades na dinâmica das relações de poder entre nós. (HOLLANDA, 

2018, p. 248) 

 

Na contemporaneidade, movimentos feministas buscam construir “formas de 

conhecimento mais locais, menos eurocêntricos, mais cruzados e mais diretamente 

alimentados pelas propostas do pensamento interseccional” (HOLLANDA, 2018, p. 154). 

Essa necessidade de entender o feminismo como um movimento composto por vozes 

heterogêneas denota a urgência de criar “um ambiente hermenêutico mais inclusivo” 

(HOLLANDA, 2018, p. 153).  

O termo “lugar de fala” é adotado pelo feminismo negro como um dos principais 

objetivos de dar visibilidade a experiências “consideradas implícitas dentro da 

normatização hegemônica” (RIBEIRO, 2017, p. 34). Por essa razão, Djamila Ribeiro 

(2017, p. 51-52) afirma que pensar em lugar de fala é também romper com o silencio que 

foi instituído para quem foi subalternizado, é um movimento no sentido de romper com a 

hierarquia.  
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Propõe-se, então, que além de ser uma oposição à desigualdade de gênero, o 

feminismo seja resistência ao racismo e a todos os tipos de opressão, adotando a teoria 

interseccional para que se possa pensar numa sociedade em que as opressões estruturais 

não sejam vistas de modo isolado (RIBEIRO, 2017, p. 28).   

 

Considerações finais 

 

Discussões acerca da pluralidade do movimento feminista levantadas por 

pensadoras laino-americanas como Carla Akotirene, Lélia González, Heloisa Buarque de 

Hollanda e Djamila Ribeiro potencializam posicionamentos de mulheres negras que 

visam explicar a hierarquia de opressões num sistema de concentração e poder de origem 

e modernidade coloniais. Além disso, esses debates transparecem a heterogeneidade da 

entidade feminina e a invisibilidade de vozes divergentes dentro do movimento feminista. 

As políticas sexual, de classe e raça, ligadas ao patriarcado, atingem 

simultaneamente as mulheres negras, o que valida o discurso feminista negro sobre a 

incoerência de movimentos feministas que priorizam determinadas lutas em detrimento 

de outras, sustentando a ideia de hierarquização do modelo de sociedade ocidental branco. 

Dessa forma, a literatura feminista latino-americana contemporânea, discutida neste 

trabalho, se direciona à formação de uma teoria de âmago interseccional, a qual evidencia 

a interação entre violências de raça, classe e gênero submetidas às minorias. 
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GÊNERO, SEXUALIDADE E RAÇA NA OBRA AMORES DI(VERSOS), DE 

DANIELA BENTO 

 

CÔRTES, Daynara Lorena Aragão19 

 

RESUMO: Amores di(versos) (2021), de Daniela Bento, mescla o engajamento a favor 

da pluralidade sexual e da identidade de gênero. Atravessado por esses temas, a questão 

racial aparece como um traço marcante na literatura da poetisa. Isso resulta das 

interseções sociais e do diálogo com a sua atuação militante no circuito cultural brasileiro, 

sobretudo, na região Nordeste. Com o objetivo de divulgar a produção da autora e analisar 

a obra, nos debruçamos sobre os seus versos com base nos estudos de Beatriz Nascimento 

(2022), no tocante à construção da consciência racial promovida pela literatura e da 

identidade negra nas artes, Sueli Carneiro (2011), ao tratar do sexismo, das desigualdades 

no Brasil e os seus efeitos na construção da cidadania, e Grada Kilomba (2019), quanto 

às consequências da colonização no imaginário individual e coletivo negro ligado à 

racialização das relações afetivas no contexto pós-colonial, entre outros nomes. 

Constatamos que a associação do debate acerca da sexualidade, do gênero e da raça é eixo 

central da literatura brasileira contemporânea e sua potência encontra-se no 

engendramento das temáticas ligadas à diversidade refletida na palavra poética. 

 

Palavras-chave: Gênero; Sexualidade; Raça; Amores di(versos); Daniela Bento. 

 

Considerações iniciais 

 Em Amores di(versos) (2021) assim como em Machismo: o que precisa mudar 

(2019), Coisa de preto (2021) e O feminino que carrego: cotidiano em prosa e verso 

(2021), a biografia de Daniela Bento destacada relata a sua trilha literária enquanto 

contista, cronista e cordelista. Além disso, desempenha seu ofício por meio da educação 

popular, primando pelo engajamento nas lutas sociais no tocante à vida no semiárido 

nordestino, o feminismo, a diversidade étnicorracial, cultural e sexual. 

 Soma-se à atuação de Bento a fundação do “Movimento das Mulheres Cordelistas 

contra o Machismo”, iniciado em julho de 2020, e a participação como membro da 

Academia Sergipana de Cordel. Na formação acadêmica, graduou-se em História. 

Observam-se como as informações iniciais selecionadas pela autora para identificação e 

catalogação da obra são importantes no conjunto da escrita. É perceptível, desde o título 

 
19 Mestra em Letras Estudos Literários pelo Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal 

de Sergipe. Atualmente, cursa o doutorado na mesma instituição de ensino. Nossa Senhora da Glória, 

Sergipe. Brasil. E-mail: cortesdaynara1995@gmail.com  
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até as capas, associadas ao conteúdo de cada texto, a intrínseca relação da literatura com 

as pautas erguidas por Daniela Bento. 

Evidentemente, a força motriz – a literariedade – na obra da cordelista em 

destaque encontra-se em constante diálogo com as gerações que a antecederam no 

campo da literatura popular, sobretudo, no seio da oralidade. A formatação textual em 

versos segue a tradição rítmica que, embora esteja envolta nos debates que receberam 

maior realce na contemporaneidade, bebe das fontes da memória coletiva, pela 

linguagem acessível e pelo didatismo de temas caros à formação histórica, social e 

política do Brasil. 

Conforme adverte Antoine Compagnon, ao tratar das inúmeras funções da 

literatura, apontando a sua utilidade enquanto “laço social” (2009, p. 35), é certo afirmar 

que Daniela Bento não somente atende a esse uso como expande as fronteiras. Ela 

evidencia os processos de identificação e construção das identidades através da escrita 

literária. 

A pluralidade é marca registrada na literatura de Bento. Destacamos Amores 

di(versos) (2021), porém a colocamos em conversação com as três obras citadas 

inicialmente, pois, como indica a biografia em anexo no livro destaque, somam-se mais 

de seis cordéis publicados, além das participações em antologias e concursos literários. 

Nesse sentido, a rede intertextual presente no decorrer das análises, suscitadas pelas 

chaves de leitura do cordel, guia-nos para o empenho erguido na restituição da 

humanidade às vivências silenciadas e estereotipadas por anos no âmbito das artes 

acerca da imagem da população LGBTQIAP+, das mulheres e da diáspora negra. 

 

Literatura contra o silenciamento: Amores di(versos) e o seu tratado à diversidade 

 

Romper o silêncio e encontrar na literatura o espaço ideal para desaguar palavras 

que foram emudecidas é uma análise recorrente na investigação da escrita de mulheres. 

Não somente por via do mercado editorial que reproduz exclusões desde muitos anos, 

fato que contribuiu para a formação do cânone predominantemente masculino, branco 

e heterossexual, mas também pela ampliação que a palavra poética pode oferecer à 

mensagem nela contida. Ou seja, a criação literária é assim interpretada porque sua 

expansão rompe fronteiras e é capaz de atingir diferentes grupos. Se outros campos 
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discursivos são negados, a literatura simboliza, por muitas vezes, o refúgio, o ponto de 

acolhida para enunciar experiências, desejos e projetos. 

Notoriamente, esse é um recorte das muitas funções que pode a literatura 

assumir. Desse modo, ao tratar da escrita de um cordel publicado em livro, cuja autoria 

é uma mulher nordestina, negra e lésbica, tal como Daniela Bento se identifica ao 

discursar publicamente e no conjunto da obra autoral que traz marcas biográficas, a 

resposta às exclusões recebe um tom acentuado. O eu-lírico não economiza palavras ao 

afirmar que a criação se contrapõe à normatividade e à violência inserida na negação 

do outro: “Eu, em matéria de amar,/ Sempre ficava calada./ Como podia falar?/ Meu 

sentir era piada./ Macho e “feme”, sapatão,/ Era assim denominada” (BENTO, 2021, 

p. 12). 

Esse outro referido recebe muitas camadas. Conhecida a categoria pela 

publicação de Simone de Beauvoir com o lançamento de O segundo sexo [Le Deuxième 

Sexe], em 1949, ela se refere à derivação que representa a mulher diante do “Eu” 

masculino. Em outras palavras, essa derivação simboliza a negação da própria 

existência da mulher, a sua subjugação e o seu apagamento. Com isso, o homem é 

compreendido como centro, sinônimo de humanidade, percepção que fundamenta e 

perpetua as hierarquias historicamente. 

 

O que define de maneira singular a situação da mulher é que, sendo, como 

todo ser humano, uma liberdade autônoma, descobre-se e escolhe-se num 

mundo em que os homens lhe impõem a condição do Outro. Pretende-se 

torná-la objeto, votá-la à imanência, porquanto sua transcendência será 

perpetuamente transcendida por outra consciência essencial e soberana. O 

drama da mulher é esse conflito entre a reivindicação fundamental de todo 

sujeito que se põe sempre como o essencial e as exigências de uma situação 

que a constitui como inessencial. (BEAUVOIR, 1970, p. 23) 

 

 

No caso da literatura de Bento, esse outro se aproxima da revisão crítica de 

Grada Kilomba ao afirmar que o racismo direciona o lugar da mulher negra ao outro 

do outro. Essa duplicidade acentua as assimetrias e reforça a dialética de poder entre o 

sujeito colonizado e a figura do colonizador. Essa identificação, “revela uma dialética 

colonial na qual o sujeito branco se apresenta como a autoridade absoluta, o senhor, 

enquanto sujeito negro é forçado à subordinação.” (KILOMBA, 2020, p. 116). 
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Ora, essa relação de alteridade mantida pela diferenciação por meio da negação 

versus aceitação estrutura-se pelas políticas de silenciamento, cujo intento é a 

cristalização da imagem estereotipada da população negra. Fora da normatividade 

imposta pela colonização, a recusa da diversidade sexual sofre semelhante julgamento. 

Assim, Kilomba segue: “Sujeira e selvageria estão ligadas, de forma muito íntima, a 

aspectos que a sociedade branca reprimiu – sexualidade e agressão – e 

consequentemente projetou nas/os “Outros/as”.” (2020, p. 124). 

A literatura da cearense se opõe ao quadro apresentado, sobretudo, ao convocar 

biografias que foram marcadas pelas últimas consequências dessa violência. O eu-lírico 

segue rememorando o sangue não estancado das veias da nação, ao trazer a memória 

de Dandara, Laysa Fortuna e Keron Ravach. As duas primeiras, mulheres trans 

assassinadas, respectivamente, em 15 de fevereiro de 2017 em Fortaleza/CE e em 18 

de outubro de 2018 em Aracaju/SE. Keron Ravach, menina trans assassinada em 6 de 

janeiro de 2021 em Camocim/CE. 

O Brasil é o país 

Que mais ceifa nossa vida.  

A cada vinte e três horas,  

Uma de nós, agredida. 

A Dandara morta, vítima  

De uma nação genocida! 

 
Lembro de Laysa Fortuna 

Cruelmente ssassinada.  

Sinto por Keron avach  

Tão duramente espancada.  

Vítimas de transfobia 

E da morte anunciada 

(BENTO, 2021, p. 19) 

A estrutura rítmica de todo o cordel segue conforme as estrofes trazidas: 

ABCBDB. Os versos pares rimam entre si, enquanto os versos ímpares são livres, 

inseridos em estrofes de seis versos, separados pelos versos brancos. A linguagem é 

direta e o repertório próximo do cotidiano, ou seja, da oralidade. Amores di(versos), no 

entanto, é iniciado como um canto. Há na gênesis do poema a convocação que suscita 

da deusa da inspiração – a poesia – e, posteriormente, a Eros com resgate da mitologia 

grega e a Oxum de origem iorubá, cuja fortuna, fertilidade e afabilidade encontram-se 

nessa segunda referência direta. O eu-lírico entoa nas três primeiras estrofes: 
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De mãos dadas com o verso, 

Casada com a poesia, 

Peço a deusa inspiração  

E força na travessia  

Para narrar dor e amor  

Causando sinestesia. 

 

Eros, nosso deus do amor, 

Aplicou-me uma vacina,  

Bagunçou meu coração,  

Mesmo eu quase uma menina.  

A paixão me dominou, 

Eu seguia a minha sina. 

 

A Oxum é testemunha  

Das vezes que me culpei,  

Que chorei bem caladinha,  

Quanto amor silenciei! 

Fazia oração, novena,  

Muito tempo o sufoquei. 

 

(BENTO, 2021, p. 9) 

 

Verifica-se o resgate da memória a fim de narrar sua inicial situação de 

exclusão. Além disso, há uma recorrência da culpabilização em razão da normatividade 

sexual estabelecida. Isso contribui para oferecer à poesia uma dimensão confessional e 

ao mesmo tempo pedagógica, pois o ponto de partida é a própria experiência, 

encaminhando o público leitor para o alcance da coletividade. Logo, notamos como a 

poesia de Daniela Bento veste a roupagem da diversidade, do respeito às alteridades e 

suas formas de dedicar afeto ao outro. Ela “resiste à falsa ordem, que é, a rigor, barbárie 

[...] Resiste ao contínuo “harmonioso” pelo descontínuo gritante; resiste ao descontínuo 

gritante pelo contínuo harmonioso.” (BOSI, 1977, p. 146). 

A barbárie, mencionada por Bosi, se aproxima do contexto colonial e pós- 

colonial trabalhado por Achille Mbembe, ao tratar da necropolítica. Segundo o 

camaronês, ainda no tocante ao outro, essa percepção da existência caracteriza uma 

espécie de ameaça, quando não cumpre a normatividade instaurada pela dominação 

ideológica. Quem fugir desses parâmetros tem o Estado como um inimigo ou, nas 

palavras do próprio autor, uma máquina de aniquilação que seleciona quem deve viver 

e quem deve morrer. Decerto, os assassinatos das mulheres trans mencionados na 

literatura de Daniela Bento colocam à revelia essa realidade que, embora violenta, se 

defronta com formas de oposição e resistência. 
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A percepção da existência do Outro como um atentado contra minha vida, 

como uma ameaça mortal ou perigo absoluto, cuja eliminação biofísica 

reforçaria meu potencial de vida e segurança, é este, penso eu, um dos 

imaginários de soberania, característico tanto da primeira quanto da última 

modernidade. (MBEMBE, 2018, p. 19-20) 

 

O julgamento do outro a partir dos estereótipos faz parte da própria construção 

do imaginário social brasileiro. Quanto a isso, Sueli Carneiro trata das nefastas 

consequências para a própria construção da cidadania, fato que dificulta a aceitação, no 

âmbito do convívio de grupos marginalizados. Isso promove a completa negação dessas 

vidas executada pelo Estado. 

Em termos institucionais e práticos, consideremos a burocratização para 

mudança no nome de registro das pessoas que desejam alterar e assumir nova 

identidade. Somado a isso, a contradição de uma sociedade que divulga ser heterogênea 

racial e culturalmente, ainda sustentando sob seus índices números alarmantes de 

pessoas negras encarceradas, violentadas e assassinadas nos interiores do país. Carneiro 

declara: “Um tipo de sociedade em que o caráter estrutural do racismo impede a 

realização dos fundamentos da democracia, sejam a liberdade, a igualdade e a 

fraternidade, [...] consagra hegemonias e subalternizações racialmente recortadas.” 

(2011, p. 91). 

Diante dessa realidade excludente, a literatura assume uma posição 

denunciativa. A revisão dos estereótipos que cercam a população negra bem como a 

população LGBTQIAP+ faz parte da busca pela construção de um novo imaginário. 

Beatriz Nascimento, ao tratar da consciência racial promovida pelas artes, afirma que 

“a identidade não se faz com um só elemento caracterizador, mas nas inter-relações 

sociais, onde origem, meio formador, aspirações e frustrações se combinam.” 

(NASCIMENTO, 2022, p. 111). 

Observamos a produção literária como uma manifestação do logos socializado, 

ou seja, produto de um ethos coletivo. Nesse sentido, bell hooks convoca as mulheres 

para o ato consciente do discurso e o papel emancipador que pode a literatura escrita 

por mulheres assumir. 

Quando nós mulheres negras nos relacionamos com nossos corpos, nossa 

sexualidade, de formas que põem o reconhecimento erótico, o desejo, o 

prazer e a satisfação no centro de nossos esforços para criar uma 

subjetividade radical da mulher negra, podemos criar representações novas 

e diferentes de nós como sujeitas sexuais. Para isso, precisamos estar 
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dispostas a transgredir as barreiras da tradição. Não devemos nos furtar do 

projeto crítico de interrogar e explorar abertamente as representações da 

sexualidade da mulher negra que aparecem em todo lugar. (hooks, 2019, p. 

153) 

 

Daniela Bento, portanto, atende ao chamado, solicitando do público leitor a 

revisão das imagens cristalizadas da população negra no conjunto da obra, sobretudo, 

da população LGBTQIAP+ em Amores di(versos). Essa solicitação não se realiza como 

enfrentamento direto, mas pela aproximação que tenta o eu-lírico atingir ao tecer 

uma rede de afetos que cerca tanto a própria autoria quanto a recepção, passível 

de transformar-se diante da leitura. 

 

 

Pense fora da caixinha  

Guarde sua antipatia.  

A nossa diversidade  

Almeja por empatia. 

Menos ódio, mais amor,  

Nós clamamos todo dia. 

 

Vamos „juntes‟ entender  

O quanto o amor é diverso  

Ampliar a sua mente  

Melhora todo universo. 

Cultuar o preconceito  

É ato vil e perverso. 

[...] 

 

Aqui deixo grande apelo  

Busque sempre combater  

Em todo lugar que vá,  

Não deixe o ódio vencer.  

Ter empatia fará 

O preconceito morrer.  

 

(BENTO, 2021, p. 22-25) 

 

 

As trinta e quatro estrofes seguem pedagogicamente tratando das dores que 

afetam o eu-lírico, cuja manifestação de solidariedade e apelo encerra o cordel. Vale 

mencionar que embora estejamos aqui evidenciando a interseção entre raça, gênero e 

sexualidade, não existe na obra de Bento uma hierarquização. Contrariamente, vemos 

o atravessamento das pautas que movem a literatura da autora. 

Elas se expressam no que Audre Lorde pontua: “Entre mulheres lésbicas, eu sou 

negra; e entre as pessoas negras, eu sou lésbica. Qualquer ataque contra as pessoas 

negras é um problema para lésbicas e gays [...] Não existe hierarquia de opressão.” 

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/


 
 

 

 
https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/ 

 

53 ISSN 2764-3018 - Revista AGL / Nossa Senhora da Glória (SE), N. 4, dez/2023. 
Revista A

G
L

 

(2019, p. 227). Assim, a autora segue definindo as categorias aqui trabalhadas: 

“Racismo, a crença na superioridade inata de uma raça sobre todas as outras e, assim, 

o direito à predominância. Sexismo, a crença na superioridade inata de um sexo sobre 

o outro e, assim, o direito à predominância.” (LORDE, 2019, p. 230). 

O corpo e a sexualidade moldados a partir da branquitude e da 

heteronormatividade são postos em questionamento visto que na literatura em destaque 

não existe uma conformidade com o quadro de violência, o qual ilustra o Brasil. Desde 

as exclusões na infância até a acolhida e aceitação da família, o eu-lírico insiste 

em pontuar o conflito que persegue a própria biografia, mas também a experiência 

comum social que partilha seus/suas semelhantes: “Aquele gay violado,/ Aquela trans 

espancada,/ A menina sapatão/ Ser assim assassinada./ Tantas vidas em conflito!/ Não 

posso ficar calada./ Nosso sangue derramado,/ Vitimados pelo mal/ Do maldito 

preconceito/ Só por amar um “igual”./ Quando a família não clama,/ Para o mundo é 

natural.” (BENTO, 2021, p. 18). 

Diante disso, vemos a sexualidade como forma de exercer o poder. A 

construção discursiva da autora assume não somente o protagonismo, mas traz para o 

centro o empoderamento lésbico artístico, o qual trata da condução articulada de 

indivíduos e grupos que passam pela autoafirmação, a autovalorização e o 

autorreconhecimento, característicos, portanto, das narrativas que se contrapõe à 

normatividade, seja racial, de gênero, classe ou sexual. 

 

Considerações finais 

 

Conforme vimos no decorrer das análises de Amores di(versos), da cearense 

Daniela Bento, naturalizada sergipana, a rede de referências intertextuais e as 

interseções presentes no cordel tanto nos guia para um diálogo próximo com a tradição 

imersa na literatura popular quanto coloca-nos frente ao quadro social brasileiro 

marcado pela violência e pelas diversas formas de exclusão exercida pelo Estado. Elas, 

metaforicamente, se materializam como feridas ainda abertas pela colonização e se 

estruturam pelos níveis de aceitação e negação dos grupos sociais. 

A disputa das narrativas contemporâneas, presente na literatura, marca o lugar 

do reparo das ausências e dos silenciamentos, os quais muitos grupos foram 
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acometidos. Destacamos as mulheres, a população negra em diáspora e a população 

LGBTQIAP+, cientes, evidentemente, dos atravessamentos que existem entre eles, 

vistos como categorias no âmbito da análise. A fluidez alicerçada pela literatura 

engajada de Bento destaca a duplicidade da camada literária do cordel: o didatismo e o 

compromisso. 

O teor pedagógico de temas caros à formação social brasileira e o compromisso 

no trato com o léxico e com o enredo que engendra Amores di(versos) arquitetam a 

literatura de Daniela Bento, aliando-se ao novo panorama da Literatura Brasileira, mais 

comprometida com as pautas sociais e focada nas alteridades. Esse movimento atual 

resulta de históricas batalhas em busca do reconhecimento das identidades vituperadas 

pelo véu da falsa democracia racial e sexual, as quais ainda exercem influência 

considerável na formação das novas gerações. 

Na contramão da necropolítica, como visto em Achille Mbembe, a literatura 

engajada de Daniela Bento desvia da sentença da morte e do emudecimento. Ela 

provoca os discursos dominantes e abre espaço para tramar um novo imaginário, cuja 

pluralidade das identidades, subjetividades e dos processos de identificações encontram 

amparo nas palavras rítmicas. Destarte, a palavra “amparo” é oportuna ao tratar da 

literatura da cordelista em destaque já que existe um constante movimento de 

aproximação e convocação de outras vozes e histórias para fundamentar a batalha por 

ela erguida. Essa ação, no âmbito da criação literária, comprova a teia de simbologias 

presente na arte da multifacetada artista cearense. 
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REPRESENTAÇÃO DA MULHER NO CORDEL 
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RESUMO. O cordel, forma poética popular, por muito tempo, foi um espaço 

predominantemente masculino. Atualmente, contudo, as mulheres cordelistas buscam 

ocupar o lugar que lhes foi negado e protagonizam a cena do cordel brasileiro. Esta 

pesquisa investiga a representação da mulher em folhetos de autoria masculina e 

feminina. Exploram-se padrões e diferenças nessa representação e a importância da 

autoria feminina nessa forma literária. O estudo é importante para compreender como a 

opressão de gênero se materializa na produção cultural e contribui para desenvolver a 

leitura crítica nos estudantes e para sua formação integral.   

Palavras-chave: Cordel. Mulher. Representação. Gênero. Literatura. 

 

Introdução 

 Esta pesquisa, submetida à FAPITEC por meio do EDITAL 

FAPITEC/SE/SEDUC/SEN° 02/2022 - Projetos na Escola, busca compreender a 

representação das mulheres em folhetos de cordel de autoria masculina e feminina. A 

investigação é motivada por duas razões: a) Historicamente, os homens têm sido os 

principais autores no cordel, mas nas últimas décadas, as mulheres têm reivindicado sua 

presença e voz neste gênero; b) Além disso, faltam pesquisas sobre a representação das 

mulheres em folhetos da última década, pois a maioria dos estudos foca nos séculos XIX 

e XX e, embora o uso do cordel em sala de aula tenha sido explorado em artigos recentes 
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(Revista CIENART, 2015, 2016), a representação e autoria feminina permanecem pouco 

investigadas. 

Dividiu-se o aporte teórico para este estudo em três vertentes: a) contemplando o 

estudo dos preconceitos e estereótipos na representação de mulheres em folhetos 

(GRILLO, 2007). Tradicionalmente, as mulheres eram retratadas como frágeis, 

submissas, dependentes dos homens, ou associadas à beleza física e à sedução, sendo 

culpabilizadas por sua aparência e comportamento, reforçando estereótipos de gênero e 

contribuindo para a cultura sexista (GRILLO, 2007); b) A investigação se amparou 

também em estudos historiográficos sobre a participação e a contribuição das poetas 

cordelistas, numa perspectiva de desterritorialização, resgatando a presença da escrita 

feminina nesse gênero literário (CORSI e SOUZA, 2022; SANTOS, 2020; FONSECA, 

2020); c) Além disso, buscou-se ler pesquisas sobre o espaço de fala das mulheres no 

cordel (FÉLIX, 2021; FIGUEIREDO, TEIXEIRA e FEITOSA 2021). Segundo 

Figueiredo, Teixeira e Feitoza (2021), o cordel pode ser um espaço de fala para mulheres 

sertanejas, permitindo que se apropriem do gênero como meio de expressão e se assumam 

como autoras. Isso representa um processo de empoderamento e de legitimação do 

conhecimento produzido por essas mulheres. 

Objetivou-se identificar padrões e diferenças na representação das mulheres nos 

folhetos O Castigo da Sogra Malvada, de Dalinha Catunda; A História dos Martírios de 

uma Mãe Iraquiana, de Rouxinol do Rinaré; Receita da Boa Mulher, de Izabel 

Nascimento e Madalena das Mercês: A Menina que Virou Cobra, de Romildo Alves com 

o intuito de discutir a importância da autoria feminina e seu protagonismo. 

Materiais e Métodos 

 Para atingir tais objetivos, adotou-se uma abordagem qualitativa, descritiva e 

exploratória, centrada na análise de conteúdo de quatro folhetos de cordel, dois de autoria 

masculina e dois de autoria feminina, selecionados após o levantamento e sistematização 

de diversos folhetos, todos com a mulher como tema e publicados na última década. A 

quantidade de folhetos foi determinada considerando o cronograma do projeto e não se 

buscou generalização devido a não exaustividade do corpus. A análise de conteúdo foi 

textualmente orientada, na qual os dados foram explorados com base em índices textuais 
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para descrever e fundamentar as interpretações, respondendo aos seguintes 

questionamentos: Como a mulher é denominada? Como ela é caracterizada? E como essas 

descrições se conectam à narrativa? 

A pesquisa foi realizada por estudantes bolsistas do 2º ano do Ensino Médio no 

Centro de Excelência Manoel Messias Feitosa, em Nossa Senhora da Glória, durante o 

ano letivo de 2023. Inicialmente, as bolsistas leram os artigos recomendados pela 

coorientadora, elaboraram resumos apresentados aos orientadores. Em abril, promoveu-

se um seminário para a comunidade escolar, com a professora coorientadora, Isis da 

Penha, reconhecida cordelista e pesquisadora, como palestrante. Dois seminários 

subsequentes foram organizados e conduzidos por Maria Santos e Emilly Santos. O 

primeiro, em junho, contou com a participação da cordelista gloriense Emilly Barreto, 

enquanto o segundo, em julho, teve a cordelista cearense Daniela Bento como convidada. 

Nas duas ocasiões, as bolsistas conduziram entrevistas semiestruturadas com as 

convidadas. Além disso, decidiu-se criar uma cordelteca na escola a partir do acervo 

financiado pelo Edital mencionado. A Cordelteca Alda Cruz, homenageando a mais idosa 

cordelista sergipana em atividade em 2023, foi inaugurada em outubro num evento 

organizado por Giullia Dantas, que também entrevistou a cordelista homenageada. 

Resultados e discussão 

 Optou-se por analisar cada folheto numa subseção, a partir de suas 

especificidades, conforme se verifica a seguir. 

 

Culpabilização e estereótipos: a sogra 

 No cordel O Castigo da Sogra Malvada, vê-se a história de uma mãe viúva e 

ciumenta que se torna uma péssima sogra capaz de inventar mentiras para arruinar o 

casamento de seu filho. Em uma delas, diz ao filho que sua nora o está traindo. O filho, 

furioso, mata o amante da nora, que na verdade era sua mãe disfarçada.  

 Nesta obra, a mulher é nomeada como mãe sagaz, mulher egoísta e ladra e é 

descrita como uma pessoa insolente, vingativa e astuciosa, como se observa abaixo: 
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Era um moço inteligente 

Mas tinha uma mãe sagaz 

Uma mulher egoísta 

Que de tudo era capaz 

Para o filho não perder 

De tudo iria fazer 

E roubou do moço a paz. 

 

A mulher demonstra o sentimento de orgulho em suas ações e não aparenta 

arrependimento, inclusive em suas ações mais extremas que, ao final, resultaram em sua 

própria morte. A descrição da mulher neste folheto alinha-se à maneira como 

tradicionalmente ela foi representada, reforçando estereótipos de gênero e reafirmando 

uma cultura sexista, como apontou Grillo (2007). 

 

Contra corrente: a mãe iraquiana 

 

No cordel A História dos Martírios de uma Mãe Iraquiana, a personagem Sulaíd 

relata para uma repórter seu histórico de perdas desde a infância: primeiro seus pais, 

depois seu marido e, por último, seus três filhos, todos vítimas de guerras.  

Nesse folheto, a mulher é nomeada como viúva Sulaíd,  mãe iraquiana, mulher 

muçulmana e pobre mãe. Durante a trama, é descrita como uma mulher infeliz, idosa, 

muçulmana e mãe de três filhos: 

 

Porém, vive um triste drama  

Essa mãe iraquiana...  

A história dos martírios  

Dessa mulher muçulmana 

É exemplo dos horrores  

Que causa a guerra tirana. 

 

Embora a mulher passe por opressões de gênero decorrentes da cultura iraquiana, 

as escolhas lexicais do autor para descrevê-la não são pautadas na culpabilização dos seus 

atos, aparência ou comportamentos, o que demonstra uma descrição que vai contra a 

corrente tradicionalista citada acima. 

 

Entre estereótipos: receita da boa mulher 
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O folheto Receita da boa mulher, diferente dos anteriores, não apresenta uma 

narrativa, mas um diálogo com o leitor sobre as qualidades que a mulher tem, ou deveria 

ter: 

 

Peço a quem for solteiro 

 Leia meu poema inteiro 

 Depois case se quiser 

 Ele relata a verdade 

 Sobre toda a qualidade 

 Que deve ter a mulher. 

 

Durante muito tempo, a mulher foi vista como “fêmea do homem”, mas a autora, 

ao final do folheto, faz uma crítica a essa visão. Inicia descrevendo as qualidades que a 

mulher deveria ter para ser considerada a “esposa ideal”: ser submissa, recatada, estar 

sempre à disposição do esposo e nunca questionar o seu amado.  

No cordel, a mulher é caracterizada intencionalmente como paciente, sorridente 

e bacana, uma vez que o título é Receita da Boa Mulher. Ao não nomeá-la, a cordelista 

remete a um padrão em que toda mulher precisa se encaixar, sendo obediente, submissa, 

fiel e resignada: 

 

Se ele gosta de curtir 

 Beber e se divertir 

 Seja muito paciente 

 Se ele, numa balada 

 Arranjar outra amada, 

 Não reclame, nem comente. 

 

No final do folheto, acontece a reviravolta e a narradora se mostra contrária à 

cultura sexista, deixando claro em sua crítica que nenhuma mulher deve agir de forma 

submissa para agradar ao homem, como se observa a seguir. 

 

Cada um com sua história 

 Seu conto e sua vitória 

 Mas ninguém sabe se viu 

E só não vê quem não quer  

Que este tipo de mulher 

 Nunca no mundo existiu. 

 

Esse cordel tem uma perspectiva diferente em relação aos outros, pois traz uma 

mensagem para a sociedade, mais especificamente para as mulheres, corroborando o que 

diz Figueiredo, Teixeira e Feitoza (2021) acerca do cordel como um espaço de fala e 
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empoderamento para mulheres sertanejas, que lhes permite usar do gênero como meio de 

expressão e autoria. 

 

Representação complexa: transformações da atualidade 

 

No cordel Madalena das Mercês: A Menina que Virou Cobra, narra-se a história 

de Madalena que na juventude sonhava encontrar o parceiro perfeito. Contudo, a trama 

toma um rumo inesperado quando um homem tenta enganá-la, subestimando sua 

perspicácia. Após essa experiência, sofre diversas violências em sua vida. 

O cordel retrata a violência que se manifesta na vida cotidiana. A personagem tem 

uma personalidade marcante e, ao longo da narrativa, trilha diversos caminhos: abre um 

bordel, torna-se empresária e política, defendendo causas sociais. Contudo, acaba sendo 

assassinada por seus próprios aliados políticos. 

 Devido às reviravoltas da história e à construção complexa da personagem e 

levando em consideração as normas para a publicação deste artigo, decidiu-se apresentar 

a análise deste folheto em trabalho posterior. No entanto, é preciso destacar que a forma 

complexa de construção da personagem evidencia uma grande diferença na forma como 

historicamente, pesquisas como a de Grillo (2007), Félix (2021) têm descrito as 

representações das mulheres no cordel, o que faz concluir que essas representações têm 

passado por transformações na atualidade. 

 

Conclusão  

 A análise do corpus revela que a visão dicotômica de que os cordéis escritos por 

homens são necessariamente machistas e os escritos por mulheres são o oposto parece 

simplista. A representação da mulher ainda tende a seguir estereótipos tradicionais, 

embora haja escolhas lexicais que desafiam esses padrões e retratam as mulheres de forma 

não machista, independentemente do gênero do autor. Além disso, ocupar o papel de 

autora no cordel empodera as mulheres e possibilita uma mudança de perspectiva na 

abordagem de temas. Há indícios ainda de que a representação da mulher no cordel está 

passando por transformações contemporâneas, o que evidencia a necessidade de 

pesquisas adicionais sobre o assunto.  
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EXPLORANDO A TERAPIA LITERÁRIA COMO FORMA DE PROMOVER A 

SAÚDE MENTAL E O BEM-ESTAR NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 

 

SANTOS, Kauã de Jesus25 

SANTOS, Daniel Figueredo dos26 

 

RESUMO: A leitura promove saúde mental, reduz o estresse e melhora o bem-estar. A 

terapia literária mostra benefícios, incluindo inteligência emocional e relação consigo 

mesma. Estudos revelam mecanismos como a dopamina, ansiedade reduzida e empatia 

estimulada. Aspectos históricos e psicológicos também influenciam. A leitura é acessível 

e eficaz, uma ferramenta para melhorar o bem-estar emocional e a saúde mental integral. 

Palavras-chave: Leitura. Saúde Mental. Terapia Literária. Bem-estar. 

 

Introdução  

 

A saúde mental é um tema cada vez mais urgente em nossa sociedade 

contemporânea, na qual as exigências do dia a dia, a ansiedade e outras questões 

psicológicas têm afetado a vida de muitas pessoas. De acordo com o G1, 31,6% dos 

jovens de 18 a 24 anos já receberam diagnóstico médico de ansiedade, e 14,1% já 

receberam diagnóstico médico de depressão. Diante desse cenário preocupante, 

pesquisadores e profissionais da área da saúde estão cada vez mais empenhados em buscar 

intervenções eficazes capazes de promover o bem-estar mental e emocional da população. 

Desse modo, práticas ligadas à atividade física, literatura, escrita e às artes tornam-se cada 

vez mais atrativas para promover o bem-estar. Essas ferramentas se tornam acessíveis, 

podendo alcançar mais pessoas e melhorar o bem-estar de todos. 

 

Todos conhecemos alguém afetado por transtornos mentais. A boa saúde 

mental se traduz em boa saúde física e este novo relatório é um argumento 

convincente para a mudança. Os vínculos indissolúveis entre saúde mental e 

saúde pública, direitos humanos e desenvolvimento socioeconômico 

significam que a transformação de políticas e práticas em saúde mental pode 

trazer benefícios reais e substantivos para pessoas, comunidades e países em 

todos os lugares. O investimento em saúde mental é um investimento em uma 

vida e um futuro melhores para todos  

(Tedros Adhanom Ghebreyesus, Diretor-Geral da OMS, p. 20) 

 
25 Graduando em Filosofia, Itabaianinha, Sergipe, Brasil, kauajesusctt@gmail.com 
26 Graduando em Fisioterapia, Estância, Sergipe, Brasil, danielfiguereido1@gmail.com 
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É nesse contexto que a leitura surge como uma atividade com potencial 

significativo para contribuir na melhoria da saúde mental. Ao longo do tempo, a leitura 

tem sido valorizada como uma fonte de conhecimento, entretenimento e reflexão, sendo 

encontrados diversos tipos diferentes de gêneros textuais que se encaixam em 

determinados grupos, os quais se diferenciam por gostos, costumes, idade ou até cultura. 

No entanto, talvez o que seja menos conhecido é o poder terapêutico que a leitura possui, 

capaz de proporcionar um verdadeiro refúgio da realidade e uma via para a redução do 

estresse e da ansiedade. Um dos aspectos também presentes na terapia literária é a 

liberação de neurotransmissores, como a dopamina, associada ao prazer e à sensação de 

felicidade. Ao se envolver em uma história envolvente, os leitores podem experimentar 

uma sensação de satisfação e prazer, contribuindo para a sensação de felicidade. 

A terapia literária, uma abordagem emergente e promissora, transcende a simples 

apreciação de boas histórias. Ela explora os efeitos profundos que a imersão em livros 

pode ter na saúde mental das pessoas. Por meio de uma análise cuidadosa da literatura 

científica e da investigação de estudos relevantes, é possível compreender como a terapia 

literária pode se configurar como uma forma de escapismo saudável, capaz de acalmar a 

mente e o espírito. Desse modo, através desta pesquisa, temos o objetivo de analisar os 

benefícios da leitura para a saúde mental, com ênfase especial na terapia literária como 

uma ferramenta valiosa para promover o bem-estar emocional. A leitura tem sido 

reconhecida como uma atividade com impacto positivo na saúde mental, e nossa pesquisa 

visa investigar os mecanismos subsequentes a esses efeitos benéficos. 

 

 

Os benefícios da leitura não atuam no nosso cérebro apenas no presente. 

Estudos apontam que ler pode ser uma forma de proteger a mente contra o 

surgimento de doenças neurodegenerativas. Segundo a professora Aline, 

quando lemos melhoramos o funcionamento cerebral, o que ajuda a “atrasar” 

sintomas de doenças como demência e Alzheimer. Ela destaca que inúmeras 

pesquisas comprovam o aumento das conexões neurais durante a leitura. Um 

destes estudos, realizado pela Universidade Emory, descobriu que ler afeta 

nosso cérebro da mesma forma como se realmente tivéssemos vivenciado os 

eventos sobre os quais estamos lendo. Diante disso, a professora ainda aponta 

que ao lermos podemos aumentar nossa empatia, ou seja, a capacidade de 

compreender e se solidarizar emocionalmente com o outro. (PUCRS,2020, p. 

1) 

 

 

Espera-se que este estudo forneça uma compreensão mais robusta dos impactos 

da leitura na saúde mental, destacando a relevância da terapia literária como uma opção 
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viável e acessível para complementar tratamentos tradicionais. Acreditamos que a 

integração da leitura e da literatura no cuidado da saúde mental pode abrir novas 

perspectivas para pesquisas futuras. Permitir-se imergir no universo literário pode ser uma 

jornada transformadora para a mente e o coração, conduzindo a uma vida mais equilibrada 

e emocionalmente saudável. Além disso, exploraremos como a leitura pode ser um 

poderoso meio de reduzir a ansiedade e estimular a empatia. Concentrar-se na narrativa 

pode acalmar a mente e temporariamente desconectar o leitor das preocupações diárias, 

resultando na redução da ansiedade. Ao conectar-se com os personagens e enredos 

presentes nas páginas dos livros, os leitores podem desenvolver empatia e uma 

compreensão mais profunda das emoções e desafios enfrentados pelos protagonistas. 

 

A Leitura como Escapismo Saudável 

 

A leitura oferece uma maneira única de escapar da rotina diária e das pressões da 

vida moderna. Ao mergulhar em histórias cativantes e mundos fictícios, os leitores podem 

temporariamente se desconectar de suas preocupações e estresses, encontrando um 

escapismo saudável da realidade através de um hobby usado em doses equilibradas entre 

enfrentar a vida e se distrair com entretenimento. A identificação com personagens e 

situações nos livros permite que os leitores assumam perspectivas diferentes, 

proporcionando uma valiosa oportunidade para se afastar dos próprios problemas e se 

concentrar em experiências alheias. A leitura desses textos, aliada à interpretação e 

reflexão sobre os sentimentos e percepções decorrentes da história, torna-se uma prática 

valiosa para o bem-estar emocional. Scruton, um filósofo britânico, disse que a ideia de 

escapar da realidade não é um consolo imaginário. As pessoas deprimidas costumam se 

sentir isoladas e alienadas dos outros. A leitura de livros pode ajudar a minimizar esses 

sentimentos devido à sua capacidade de imersão. 

De acordo com Augusto Buchweitz, pesquisador do Instituto do Cérebro (InsCer) 

e professor da Escola de Ciências da Saúde e da Vida, a leitura pode atuar como um 

exercício que estimula o cérebro. "O hábito de leitura tem uma relação comprovada com 

uma melhor qualidade de saúde mental. A leitura, ao envolver imaginação, mentalização, 

antecipação e aprendizagem (sempre aprendemos, ao menos, palavras novas), funciona 

como um 'exercício' para o cérebro humano. Apesar de não ser um músculo, nosso cérebro 
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precisa ser estimulado", destaca o pesquisador. A terapia literária, como defendida pela 

psicóloga, bibliotecária, doutora e mestre em ciência da informação Marina Nogueira 

Ferraz, explora esse conceito ao identificar questões específicas, como depressão ou 

ansiedade, por exemplo, e indicar textos literários ou não com potencial terapêutico. Além 

disso, a leitura estimula a criatividade e a imaginação, fortalecendo o cérebro e deixando-

o mais preparado para problemas do cotidiano, fazendo também com que o indivíduo, 

dependendo do gênero textual lido, tenha mais facilidade em ter pensamentos positivos e 

saudáveis. 

 O professor Augusto Buchweitz afirma que, de acordo com o conteúdo de cada 

história, outras regiões cerebrais são ativadas, resultando em comportamentos, emoções 

e experiências distintas. “Durante a leitura de histórias de suspense, por exemplo, a 

ativação do cérebro está diretamente relacionada com a experiência do leitor. Os leitores 

que relataram ter ficado mais envolvidos com a narrativa foram os mesmos que tiveram 

maior ativação de uma circuitaria cerebral que envolve tentar antecipar o que vai 

acontecer (inferências futuras)”. Um estudo realizado pela Universidade Emory descobriu 

que a leitura afeta nosso cérebro da mesma forma como se realmente tivéssemos 

vivenciado os eventos sobre os quais estamos lendo. Nesse sentido, a leitura de livros 

com histórias permite experimentar uma imersão dentro do mundo onde a história se 

passa, de modo que seja possível ter diversos tipos de experiências. Essas experiências 

literárias são capazes de produzir dopamina e gerar a sensação de prazer e felicidade em 

nosso organismo; além disso, contribuem para o nosso desenvolvimento intelectual. 

 

A função terapêutica da leitura admite a possibilidade de a literatura 

proporcionar a pacificação das emoções. Remontando a Aristóteles, observa-

se que o filósofo analisa a liberação da emoção resultante da tragédia – a 

catarse. O ato de excitamento das emoções de piedade e medo proporcionaria 

alívio prazeroso. A leitura do texto literário, portanto, opera no leitor e no 

ouvinte o efeito de placidez, e a literatura possui a virtude de ser sedativa e 

curativa. (CALDIN, 2001, p. 30) 

A leitura também contribui para a promoção do bem-estar emocional. Através da 

conexão com personagens e suas jornadas emocionais, os leitores podem experimentar 

uma catarse emocional, liberando emoções reprimidas e encontrando alívio. Sentimentos 

reprimidos podem gerar consequências graves para a nossa saúde mental, resultando em 

aumento de estresse, ansiedade, depressão e até problemas físicos. É importante expressar 

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/


 
 

 

 
https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/ 

 

67 ISSN 2764-3018 - Revista AGL / Nossa Senhora da Glória (SE), N. 4, dez/2023. 
Revista A

G
L

 

e lidar de maneira saudável com os sentimentos para evitar impactos prejudiciais a longo 

prazo. Assim, a leitura pode diminuir essa repressão de sentimentos através da imersão 

na história e do convívio com a vida daquelas personagens. Segundo pesquisadores da 

Universidade de Sussex, no Reino Unido, ler por apenas seis minutos já ajuda a diminuir 

cerca de 68% dos níveis de estresse. Além disso, a leitura de livros que abordam temas 

de superação e resiliência pode inspirar os leitores a enfrentar seus próprios desafios com 

uma perspectiva mais positiva. 

A leitura é um reconhecido catalisador de impactos positivos na saúde mental e 

emocional das pessoas. A terapia literária, uma abordagem em ascensão, utiliza a leitura 

como um refúgio saudável e uma ferramenta para aliviar o estresse, com a sua diminuição, 

o indivíduo é capaz de ter uma vida cotidiana mais leve e conseguir enfrentar os 

problemas com mais calma. Essa perspectiva inovadora efetivamente aprimora o bem-

estar psicológico e emocional ao enriquecer a vida por meio das páginas de livros e da 

reflexão, desvendando um espectro diverso de emoções. 

A busca pelo equilíbrio entre a saúde física, mental e emocional é crucial para 

promover nosso bem-estar, e é por meio da leitura que esse objetivo é fortalecido. Os 

benefícios da leitura para a saúde mental são multifacetados, abrangendo amplas esferas. 

Enquanto nos deixamos envolver pelas páginas de um livro, estamos, de fato, exercitando 

nossa memória, aprimorando nosso raciocínio lógico e desenvolvendo nossa habilidade 

de enfrentar desafios complexos. Essas competências, nutridas pela leitura, não só 

enriquecem nosso intelecto, mas também nos armam para enfrentar as vicissitudes do dia 

a dia com confiança e clareza ampliadas. 

 

Gênero Textual na terapia literária  

 

A leitura como uma ferramenta para fortalecer a saúde mental está ganhando mais 

adeptos devido à crescente acessibilidade. Além dos livros físicos, a tecnologia oferece 

alternativas como os e-books. Para aqueles com acesso a esses recursos literários, essa 

prática pode se tornar um valioso meio de aprimorar o relacionamento consigo mesmos, 

promovendo bem-estar e desenvolvimento pessoal. No entanto, é fundamental escolher 

cuidadosamente o gênero textual ao adotar a terapia literária, em vez de consumir textos 

aleatórios. Diferentes tipos de textos têm o poder de evocar emoções e reflexões distintas, 
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tornando a escolha criteriosa do gênero essencial para estabelecer uma conexão profunda 

com o material. Isso, por sua vez, facilita o processo terapêutico e permite uma exploração 

envolvente e eficaz das questões pessoais. Com a leitura amplamente acessível e 

disponível, é importante reconhecer e incentivar seu papel na promoção da saúde mental, 

seja como uma atividade de lazer ou parte integrante de intervenções terapêuticas. 

Através da terapia literária, além de cuidarmos da saúde mental e refletirmos sobre 

nossas próprias questões, também podemos promover o autoconhecimento. Essa 

abordagem utiliza a literatura como suporte para o desenvolvimento pessoal e a prática 

de autoconhecimento. A aplicação das narrativas visando ao bem-estar é uma técnica que 

cria oportunidades para uma conexão eficaz e emocional entre leitores, ouvintes e 

participantes de grupos de leitura. 

Por outro lado, alguns gêneros podem não ser adequados para certos indivíduos, 

desencadeando emoções negativas ou não proporcionando a ressonância emocional 

necessária. Portanto, selecionar um gênero inapropriado pode prejudicar a experiência. É 

importante considerar os gostos pessoais, histórico emocional, cultural, social e 

sensibilidades individuais ao escolher o gênero, a fim de garantir que a terapia literária 

seja eficaz e benéfica. Do mesmo modo que um gênero pode gerar benefícios, ele pode 

gerar malefícios. O gênero textual escolhido para a terapia literária precisa estar alinhado 

com os sentimentos e vivências daquele indivíduo, para que ele possa ter uma imersão 

verdadeiramente profunda na história e em si mesmo. 

É necessário haver um certo cuidado ao escolher o livro a ser lido ou oferecido a 

pessoas de certas idades, tanto por questões de dificuldade de leitura, quando há um livro 

muito denso, grande e com palavras não convencionais para pessoas que não possuem 

esse conhecimento prévio, quanto por questões de maturidade emocional e saúde mental. 

Livros como “IT. A Coisa” de Stephen King possui dois fatores que podemos usar como 

exemplo de que não são leituras recomendáveis para tais fins: sua imensa quantidade de 

páginas, totalizando 1100 páginas, e os eventos que são descritos no livro. Isso torna tais 

livros não recomendados para pessoas que estão começando a promover a leitura em suas 

vidas. Sendo assim, é necessário respeitar as classificações indicativas. 

A terapia literária se inicia com a escolha cuidadosa de livros adequados ao 

público-alvo. Esse processo envolve selecionar o material a ser utilizado e supervisionar 

sua utilização para garantir que a obra escolhida esteja alinhada com a capacidade de 
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leitura, limitações físicas, estilo do leitor e o desafio psicológico a ser superado. É por 

esse motivo que a terapia literária deve ser conduzida por um mediador bem preparado. 

Bibliotecários podem se preparar para esse tipo de abordagem por meio de estudo e 

responsabilidade. Da mesma forma, psicólogos, psiquiatras, profissionais da educação e 

assistentes sociais com formação, habilidades terapêuticas e vasto conhecimento sobre 

literatura têm o papel de buscar livros transformadores para promover essa prática 

enriquecedora. 

 

Aplicação da terapia literária e seus desafios sociais   

 

A presença do hábito da leitura não é universal e é afetada por fatores sociais, 

econômicos e educacionais que influenciam a promoção da leitura entre diferentes 

indivíduos. De acordo com o G1, "Apenas um pouco mais da metade dos brasileiros têm 

hábitos de leitura: 52%. O resultado é 4% menor do que o registrado em 2015, quando a 

porcentagem de leitores no país era de 56%. A média de livros inteiros lidos em um ano 

se manteve estável: 4,2 livros por pessoa." (G1, 2020). Em 2023, com base nos resultados 

do exame Pirls (Progress in International Reading Literacy Study), que avalia a 

capacidade de leitura dos alunos, o Brasil ocupa a 39ª posição entre 43 países, ficando 

atrás de nações menos desenvolvidas como Azerbaijão e Uzbequistão (G1, 2023). 

Através dessa análise da situação da leitura no Brasil e no contexto escolar, é possível 

entender por que esse hábito tem poucos adeptos. 

Assim, a promoção da terapia literária é limitada a determinados grupos de 

pessoas, incluindo aquelas que já possuem o hábito de leitura antes de considerar essa 

terapia. Essa limitação torna-se um ponto crítico em relação a essa prática, afetando não 

apenas a promoção da terapia literária e do hábito de leitura, mas também a participação 

social, o desenvolvimento intelectual, a saúde mental dos indivíduos e até mesmo suas 

decisões políticas e governamentais. A aplicação dessa terapia na sociedade se apresenta 

como uma ferramenta acessível e benéfica para o crescimento intelectual. A leitura, além 

de cuidar da saúde mental e promover o autoconhecimento por meio da reflexão, também 

contribui para a formação de cidadãos mais racionais e mentalmente saudáveis. 
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O domínio da leitura e da escrita é fundamental para que qualquer pessoa possa 

desenvolver um aprendizado autônomo depois de frequentar a escola, e 

também para a formação intelectual, para possibilitar seu crescimento pessoal 

e profissional, para que possa ter acesso a boas oportunidades de trabalho, 

possa cuidar de sua saúde e da saúde de seus filhos de forma adequada, para 

participar da vida em sociedade e das decisões políticas do lugar onde vive, 

para se expressar e se informar, para exigir seus direitos e cumprir devidamente 

os seus deveres de cidadão. Além de tudo isso, a leitura contribui com a 

formação da identidade individual, ao propiciar o contato com o simbólico, 

com novas ideias, realidades e pessoas diferentes de nós. A leitura proporciona 

o acesso à cultura e aos conhecimentos produzidos pela humanidade, o 

desenvolvimento das habilidades de comunicação, expressão, compreensão e 

o senso crítico e favorece a ampliação do imaginário e da visão de mundo. 

(OLIVEIRA, 2011, p. 30) 

 

            Ademais, com as transformações tecnológicas em curso, o acesso à leitura está se 

tornando cada vez mais facilitado. Isso ocorre não apenas devido ao formato dos e-books, 

mas também pela disponibilização de plataformas gratuitas de leitura, como o aplicativo 

de contos e histórias amadoras "Wattpad". De acordo com um levantamento do Sindicato 

Nacional dos Editores de Livros (SNEL), as editoras com conteúdo digital tiveram um 

faturamento 43% maior no último ano em comparação com 2019 (UOL, 2021). No 

entanto, essas mudanças tecnológicas também trouxeram desafios para o hábito de leitura, 

afetando a capacidade das pessoas de se concentrarem em textos mais extensos, como 

livros, o que pode diminuir a probabilidade de adotarem a terapia literária como meio de 

cuidar de seu bem-estar e de sua saúde. Sendo assim, é necessário haver meios que 

possam driblar tais desafios presentes em nossa sociedade, tanto desafios sociais quanto 

estruturais, para que assim seja possível haver uma maior propagação da terapia literária. 

 

Considerações Finais  

                 

A leitura é uma poderosa ferramenta para promover a saúde mental e o bem-estar 

emocional. Através da terapia literária, é possível utilizar o poder da ficção para escapar 

do estresse cotidiano, reduzir a ansiedade e encontrar conforto emocional. Os 

mecanismos neurobiológicos subsequentes a esses efeitos enfatizam a relevância 

científica e o potencial dessa abordagem como complemento às intervenções tradicionais 

em saúde mental. É importante ressaltar que os efeitos positivos da leitura podem variar 

de pessoa para pessoa, e a intensidade dos benefícios pode depender da frequência e do 

tipo de leitura. No entanto, a leitura é amplamente reconhecida como uma atividade 
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benéfica para a saúde mental e emocional, oferecendo uma maneira valiosa de aprender, 

crescer e se conectar com os outros. 

Ela pode ser uma ferramenta eficaz e acessível para melhorar a saúde mental e o 

bem-estar emocional. No entanto, é importante ressaltar que a terapia literária precisa ser 

guiada por um profissional adequado e capacitado a conduzir essa prática. É fundamental 

lembrar que a leitura não substitui a terapia ou tratamentos médicos adequados, mas pode 

ser uma adição benéfica ao cuidado da saúde mental e, consequentemente, da saúde física 

dos indivíduos que se apropriam dessa prática. 

É necessário driblar e se reinventar diante do surgimento de novos desafios 

quando se trata da prática da leitura. Com a tecnologia e o aumento da taxa de ansiedade 

e depressão no mundo, é fundamental promover práticas como a terapia literária como 

um complemento no autocuidado das pessoas em relação à sua saúde. Um relatório 

publicado pela Opas - Organização Pan-Americana da Saúde, divulgado pela UOL, 

aponta que os países das Américas registraram um aumento de mais de 30% nos 

diagnósticos de transtornos de ansiedade (32%) e depressão (35%) de acordo com o 

relatório "Uma Nova Agenda para a Saúde Mental na Região das Américas" (UOL, 

2023). 

 A leitura revela-se como uma trilha luminosa em direção à saúde mental e 

emocional enriquecida. Seja através da terapia literária guiada por profissionais 

capacitados ou da exploração autônoma de materiais literários com consciência e prévio 

conhecimento, a leitura exerce um impacto duradouro na maneira como enfrentamos 

desafios na contemporaneidade e na sociedade, nos conectamos com nossas emoções e 

expandimos nossos horizontes. Em um mundo onde o ritmo acelerado muitas vezes 

prevalece, a leitura oferece um oásis de contemplação e autodescoberta. Portanto, terapia 

literária é uma forma de promover a saúde e o desenvolvimento humano, gerando assim, 

o bem-estar. 
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ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO NO ENSINO FUNDAMENTAL: UM 

ESTUDO DE CASO EM UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO NO MUNICÍPIO DE 

NOSSA SENHORA DA GLÓRIA 

 

SANTOS, André Luís 27 

SILVA, Luiza Fernanda da 28 

 

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo compreender como a proposta de como a 

Escola Estadual Professora Evangelina Azevedo, situada no sertão sergipano na cidade 

de Nossa Senhora da Glória, Sergipe, Brasil. O estudo desenvolveu-se a partir de ponto 

de vista dos sujeitos que fazem parte da coordenação pedagógica da unidade escolar com 

uma abordagem qualitativa sócio-histórica, na modalidade estudo de caso, bem como 

análise dos seus indicadores como Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, 

Sistema de Avaliação de Ensino do Estado de Sergipe, Avaliação de Fluência. A ênfase 

dada ao processo e ao trabalho realizado por todos os profissionais em um ambiente 

escolar é muito importante e compreender que os resultados obtidos não são apenas fruto 

da atuação individual de cada professor, mas sim da contribuição coletiva de toda a 

comunidade escolar, fortalece a responsabilidade e o engajamento de cada membro 

envolvido. 

Palavras-chave: Ensino. Estudo de Caso. Indicadores. 

 

Introdução 

A educação é a principal ferramenta de transformação social, têm o compromisso 

de educar e o de preparar o aluno para sua vida em sociedade. O lugar utilizado para esse 

processo de disseminação e feito no espaço da escola. Desde a criação da escola na idade 

Média que ela tem como função principal ser o local de aprendizado das pessoas sobre 

diferentes temas e aspectos não só pragmáticos como também de interação social entre 

os alunos e os professores. E neste espaço que o conhecimento é transmitido aos alunos 
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e discutido entre eles, sobre suas consequências tanto em épocas distintas como na 

atualidade. E nela também que o conhecimento é produzido de forma a ser um 

incentivador da busca de novas descobertas criando assim um conhecimento sempre em 

evolução e de forma a sempre estar interagindo com as pessoas.  

Como diz VYGOTSKY: 

 

(...) o uso de meios artificiais – a transição para a atividade mediada – muda, 

fundamentalmente, todas as operações psicológicas, assim como o uso de 

instrumentos amplia de forma ilimitada a gama de atividades em cujo interior 

as novas funções psicológicas podem operar (...) (1994, p. 73). 

 

Na escola o processo de aprendizado é bem mais ampliado que fora dela, pois a 

sua dinâmica gira em torno do conhecimento a ser adquirido em sala de aula e sua 

utilização no dia a dia em sociedade, visando não são somente os conhecimentos prontos 

que a escola apresenta e demonstra para os alunos, no entanto, as interações com o 

convívio com os colegas de classe, da escola e com os professores em que tudo se 

transforma em conhecimento a ser absorvido e aprendido pelos discentes na escola. Com 

essa afirmativa de DAHER (2009, p. 2) “no convívio social, a aquisição de conhecimento, 

apesar de constante, é incompleta em formar o indivíduo para vivência em sociedade. Ela 

é complementada pelo processo de ensino e aprendizagem desenvolvido no convívio 

escolar”.   

A escola também estimula o aluno a produzir seu próprio conhecimento, através 

da curiosidade, da indagação das descobertas e dos temas expostos a ele nas aulas e no 

convívio com os outros, esse conhecimento e individual e difere de cada indivíduo, porém 

todos estes conhecimentos produzidos acompanharão os alunos pelo resto de suas vidas.  

Ainda assim, em se falando no processo de aprendizado na escola, este estimula 

os seus participantes a buscarem sempre novas informações e formas que os ajudem a 

resolverem os problemas que surgirem tanto na escola como fora dela. 

Uma das maiores dificuldades em promover o processo de produção e 

aprendizagem do conhecimento na escola é retirar do contexto escolar o instrucionismo 

que está incorporado na prática pedagógica do professor. Como propõe DAHER (2009) 

sobre o:  
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(...) o que não passa de ser mera transmissão de informações prontas e acabadas 

com as cópias ou reproduções de atividades e modelos estipulados pelo 

professor e muito menos possui relação com a quantidade de aulas dadas.  

(DAHER, 2009, p. 3)  

 

Com a introdução de novas tecnologias na produção do conhecimento nas escolas, 

houve uma maior facilidade em conseguir a concentração e o entendimento dos temas 

propostos, como também o conhecimento adquirido, produzido em sala de aula torna-se 

mais dinâmico e de fácil entendimento dos alunos. 

A escola, para cumprir sua verdadeira finalidade social, não pode apenas repassar 

aos estudantes os conteúdos da grade curricular, entretanto é preciso estar preparada para 

formar o cidadão, solidificar o conhecimento no sentido de que o aluno se torne uma 

pessoa integral, criando e estimulando o protagonismo, com visão crítica e abrangente de 

tudo que o cerca, estar sempre buscando novas formas de produzir o conhecimento e 

ensinar aos seus alunos.  

Nas palavras de BARREIRO e GEBRAN:  

 

À medida que a escola seja um laboratório de cultura e não uma fábrica de 

tijolos, toda a sociedade será beneficiada, pois há muito já está provado de que 

somente através do ensino e da educação teremos um povo livre, desenvolvido 

e plenamente feliz (BARREIRO & GEBRAN, 2006, p.32). 

 

A escola é importante para os alunos, como um espaço de ruptura de paradigmas, 

que muitas das vezes precisam desconstruir o conhecimento de senso comum e ensinar o 

conhecimento científico e letramento para com os alunos. Nesse sentido, a função social 

da escola desde a sua criação é desenvolver a cultura letrada, promovendo um currículo 

com atividades vivas, interessantes, um projeto pedagógico associado ao seu público, 

nesse caso, os alunos.  

 

Queremos atividades escolares vivas, associadas ao interesse e ao profundo 

dever das crianças, que sejam muito mais do que um jogo ou um passatempo, 

que sejam um trabalho autêntico, fruto de uma necessidade, que se veja que é 

útil, ao qual uma pessoa se entrega de todo o coração e que, por todos esses 

motivos, se torna um poderoso gerador de dinamismo e de proveito pedagógico 

(SANTOS, 1993, p. 26). 
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Assim, a escola desempenha um papel fundamental na vida cotidiana dos alunos, 

proporcionando-lhes conhecimentos e habilidades necessários para o seu 

desenvolvimento pessoal, social e acadêmico. A principal importância da escola na vida 

dos alunos é o acesso à educação formal, que é fundamental na formação de indivíduos 

preparados para a vida em sociedade. Através do ensino, os alunos adquirem 

conhecimentos nas diversas áreas do saber, como matemática, ciências, línguas, entre 

outras, que são essenciais para sua formação intelectual. 

Além do conhecimento acadêmico, a escola desempenha um papel crucial na 

socialização dos alunos, fornecendo-lhes oportunidades para interagir e conviver com 

outros estudantes, aprender sobre diferentes culturas e valores, desenvolver habilidades 

de comunicação e trabalho em equipe. Essas experiências contribuem para o 

desenvolvimento social e emocional dos alunos, preparando-os para lidar com os desafios 

e demandas da vida em sociedade. A escola também desempenha um papel importante 

na formação de valores e ética dos alunos. Através da educação moral e cívica, os alunos 

aprendem sobre respeito, responsabilidade, solidariedade, entre outros princípios 

essenciais para uma convivência harmoniosa. 

Diante disso, o objetivo deste artigo é investigar como a Escola Estadual 

Professora Evangelina Azevedo vem alcançando indicadores através dos seus dados 

divulgados. A partir desse estudo de caso através das premissas de pesquisa qualitativa, 

saber quais caminhos percorridos a escola tem desempenhado para alcançar os seus 

indicadores de avaliações externas. Estruturado em uma entrevista semiestruturada com 

a coordenadora pedagógica Sandra do Carmo Silva, e estudo de caso. 

A escola também desempenha um papel na promoção da saúde física e mental dos 

alunos. Através da educação física e de programas de saúde, os alunos são incentivados 

a adotar hábitos saudáveis, como uma alimentação equilibrada e a prática regular de 

exercícios físicos. Portanto, a escola desempenha um papel crucial na vida cotidiana dos 

alunos, fornecendo-lhes uma base sólida de conhecimento, habilidades sociais e éticas, 

preparando-os para enfrentar os desafios e oportunidades da vida adulta. 

 

O professor como agente transformador 
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Nas sociedades desde os tempos mais antigos o professor sempre foi visto como 

símbolo de sabedoria, pois deste é a função de transmitir o conhecimento as pessoas e 

prepará-los para a vida em sociedade. Como vemos no pensamento de Alves sobre o 

ensinar, onde menciona que “ensinar é um exercício de imortalidade” (ALVES, 2003. p. 

02). Por esta razão, de alguma forma continuamos a viver naqueles cujos olhos 

aprenderam a ver o mundo pela magia da nossa palavra. Nesse sentido, o professor, assim, 

não morre jamais.  

Na atualidade, com a evolução de várias tecnologias do conhecimento produzido 

pelo homem assim como a sua disseminação rápida pelo planeta, o professor passa a não 

ser somente transmissor de conhecimento como um formador social, tendo em vista que 

estes devem agir como agentes transformadores capazes de modificar a vida dos alunos 

por meio da educação e introdução de valores dentro dos mesmos.  

Nas palavras de OLIVEIRA: 

 

O professor é capaz de agir socialmente, pois ele forma indivíduos que irão 

trabalhar em todas as áreas de atuação, todos os profissionais que se encontram 

inseridos no mercado, passaram pela mão de um professor, o ser humano se 

injeta na sociedade primeiramente, por meio da família, e quando este 

completa a idade de adentrar na vida escolar é por meio dela que ele tem o 

primeiro convívio social extrafamiliar. (OLIVEIRA, 2009, p. 3).  

 

O processo de ensino aprendizagem atualmente é dinâmico e crítico, o aluno em 

sala de aula não é levado a simples memorização de informações, e sim instigado a pensar 

e fazer seus próprios conhecimentos do que se está sendo estudado. O professor neste 

modelo de ensino é um guia da transformação do aluno em uma pessoa atuante 

socialmente, ajudando os alunos a produzirem suas próprias descobertas e resoluções 

como vemos descrição de GÓMEZ “a aprendizagem significativa está na vinculação 

substancial das novas ideias e conceitos com a bagagem cognitiva do indivíduo” (1998, 

p. 38). 

O professor se instaura como agente transformador da sociedade no instante em 

que este procura passar a em suas aulas uma visão crítica dos acontecimentos fazendo 

assim, com que os alunos passem a se indagar sobre os temas discutidos, instigando-os a 

produzirem suas próprias resoluções que serão adquiridas nas aulas e que irão ser 

utilizadas fora da escola, tornando o aluno um agente ativo e participativo na sociedade e 
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um modificador social. Sendo então, necessário que o professor tome para si o papel de 

conscientizar o aluno, e de fazê-lo pensar criticamente e desconfiar de tudo aquilo, que 

ao primeiro olhar se trata de verdades absolutas. Para ALVES (2003. p. 03).  “O professor 

tem mais a tarefa de mediador do conhecimento do que o transmissor.” 

 O professor é capaz de influenciar na construção da identidade do aluno para a 

transformação de sua realidade e modo de pensar como visto anteriormente, quando 

houver conscientização dos mesmos sobre seu papel como intelectual que está formando 

pessoas que irão agir nas sociedades futuras. Conforme DEMO (2007, p. 56) “se 

quisermos melhorar a aprendizagem dos alunos, há que promover a aprendizagem do 

professor”. Essa afirmação é importante que o professor tenha o hábito de ler, estudar, 

pesquisar e elaborar, propiciando aos alunos um mecanismo que dê condições para que 

os mesmos consigam desenvolver uma autonomia para aprender, onde segundo FREIRE 

(1996, p. 24) “aprender precedeu ensinou, em outras palavras, ensinar se diluía na 

experiência realmente fundante de aprender.”. Ou seja, o professor, além de ensinar, passa 

a aprender e o aluno, além de aprender, passa a ensinar. 

A educação como prática da liberdade enfoca a preocupação do educador com o 

cidadão em um mundo mais humanizado, ou seja, objetiva tornar homens em sujeitos 

autônomos e conscientes, tendo como seguir seus objetivos e ideias. Através desse ensino, 

o educador deve propor, na interação em sala de aula, como conseguir essa autonomia e 

como ter consciência e reflexão sobre o seu papel enquanto um cidadão transformador. 

Sendo assim, essa luta do homem para ser livre, e não viver como oprimido, 

principalmente deixar de ser oprimido para ter liberdade de uma boa educação igualmente 

a todos.  

O educando tendo uma visão ampla da proposta de tornar o sujeito autônimo será 

um cidadão presente e que saiba acompanhar o contexto pelo qual faz parte. Caso 

contrário se sentirá oprimido, pois acaba acreditando que não tem capacidade de aprender, 

mas o educador deve incentivar o educando e mostrar que todos são capazes, basta 

acreditar e confiar em si mesmo e através da leitura se tornar um ser crítico.  

 

O educador sempre deve saber ensinar com respeito, humildade sabendo lhe 

dar com o seu aluno desafiando a forma de ensinar, sendo assim, o aluno da 

EJA aprende muito mais lendo um contexto de leitura de mundo, leitura de um 

texto e de uma palavra, portanto deve apreciar os contextos vividos e 

reconhecer a compreensão do aluno em vários aspectos, pois lhe damos com a 
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formação de seres humanos tornando seres marcantes no mundo tendo 

consciência do que é ensinar e compreender a leitura da palavra para a 

formação de um cidadão que saiba defender o que compreendeu em sua volta. 

O ensinante que assim atua tem no seu ensinar, um momento rico do seu 

aprender. O ensinante aprende primeiro a ensinar, mas aprende a ensinar ao 

ensinar algo que é reaprendido por estar sendo ensinado (FREIRE, 1995, p. 

28). 

 

Para uma educação libertadora, aprender a ler e escrever devem ser o primeiro 

passo, e respeitar o saber que se forma na vivência cotidiana. Nesse sentido, Paulo Freire 

revolucionou a educação ensinando a construir sua própria autonomia e afirmando que o 

ato de educar é um ato de socializar.  

O objetivo da educação é promover esta ampliação da visão do mundo, pois o 

educando melhora sua qualificação e sua intervenção nele, e isso é facilitado mediante 

uma relação dialógica. Portanto, a partir desta ideia os educandos serão produtores de 

uma cultura mais produtiva que vivenciamos no nosso dia-a-dia. 

Na visão de GADOTTI (2000, p. 58), “é necessário que haja uma educação que 

remete a passagem da transitividade de um ser ingênuo a um ser crítico”. Para tanto, 

coloca-se o homem em condições de resistir aos poderes da emocionalidade da própria 

transição através de uma educação para todos de forma igualitária.  

Segundo GADOTTI (2000, p. 78), “a educação deve possibilitar ao homem a 

discussão corajosa de sua problemática”, sendo assim, ganha força para lutar 

democraticamente com diálogo constante um com o outro. Esta expressão de 

racionalidade, da consciência das próprias limitações, as modéstias intelectuais dos que 

sabem quantas vezes erram e o quanto dependem dos outros até para um conhecimento 

mais real. 

Do ponto de vista abordado, não importa onde esse educador trabalhe a grande 

dificuldade, ou a grande aventura é como fazer da educação algo que, sendo séria, 

rigorosa, metódica, e tendo um processo sistematizado, também cria felicidade e alegria, 

ou seja, no processo educacional deve incentivar, motivar o educando, pois estudar não é 

algo fácil, mas depende do interesse do aluno e da motivação do professor, mas não 

perdendo o foco destinado ao ensino.  

 

O professor tem o papel de dirigir ou o papel de falar, mas tem obrigação de 

transformar o falar para em falar com, por exemplo. Então, para muitas 
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pessoas, ia além de alguns riscos que só nos sempre temos nesse 

relacionamento é algo que não está claro, um dos erros que podemos cometer 

em nome da liberdade dos alunos e das alunas é se eu, como professor, paralisar 

minha ação e minha obrigação de ensinar: Em última análise eu deixaria os 

alunos sozinhos, e isso seria cair em uma espécie de irresponsabilidade. Neste 

momento, temeroso de assumir a autoridade, eu perco a autoridade. A 

autoridade é necessária para o processo educacional e necessária para a 

liberdade dos alunos e a minha própria (FREIRE, 2003, p. 177). 

 

De acordo com essa concepção, o educador não deve ser o dono do saber, mas 

deve saber “transmitir” o conhecimento respeitando a diversidade cultural que cada um 

carrega no decorrer de sua história, respeitando o círculo de cultura inexistente dentro de 

si.  

À medida que ensina e educa, o professor aprende com o aluno e deixa de ser 

transmissor de conhecimento, mas que também gosta de receber do educando o que 

aprendeu, ou seja, ao ensinar ele educa e ao educar ele ensina e aprende, diminuindo as 

barreiras e os obstáculos e sabendo levar a vida com liberdade tornando cidadãos cônscios 

de sua responsabilidade no mundo.  

Isto faz o sujeito ter uma postura diante da realidade e do ato de conhecer 

fundamentalmente a vida, a sua curiosidade. Esta que se fez epistemologicamente visto 

que assumida como compromisso de tornar a leitura mundo, cada vez mais, identificada 

e sofisticada face os fenômenos que integram e condicionam nossa existência. 

Portanto, o educador e o educando no processo educacional que acontece na 

Educação se dão de forma entrelaçadas, pois, o professor ensina ao mesmo passo que 

também aprende. E aprende mais ainda com os educandos, porque cada um possui a sua 

própria vivência, seus costumes, sua cultura, sua particularidade. 

 

O Aluno como agente no processo de construção do conhecimento 

 

Durante todo o processo evolutivo a educação tem sido influenciada por 

transformações sociais e políticas, além de vivenciar tendências pedagógicas que 

passaram a serem analisadas de maneira mais minuciosa, no fim do século XX e início 

do século XXI, mudanças significativas aconteceram na formação estrutural mundial. 

Uma delas foi o fato de sociedades perceberem a necessidade da formação e os exercícios 

da cidadania devam acontecer a partir de ações sociais concretas. Como diz BOBBIO 
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(1992, p. 65), “vivemos a era dos direitos. Tudo isso sugere que é preciso que a formação 

dos sujeitos sociais seja realizada levando-se em conta aspectos que a educação 

tradicional não deu conta”. Acompanhar as mudanças históricas como a globalização das 

informações, da economia, das finanças e da cultura, a existência da Internet, uma nova 

organização geopolítica, a crise ambiental, o avanço tecnológico e científico sem 

precedentes, influenciaram no processo de ensino-aprendizagem atual. 

 Hoje, a educação deve ser desenvolvida com a consciência de que o 

conhecimento, aliado à formação, deve superar o individualismo, não há conhecimento 

sem cultura e sem a inclusão da dinâmica histórico-social. A construção do conhecimento, 

pode-se dizer é coletiva e com a participação efetiva de todos os segmentos, visto que a 

educação e a construção de conhecimento são processos sociais e, portanto, de interação 

entre sujeitos e desses com a história e o ambiente. A finalidade deve ser a formação plena 

de sujeitos integrados ao processo sócio-histórico-cultural, como agentes que 

compreendam e participem da construção da realidade em seus múltiplos aspectos sociais, 

políticos e culturais, cada vez mais amplos. 

Devido às mudanças ocorridas tanto na área social quanto na escolar, o perfil das 

escolas e dos alunos tem sofrido mudanças significativas. O aluno na atualidade é muito 

mais ativo no processo de aprendizagem que o de épocas anteriores, não sendo mais 

apenas um receptor e memorizador de informações e sim parte integrante no processo de 

construção do conhecimento produzido.  

 

Ao aluno cabe, nesse quadro, a atitude e o papel de sujeito ativo no processo 

de ensino-aprendizagem, caracterizado como sistema constante de produção 

de conhecimento em que o aluno deve manifestar-se e ser considerado produtor 

e produto em permanente ação de melhoria de si mesmo e da realidade em sua 

totalidade (...) (SOUZA, 2010, p. 4). 

 

Como visto o aluno precisa relacionar o conhecimento e conceitos relevantes para 

desenvolver a aprendizagem, o que significa estar constantemente em busca de novos 

conhecimentos e ser atuante no processo de ensino-aprendizagem moderno, o qual é cada 

vez mais fundamental a sua participação e interesse para que o processo de construção do 

conhecimento esteja completo. Como Gomez reforça “a aprendizagem torna-se 

significativa quando o novo conteúdo é incorporado às estruturas de conhecimento dos 
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alunos passando a adquirir significado para ele ao manter relação com a sua vivência”. 

(GOMEZ, 2010, p. 5). 

Nesse processo de construção do conhecimento existente na atualidade, o aluno e 

o professor são agentes igualitários, o que segundo BECKER (2010), seria o 

construtivismo na Pedagogia Relacional onde ele coloca da seguinte forma:  

 

A construção do conhecimento constitui-se pela interação do indivíduo com o 

meio físico e social. Dessa forma a pedagogia referente ao construtivismo não 

acredita que o aluno é um mero receptor de informações transmitidas pelo 

professor, pelo contrário, o professor que trabalha nessa pedagogia baseada na 

epistemologia construtivista, compreende que o aluno traz consigo uma 

história de conhecimento que já foi construída e não pode ser deixada de lado. 

O aluno utiliza toda essa vivência para construção de um novo conhecimento 

com o auxílio do professor (DAHER, 2010, p. 10). 

 

Vendo dessa forma, o professor e a escola preparam o aluno para se tornar um 

cidadão crítico e participativo, deixando de ser um mero ser manipulável. E o aluno 

interaja mais em seu processo de aprendizagem possibilitando assim que a construção e 

assimilação do conhecimento produzido sejam mútuos entre aluno e professor, nas 

palavras de Paulo Freire. 

Diante da necessidade de se investigar a forma de preparação do solo fértil, a 

escola, nos pautamos em buscar entender os paradigmas que uma unidade escolar do 

sertão de Sergipe desenvolve suas ações pedagógicas buscando o bem-comum. O estudo 

de caso focaliza uma situação, um fenômeno particular, sendo essas características 

adequadas para esta investigação que pretende estudar como a Escola Estadual Professora 

Evangelina Azevedo vem desenvolvendo o trabalho de alfabetização e letramento com 

os alunos dessa escola. 

 

Caracterização da Escola Estadual Professora Evangelina Azevedo 

 

A Escola Estadual Professora Evangelina Azevedo criada através do Decreto nº 

6.516, de l8 de setembro de 1984 obteve Autorização de funcionamento através da 

resolução nº 0098/1986/CEE para atuar com a Educação Infantil. Através dos Decretos a 

seguir foram implementadas algumas modalidades de ensino. 
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Decreto nº 21.555, de 30 de dezembro de 2002 - Transforma em Escola Estadual 

Professora Evangelina Azevedo, o Pré-escolar do mesmo nome. A Resolução nº 

367/2OO3/CEE - Autoriza o funcionamento das 04 (quatro) Primeiras Séries do Ensino 

Fundamental. A Resolução nº 406/2008/CEE - Aprova a implementação do Ensino 

Fundamental de 9 (nove) anos, para o oferecimento do lº ao 5o ano do Ensino 

Fundamental. A Resolução nº 2/2023/CEE - Autoriza a oferta do Ensino Fundamental. 

A Unidade Escolar atualmente funciona com as seguintes modalidades de ensino: 

Fundamental com turmas do 2º ao 6º ano, atualmente a oferece a modalidade do Ensino 

Integral29, Educação de Jovens e Adultos no Ensino Prisional, além de atuar como Polo 

para Pré-Universitário da rede estadual de ensino de Sergipe, na qual a referida escola 

funciona nos três turnos. O quadro de funcionários conta com 45 (quarenta e cinco) 

profissionais sendo destes 09 (nove) professores e 34 (trinta e quatro) do corpo não 

docente, sendo distribuídos entre gestora, professores, oficiais administrativos, vigilantes, 

executores de serviços básicos, merendeiras, Profissionais de Apoio Escolar I e II, 

coordenação pedagógica, secretário escolar, estagiários. 

A Unidade Escolar vem desenvolvendo em seu escopo vários projetos 

pedagógicos, entre eles, o que se destaca é ‘Fluência leitora: uma escola que lê, 

interpreta, cria e recria’, esse projeto de ressignificação das práticas de leitura. Visando 

atividades de leitura de diferentes tipos e gêneros textuais e suas aplicações sociais. 

Tornando a alfabetização e o letramento significativos. Nesse sentido a missão da escola 

é pautada em  

Educar e contribuir efetivamente para a formação de cidadãos éticos, 

responsáveis, socialmente solidários, preparados para construção do 

conhecimento, autônomo e criativo, em um processo educativo pautado nos 

princípios básicos da Educação Integral (PPP DA ESCOLA EST. PROFª 

EVANGELINA AZEVEDO, p. 27, 2023). 

 

 

É perceptível que a instituição educacional tem planejado desde o seu Regimento 

Referencial a busca por preparar alunos com bases educacionais para a construção do 

conhecimento, autônomos e criativo, bases teóricas da atual conjuntura educacional do 

 
29 A Comunidade Escolar da Escola Estadual Professora Evangelina Azevedo, adotou o Regimento Escolar 

Referencial, proposto pela Secretaria de Estado da Educação e da Cultura do Estado de Sergipe, 

devidamente aprovado pelo Conselho Estadual de Educação-CEE, por intermédio do Parecer no 467/2021-

SEDUC-CEE-CPLN, em 2 de dezembro de 2O2l e a Emenda devidamente aprovada pelo Conselho 

Estadual de Educação/CEE, por intermédio do Parecer n' 699/2022-SEDUC-CEE-CPLN, em 16 de 

dezembro de 2022. 
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século XXI, como prevê os documentos norteadores como BNCC (2018) e Currículo e 

Cadernos Complementares de Sergipe. Como podemos observar os Índices da Educação 

Básica (IDEB). 

Tabela 1: ÍNDICES IDEB 

 

PERÍODO 

 

2007 

 

2009 

 

2011 

 

2013 

 

2015 

 

2017 

 

2019 

 

2021 

ANOS 

INCIAIS 

(5º Ano do Ensino 

Fundamental) 

 

4,4 

 

4,7 

 

5,3 

 

5 

 

5,3 

 

5,6 

 

6,5 

 

6,4 

Fonte: SIGA/SIAE/SEDUC/SE, 2023. 

É perceptível através dos indicadores acima que a Unidade Escolar de forma 

histórica vem alcançando metas atingíveis através de um trabalho arquitetado, planejado 

entre os protagonistas do fazer a Educação, as professoras e professores que trabalham 

nessa escola. Além de outras Avaliações Externas que os alunos das turmas de 2º ano do 

Ensino Fundamental participam a exemplo a Avaliação de Fluência, Sistema de 

Avaliação de Ensino do Estado de Sergipe (SAESE)30 e Índice da Educação Básica 

(SAEB). 

No ano de 2022, a Unidade Escolar obteve o cem por cento de alunos participantes 

na Avaliação do SAESE com um quantitativo de vinte e nove alunos, obtendo uma 

proficiência média de 797,9, garantindo um nível de escala31 3 de acordo com a matriz de 

escala, mesmo com o percentual de 48,3 ainda no nível de alfabetização incompleta, o 

que se observa é que nesse mesmo percentual de 48.3 também os alunos se encontram na 

alfabetização desejável, segundo os dados divulgados da proficiência do SAESE (2022)32. 

Diante do estudo desses dados acima, buscou-se a entender o que a Equipe 

Docente e Gestora da unidade escolar desenvolve em detrimento dos resultados 

alcançados. Na entrevista estruturada e aplicada a coordenadora de ensino a mesma expõe 

alguns aspectos importantes na construção de divulgação desses dados, como a indagação 

 
30 PORTARIA Nº 4179/2023/GS/SEDUC - Estabelece as Diretrizes para a Realização do Sistema de 

Avaliação da Educação Básica de Sergipe - SAESE, no ano de 2023, nas Escolas das Redes Públicas 

Estadual e Municipais de Ensino, e dá providências correlatas. O documento norteia como será 

desenvolvida a avaliação externa de ensino nas unidades estadual e municipais. 
31 Nível 3 Desempenho maior ou igual a 775 e menor que 800 na média, ou seja, os estudantes também 

podem ser capazes de: localizar informações explícitas em textos. (Todos os campos de atuação). 
32 Dados disponíveis no site da Secretaria de Estado da Educação e Cultura do Estado de Sergipe 

https://www.seduc.se.gov.br/page/#/item/33/2915 
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da variável de: Qual a importância do projeto político pedagógico no ensino fundamental 

para o município de Nossa Senhora da Glória? 

 
O Projeto Político Pedagógico é um documento norteador ao passo que é 

também regulador do trabalho realizado nas instituições de ensino, apesar de 

haver uma base, este documento traz a identidade da escola, pois fala dos 

princípios da instituição bem como as concepções pedagógicas da escola. 

Neste documento a escola mostra o seu fazer, seus métodos de 

ensino/aprendizagem e de avaliação, é um norte para a comunidade escolar, 

além de ser reflexo dela, pois deve ser construído em conjunto.33  

 

 

Nessa perspectiva é nítida a necessidade de se pensar em conjunto o projeto 

pedagógico da escola, pois é o basilar norteador para o desenvolver uma educação de 

qualidade, voltada ao publico de alunos que atende, bem como entendendo as suas 

especificidades, além de ações conjunta entre os pares pensantes, corpo docente e não 

docentes, gestão escolar e corpo discente. Outra premissa a ser entrevistada foi O que 

você destacaria como positivo no trabalho do Ciclo na alfabetização e letramento no 

Ensino Fundamental? 

 

O trabalho com ciclo de Alfabetização tem um encanto diferente, pois ao passo 

que se enfrenta dificuldades gigantes, também se tem avanços impressionantes, 

as crianças estão mais dispostas, e a utilização da ludicidade torna o processo 

ainda mais bonito, ter o privilégio de presenciar alguém ler suas primeiras 

sílabas é maravilhoso, e quando se fala de crianças neste processo tão lindo a 

coisa é ainda mais significativa. O ciclo de alfabetização é um processo de 

respeito as particularidades do estudante, de estímulo constante da sua 

curiosidade e da sua cognição, para o professor é aprender a ensinar, já que o 

alfabetizador precisa descobrir como cada estudante aprende e para o estudante 

é o descortinar do mundo letrado, é o início da viagem na leitura.34 

 

 

A importância de se pensar no planejamento, atividades por intervenção, em 

educação, entendemos “uma ação pedagógica que traga contribuições para que o 

educando encontre possibilidades de atingir um objetivo determinado, ou seja, uma 

aprendizagem com significado” (JANUARIO, 2008, p. 8). 

 
33 Fonte: Entrevista concedida ao autor em 13 de setembro de 2023. 

34 Entrevista concedida ao autor em 13 de setembro de 2023. 
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Nessa perspectiva de atividades, desenvolvimento de conteúdos a avaliação para 

o Ensino Fundamental, na entrevista houve uma variável a ser questionada: Qual o 

objetivo principal da avaliação no Ensino Fundamental? 

 

A avaliação tem papel norteador, não se pode mais convergir com a ideia de 

uma avaliação punitiva, pois ela perde o sentido, avaliamos para descobrir as 

fragilidades do processo e as dificuldades dos nossos estudantes, assim o 

resultado norteia o trabalho a seguir, o que precisa ser reforçado, melhorado 

etc.35  

 

A percepção de uma avaliação diagnóstica como meio e recurso de observar o que 

ainda pode ser melhorado, aprofundado, observando as fragilidades dentro do processo 

de aprendizagem, é significativo, pois assim, poderá haver meios e ações de intervenção. 

A escola desenvolve e participa de avaliação externas, em nível estadual e federal por 

entender que esse instrumento contribui para elevação da qualidade do ensino, que a cada 

dia vem melhorando em seus resultados. Soares (2015), entretanto, esclarece que o que é 

feito não são avaliações, mas sim diagnósticos. Para ela, a palavra avaliação possui uma 

conotação muito pesada e não se trata de avaliar ninguém, mas diagnosticar o trabalho 

que é realizado. Além disso, a construção de parcerias entre Equipe Gestora e Professores, 

ambos engajados, auxiliam nas ações a serem implementadas. Como aparece na evidência 

a seguir: Como a Gestão da Escola em consonância com os professores desenvolvem o 

trabalho pedagógico? 

 

O trabalho pedagógico da escola é desenvolvido de acordo com os diagnósticos 

pedagógicos de cada turma, o trabalho é feito a partir das necessidades, e 

dificuldades, professores e gestão estão sempre se apoiando e compartilhando 

experiências, já que todo resultado obtido vem do processo e do trabalho que 

é realizado por todos.36  

 

Esse é um ótimo exemplo de como o trabalho pedagógico deve ser conduzido em 

uma escola. Ao basear-se nos diagnósticos pedagógicos de cada turma, a equipe docente 

consegue identificar as necessidades e dificuldades dos alunos, permitindo assim o 

planejamento de atividades e estratégias adequadas a cada grupo. 

 
35 Idem.  
36 Entrevista concedida ao autor em 13 de setembro de 2023. 
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Além disso, a colaboração entre professores e gestão é essencial para o sucesso 

dessa abordagem. Com o apoio mútuo e o compartilhamento de experiências, a equipe 

pedagógica tem a oportunidade de aprender e crescer continuamente, aprimorando suas 

práticas e buscando soluções eficazes para as demandas educacionais. 

A ênfase dada ao processo e ao trabalho realizado por todos também é muito 

importante. Compreender que os resultados obtidos não são apenas fruto da atuação 

individual de cada professor, mas sim da contribuição coletiva de toda a comunidade 

escolar, fortalece a responsabilidade e o engajamento de cada membro envolvido. 

Portanto, essa abordagem, pautada nos diagnósticos pedagógicos, na colaboração 

entre profissionais e na valorização do trabalho coletivo, é fundamental para promover 

uma educação de qualidade, que atenda às necessidades e potencialidades dos alunos de 

forma eficiente. 

Dentro da perspectiva de observação, análise, engajamento, houve uma indagação 

de: Como é que a Unidade Escolar planeja/executa para desenvolver a recomposição da 

aprendizagem dos alunos? 

 

A recomposição é planejada de maneira extremamente simples, e a partir das 

avaliações, pois os resultados nos mostram o que precisa ser retomado e 

reforçado, assim cada turma reforça o que é necessário de acordo com seus 

resultados, além disso, principalmente em Matemática e Português alguns 

professores têm preferido a abordagem individualizada.37 

 

A recomposição planejada de maneira extremamente simples e baseada nas 

avaliações é uma abordagem eficiente para identificar as necessidades de cada turma e 

reforçar o conteúdo de acordo com os resultados obtidos. Ao utilizar essa estratégia, os 

professores conseguem direcionar seu ensino de forma mais personalizada, adaptando-o 

às dificuldades e demandas específicas de cada aluno. 

A abordagem individualizada, especialmente em disciplinas como matemática e 

português, é especialmente benéfica, pois permite que os professores foquem nas áreas 

em que determinados alunos apresentam maior dificuldade. Com isso, é possível oferecer 

um suporte mais direcionado e efetivo, garantindo que todos os estudantes progridam e 

alcancem o aprendizado desejado. 

 
37 Entrevista concedida ao autor em 13 de setembro de 2023. 
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Ao reforçar os conteúdos necessários e ajustar o ensino de acordo com as 

necessidades de cada turma, a recomposição contribui para proporcionar uma educação 

mais inclusiva e personalizada. Além disso, ao utilizar as avaliações como base para o 

planejamento e intervenção, os professores têm uma visão clara do que precisa ser 

retomado e reforçado, o que facilita o processo de ensino e aprendizagem. 

Em resumo, a recomposição planejada de forma simples e baseada nas avaliações, 

aliada à abordagem individualizada, é uma estratégia eficiente para fortalecer os 

conhecimentos dos alunos em Matemática e português. Ao adaptar o ensino conforme as 

necessidades de cada turma, os professores podem oferecer um suporte mais direcionado, 

garantindo o progresso e aprendizado de todos. 

 

Considerações Finais 

 

O presente relato propicia mecanismos básicos que será utilizado como 

instrumentos que possibilitem alunos, professores e comunidade analisar/compreender a 

relação aluno e ensino pelo viés de uma política educacional pedagógica visando o bem-

estar e as práticas de ensino e aprendizagem, pois, educar para a cidadania é no presente 

uma responsabilidade de todos e não somente um papel do professor, a gestão escolar 

necessita estar atenta aos seus indicadores, suas práticas docentes.  

A autoavaliação da escola baseia-se nas seguintes dimensões: gestão de resultados 

educacionais, gestão participativa, gestão pedagógica, gestão de pessoas e gestão de 

serviços e recursos. Essas dimensões contribuem para o bom funcionamento da Escola, 

sensibilizando os educadores na sua prática pedagógica para elevar o índice de 

aproveitamento dos alunos, transformando a escola em um espaço de mudança. 
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MATEMATICAMENTE: DO CONCEITO À POEISA NA 

INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO 

 

SANTOS, André Luis 38 

 

 

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo propor a inserção de conteúdos 

trabalhados de forma não-linear, interdisciplinar e criativa em aulas de matemática, 

através de poemas e das suas construções. A utilização do lúdico através das palavras 

escritas, que possuem significados e códigos, além de utilizar-se da linguagem poética. A 

presente pesquisa reflete a importância da transposição didática criativa dos conteúdos de 

matemática e enfatiza a instrumentação dos professores para a construção dos 

conhecimentos de forma inovadora, intrínseca a vida cotidiana dos estudantes, através da 

construção de poesias matemáticas para o ensino dessa área de conhecimento. 

Palavras-chave: Matemática e Ensino. Lúdico. Poesia Matemática. Interdisciplinaridade. 

 

Introdução 

 

A Matemática e o Português são duas disciplinas distintas, cada uma com sua 

metodologia, suas regras e seu vocabulário próprios. No entanto, apesar dessa aparente 

separação, é possível estabelecer uma conexão entre elas por meio da poesia. 

A poesia é uma forma de expressão que utiliza a linguagem para criar significados 

estéticos e emotivos. Ela trabalha com a seleção e organização das palavras de forma a 

criar imagens, ritmos e sonoridades que despertam sensações no leitor. Como aborda o 

autor: 

A poesia é a tradução em palavras do universo desconhecido das emoções, é 

uma esfera pouco compreendida, que tenta muitas vezes transmitir significados 

nas entrelinhas dos versos. Este edifício constituído pela magia das palavras 

revestidas de sonoridades, estruturas rítmicas e visuais, por significações 

latentes, desvela a alma humana, dá espaço para que ela expresse suas 
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inquietações e anseios interiores (SANTANA,1996, apud BEZERRA e 

SOUZA, p. 318, 2016). 

 

 

Na matemática, também existe uma linguagem própria, com símbolos e notações 

específicas. Os conceitos matemáticos são expressos através de fórmulas, equações e 

operações. A matemática é uma ciência exata, que busca a precisão, o cálculo e a 

resolução de problemas. 

A conexão entre a poesia e a matemática pode ser estabelecida a partir do aspecto 

simbólico e abstrato presente em ambas as disciplinas. A poesia, muitas vezes, faz uso de 

metáforas, analogias e símbolos para expressar sentimentos e ideias. Da mesma forma, a 

matemática utiliza símbolos e abstrações para representar conceitos numéricos e 

geométricos. 

Além disso, a poesia pode trabalhar com a ideia de padrões e ritmos, assim como 

a matemática utiliza sequências e regularidades para resolver problemas. A poesia 

também pode explorar a ideia de proporções e relações entre elementos, assim como a 

matemática estuda as proporções e as relações entre grandezas. 

Assim, a interdisciplinaridade entre a matemática e o português pode ser 

estabelecida através da poesia, que permite explorar aspectos estéticos, simbólicos e 

abstratos presentes em ambas as disciplinas. A poesia matemática, por exemplo, é uma 

forma de expressão que utiliza elementos matemáticos em sua construção, criando assim 

uma interseção entre os dois campos de conhecimento. 

Em resumo, a interdisciplinaridade entre a matemática e o português pode ser 

explorada por meio da poesia, que permite trabalhar com conceitos simbólicos e abstratos 

presentes em ambas as disciplinas. Através da poesia matemática, é possível estabelecer 

uma conexão entre a linguagem poética e os conceitos matemáticos, criando assim um 

diálogo entre as duas áreas de conhecimento. 

Adentrando as salas de aulas, percebemos o quanto a disciplina de Matemática é 

pouco explorada e sua importância acaba se retratando apenas ao uso de fórmulas 

matemáticas e resolução de exercícios. Com isso, as aulas de matemática e sua 

importância acontecem quando mostramos aos alunos que podemos agregar técnicas e 

metodologias à área de modo que seja instigante participativa para o desenvolvimento de 

competências e habilidades, como apontam as diretrizes nacionais curriculares, a exemplo 

BNCC (2018): 
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Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 

preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é 

uma ciência viva, que contribui para solucionar problemas científicos e 

tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com 

impactos no mundo do trabalho (BNCC, 2018). 

 

Nesse sentido, a necessidade de promover aulas que cumpram o papel pedagógico, 

construa conhecimento do assunto abordado e, sobretudo, se torne mais significativa a 

aprendizagem, segundo Flemming (2004) apud Oliveira (2009, p. 37). 

 

Sabemos que no dia a dia de uma sala de aula o professor de matemática tem 

que dar conta de situações problemas que propiciem um relacionamento entre 

o saber cotidiano, o saber escolar e o saber científico. Ao estabelecer um 

espaço de problemas adequados, o professor gera uma estrutura que abre 

espaço para a aprendizagem significativa concebendo o conhecimento como 

uma secessão de adaptações que o aluno realiza sob a influência de situações 

que ele vivencia na escola e na vida cotidiana. 

 

 

Com a intencionalidade de abordar o ensino da Matemática como área do 

conhecimento e particularmente essencial para a vida humana, a proposta de realizar a 

escrita de textos poéticos se torna de forma agradável desvendar os conceitos, axiomas e 

teoremas inclusos em textos com poemas matemáticos. 

 

Desafio de unir a Matemática e Literatura: ideias na interdisciplinaridade 

 

A matemática e a literatura são duas áreas que podem parecer muito distantes uma 

da outra, mas na verdade têm algumas interseções interessantes. Um desafio de unir essas 

duas disciplinas seria criar um trabalho literário que explore temas matemáticos de 

maneira criativa e significativa. 

Por exemplo, você poderia escrever um conto em que os personagens descobrem 

uma fórmula matemática misteriosa que lhes permite viajar no tempo. Ao longo da 

história, eles enfrentariam desafios matemáticos para decifrar a fórmula e usar seu 

conhecimento matemático para resolver problemas ao longo do caminho. 

Outra ideia seria escrever um poema que explore a beleza da matemática. Você 

poderia usar metáforas e imagens poéticas para descrever conceitos matemáticos 

abstratos, como fractais ou números irracionais. Isso ajudaria a mostrar que a matemática 
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não é apenas uma disciplina fria e calculista, mas também pode ser cheia de fascínio e 

criatividade. 

Um desafio ainda mais complicado seria criar um romance histórico em que um 

personagem é um matemático que vive em uma determinada época histórica importante. 

Você poderia explorar como a matemática influenciou essa época e como o personagem 

principal usa seu conhecimento matemático para resolver problemas e enfrentar desafios. 

Essas são apenas algumas ideias para unir a matemática e a literatura, mas a 

verdade é que as possibilidades são enormes. Os conceitos matemáticos podem ser 

incorporados de maneira criativa e significativa em qualquer forma de escrita, seja ela um 

conto, um poema ou um romance. Segundo Freitas (2002, p. 35):  

 
Todo esse procedimento didático visa principalmente a realizar uma educação 

matemática mais significativa para o aluno. Esse significado consiste 

basicamente em proporcionar ao aluno um conhecimento que esteja realmente 

vinculado ao processo de sua promoção existencial. 

 

Pensando nessa necessidade de se aprimorar o Ensino da Matemática que foram 

criados textos poéticos com a linguagem e conceitos matemáticos, com a finalidade para 

que os alunos possam identificar conceitos dessa área de estudo, bem como assimilar e 

decodificar conceitos. 

 

Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 

preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é 

uma ciência viva, que contribui para solucionar problemas científicos e 

tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com 

impactos no mundo do trabalho (BNCC, 2018). 

 

Apoiando-se na teoria do pensamento crítico, o projeto é alicerçado pela 

Competência Geral 5 da BNCC (2018) “compreender, utilizar e criar tecnologias digitais 

de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar 

informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e 

autoria na vida pessoal e coletiva”. 

A forma de se ensinar Matemática está além da forma da mera transmissão de 

conceitos, teorias. Está configurado no desenvolvimento do raciocínio lógico, 

estimulando o pensamento crítico, bem como a criatividade e a capacidade de resolver 
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problemas. Com isso, pensando em inúmeras possibilidades, a criação de Poemas 

Matemáticos. 

 

Conteúdos versificados 

 

A matemática e a linguagem poética são duas formas distintas de expressão 

humana, que podem se complementar de maneiras surpreendentes. A matemática é uma 

disciplina baseada em princípios lógicos e racionais, que busca entender e descrever 

padrões e relações quantitativas. É uma linguagem universal, que transcende fronteiras 

culturais e linguísticas. Através de símbolos e equações, ela permite a comunicação de 

ideias complexas de forma concisa e precisa. 

Por outro lado, a linguagem poética é uma forma de expressão artística que utiliza 

a imaginação, a criatividade e a emoção para transmitir significados profundos e 

subjetivos. Através de metáforas, ritmos, rimas e figuras de linguagem, a poesia evoca 

sentimentos e desperta a imaginação no leitor ou ouvinte. E os professores de Matemática 

podem fazer o uso dessa relação na prática do ensino para assim, significar e explorar o 

lúdico da matemática através das rimas. Rimar e calcular mostra-se possível e educativo, 

além de representar uma alternativa divertida em salas de aula dos professores de 

Matemática e/ou Língua Portuguesa” (Oliveira, 2009, p.36). 

Apesar das diferenças, matemática e linguagem poética compartilham algumas 

características fundamentais. Ambas são formas de comunicação humana e buscam 

descrever a realidade de maneira única e original. Além disso, tanto a matemática quanto 

a poesia podem despertar um senso de beleza e admiração diante da ordem e harmonia 

do mundo. 

Por vezes, a matemática pode se tornar poética em sua elegância e simplicidade. 

Teoremas e fórmulas podem ser considerados verdadeiras obras de arte pela sua precisão 

e eficácia em descrever fenômenos complexos. Da mesma forma, a poesia pode se 

relacionar com a matemática ao utilizar estruturas métricas e rítmicas para criar harmonia 

e equilíbrio no texto. 

Dessa forma, a matemática e a linguagem poética são duas formas de expressão 

que podem coexistir e se enriquecer mutuamente. Ambas têm a capacidade de desvendar 
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mistérios, transmitir significados profundos e transformar a forma como enxergamos o 

mundo à nossa volta. 

Nesse sentido as poesias escritas a seguir, abordam conceitos matemáticos que os 

alunos podem explorar de forma significativa a busca por entender os axiomas e 

postulados da Matemática, como mostram a seguir: 

 
Conjunto dos Números Naturais 

 

Os números naturais são infinitos, 

Uma sequência que não tem fim, 

Começando pelo número um, 

E seguindo no seu caminho sem fim. 

Somam-se os números, um a um, 

E o conjunto cresce sem parar, 

Sempre com a certeza de que um próximo número, 

Está sempre a se juntar. 

Um após o outro, a sequência prossegue, 

Sem jamais ter um ponto final, 

Podemos contar e contar, 

E nunca chegaremos ao final. 

Números primos, números compostos, 

Todos eles estão presentes, 

Cada um com sua representação, 

E sua importância evidente. 

E assim, o conjunto dos números naturais, 

É uma ode à infinitude, 

Uma poesia que nunca termina, 

E que nos traz felicidade e plenitude. 

(Fonte: escrito pelo próprio autor). 

 

É evidente que a linguagem matemática está presente na sua escrita, bem como os 

conceitos matemáticos aparecem evidentes, levando ao aluno observar que o Conjunto 

dos Números Naturais é infinito entre seus elementos, e que uma sequência numérica 

acontece quando um número é somado ao seu antecessor, nesse caso, evidenciamos (n + 

1), ou seja, que para encontrar qualquer sucessor de um número, basta somá-lo com o 

algarismo 1. E com isso, as operações matemáticas acontecem com o uso dos números e 

suas operações. 

 

Números e operações 

Números e operações, matemática a bailar 

A soma, a subtração, vamos todos estudar 

Multiplicação e divisão, cálculos pra encantar 

Nas equações, a solução vamos encontrar 

Dois mais dois, igual a quatro, não há o que discutir 

A ordem dos elementos, o resultado não vai fugir 
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Mas se trocarmos os sinais, bem diferente vai ficar 

Dois menos dois, igual a zero, ninguém pode contestar 

Na multiplicação, os números se multiplicam 

Dois vezes dois, quatro é o resultado que se explica 

Mas se multiplicarmos por zero, a resposta será 

Zero vezes qualquer número, o resultado é claro de se observar 

Vamos para a divisão, dividir é compartilhar 

Seis dividido por dois, igual a três, podemos afirmar 

Mas se dividirmos por zero, um problema teremos 

Pois a divisão por zero, é um conceito que não entendemos 

A matemática é um universo tão vasto 

Números e operações que nos levam ao sucesso 

Com lógica e raciocínio, podemos desvendar 

Os segredos que os números têm a nos mostrar 

Então estudemos com dedicação e empenho 

Os números e operações, não sejamos alheios 

Pois a matemática é um caminho certeiro 

Para um futuro brilhante e um saber verdadeiro 

(Fonte: escrito pelo próprio autor). 

 

O poema “Números e operações” aborda os conceitos matemáticos de equações e 

seus resultados, bem como a resolução de uma soma entre dois números positivos, resulta 

em um número positivo. No entanto, a troca de sinais nas operações matemáticas no 

Conjunto dos Números Inteiros em que: positivo somado a positivo, resulta em um 

número positivo. Somando dois números com sinais contrários, ou seja, um número 

positivo e um negativo, o resultado será aquele que possuir o maior módulo. Exemplo: ( 

-45) + (+68) = + 23, ou seja, na soma de dois números de sinais contrários, o resultado 

será a subtração entre eles, resultando assim, o sinal do termo de maior módulo, que nesse 

caso é o + 68. 

Os documentos norteadores, a exemplo a BNCC (2018), aborda que o discurso na 

área do currículo no campo da educação matemática, vem mostrando a ruptura nos 

paradigmas educacionais, e atualmente, a necessidade de relacionar o cotidiano, a 

contextualização, a interdisciplinaridade ao saber escolar. Nesse sentido, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais indicam a necessidade de contextualizar os conhecimentos 

matemáticos trabalhados em situações escolares. E a poesia se faz necessário na 

construção desse conhecimento. 

 

Considerações Finais 
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O ensino da Matemática através do uso do conceito para a construção de poesias 

matemáticas pode proporcionar aos alunos, de uma forma concreta, através da linguagem 

Matemática para a construção do Português. Então, a construção de textos poéticos para 

que os alunos realizem a leitura e consigam identificar os conceitos matemáticos.  Através 

da ludicidade os alunos podem se apropriar de forma prazerosa dos conceitos, fórmulas e 

postulados matemáticos. Com a interpretação da Matemática movida pela métrica das 

palavras, podemos e criamos a possibilidade de aproximar o ambiente escolar do 

cotidiano do aluno e fora dele. E com isso, os professores de Matemática podem fazer 

uso dessa didática matemática, por fim, fazendo a alusão, encerramos esse texto com uma 

métrica de finalização. 

A matemática é uma ciência 

Que nos ensina a resolver problemas com precisão 

Do conceito à poesia, ela se funde com a interdisciplinaridade 

No ensino, trazendo uma nova realidade 

Na geometria, exploramos formas e figuras 

Com suas propriedades e medidas seguras 

Na física, calculamos forças e velocidades 

Com equações matemáticas em nossas atividades 

Na biologia, analisamos dados estatísticos 

Para compreender padrões e fenômenos biológicos 

Na economia, utilizamos conceitos matemáticos 

Para modelar e prever comportamentos econômicos 

Na literatura, a matemática se faz presente 

Em poemas, versos e frases coerentes 

Na arte, exploramos a simetria e proporcionalidade 

Criando obras que encantam os olhos com sua beleza e criatividade 

Do conceito à poesia, a matemática nos leva além 

Com suas aplicações em diversas áreas do conhecimento, também 

Na interdisciplinaridade, ela se conecta e se entrelaça 

Enriquecendo o ensino e nos guiando para a excelência. 

Assim, matemática e poesia caminham de mãos dadas 

Desvendando mistérios, construindo pontes e estradas 

No ensino, a interdisciplinaridade é essencial 

Para despertar nos alunos o prazer em aprender, de forma integral. 
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DESBLOQUEANDO O PODER DO PROTAGONISMO INFANTIL: 

PROMOVENDO A CRIATIVIDADE E O EMPODERAMENTO NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

 
FERREIRA, Jozemary Frazão Pereira39 

 

 
RESUMO: No âmbito da educação infantil, há uma compreensão crescente da 

importância do protagonismo infantil na promoção da criatividade e do empoderamento. 

Este ensaio pretende explorar o conceito de protagonismo infantil e o seu potencial para 

desbloquear o potencial criativo e capacitar crianças pequenas. Ao examinar a literatura 

e as práticas educativas relevantes, este ensaio destacará os benefícios da promoção do 

protagonismo infantil na educação infantil. Ao examinar a literatura e as práticas 

educativas relevantes, este ensaio destaca os benefícios da promoção do protagonismo 

infantil na educação infantil. O protagonismo infantil refere-se à participação ativa e ao 

envolvimento das crianças no seu próprio processo de aprendizagem. Reconhece as 

crianças como indivíduos capazes, com seus próprios pensamentos, ideias e perspectivas. 

Promover o protagonismo infantil na educação infantil traz inúmeras vantagens. Ao dar 

voz às crianças os educadores criam um ambiente que promove a sua autonomia, 

confiança e autoestima. Este ensaio examina criticamente a literatura existente e as 

práticas educativas relevantes para enfatizar a importância de promover o protagonismo 

infantil na educação infantil. Ao desbloquear o poder do protagonismo infantil, os 

educadores podem criar um ambiente estimulante onde as crianças prosperam, libertando 

todo o seu potencial criativo. 

Palavras-chave: Protagonismo Infantil. Criatividade. Empoderamento. 

 

 

Introdução 

 
O protagonismo infantil refere-se ao envolvimento ativo e à participação das 

crianças nos seus próprios processos de aprendizagem e de tomada de decisão. Reconhece 

as crianças como indivíduos capazes, com perspectivas, ideias e vozes únicas que 

merecem ser ouvidas e valorizadas. Ao promover o protagonismo infantil, os educadores 

criam um ambiente que incentiva as crianças a assumirem um papel ativo na definição 

das suas experiências de aprendizagem. 

Um aspecto significativo do protagonismo infantil é a sua capacidade de 
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promover a criatividade. Quando as crianças têm liberdade para explorar, experimentar e 

expressar-se, é mais provável que explorem a sua criatividade inata. Ao fornecer materiais 

e atividades abertas, os educadores podem estimular a imaginação das crianças e 

incentivá-las a pensar fora da caixa. Isto não só melhora as suas capacidades de 

pensamento criativo, mas também estimula a sua capacidade de resolver problemas de 

formas inovadoras. 

Além disso, o protagonismo infantil capacita as crianças pequenas, promovendo 

um sentido de propriedade na sua aprendizagem. Quando as crianças estão ativamente 

envolvidas nos processos de tomada de decisão, tais como a escolha de atividades ou a 

definição de objetivos, desenvolvem um sentido de autonomia e autoconfiança. Esta 

capacitação vai além do contexto educacional e prepara as crianças para um futuro onde 

possam navegar com confiança e contribuir para a sociedade. 

A implementação do protagonismo infantil na educação infantil requer uma 

mudança no papel tradicional dos educadores. Os professores tornam-se facilitadores, 

criando um ambiente de apoio e inclusivo onde as vozes das crianças são ouvidas e 

respeitadas. Abordagens colaborativas e interações entre pares também são incentivadas, 

pois proporcionam oportunidades para as crianças aprenderem com os seus pares. “A 

criança na mediação com o outro constrói seu mundo por meio do estabelecimento de 

relações peculiares de confiança, de respeito e de amizade” (Martins Filho e Dornelles, 

2018, p. 8). 

Embora a promoção do protagonismo infantil traga inúmeros benefícios, há 

desafios a serem considerados. Equilibrar a autonomia da criança com a orientação e 

estrutura necessárias pode ser uma tarefa árdua e delicada. Além disso, podem existir 

barreiras culturais ou sociais que precisam de ser abordadas para garantir a plena 

implementação do protagonismo infantil na educação infantil. 

Nesse sentido, reconhecer e promover o protagonismo infantil na educação 

infantil pode ter um impacto profundo na criatividade e no empoderamento das crianças. 

Ao valorizar a voz das crianças, proporcionando oportunidades de autoexpressão e 

promovendo um sentido de propriedade na sua aprendizagem, os educadores podem 

desbloquear todo o potencial das crianças pequenas. 
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Compreendendo o protagonismo infantil 

 

O protagonismo infantil refere-se à capacidade das crianças de assumir um papel 

ativo em sua própria aprendizagem e desenvolvimento. Envolve dar voz às crianças, 

respeitar suas opiniões e promover sua participação ativa no processo educacional. Os 

princípios fundamentais do protagonismo infantil incluem o direito à participação, o 

respeito pela individualidade e a valorização das experiências e perspectivas das crianças. 

Ele é importante porque permite que as crianças se sintam valorizadas, ouvidas e 

respeitadas (Ferreira, 2004). Isso contribui para o seu desenvolvimento emocional e 

social, pois aprendem a tomar decisões, expressar suas opiniões e se relacionar com os 

outros de maneira saudável. 

Além disso, o protagonismo infantil estimula a criatividade e a autonomia das 

crianças, permitindo que elas exerçam sua curiosidade natural e descubram o mundo ao 

seu redor. Isso promove a construção de conhecimento de forma significativa, pois as 

crianças estão ativamente envolvidas em suas próprias experiências de aprendizagem. 

Ao promover o protagonismo infantil, também estamos preparando as crianças 

para se tornarem cidadãos ativos e participativos na sociedade. Ao aprenderem desde cedo 

sobre seus direitos e responsabilidades, elas desenvolvem habilidades de liderança e 

empatia. Essas habilidades são essenciais para que as crianças se tornem adultos 

conscientes e engajados, capazes de contribuir positivamente para a comunidade em que 

vivem. 

Nesse sentido, ao permitir que as crianças assumam responsabilidades e façam 

escolhas dentro do ambiente educacional, elas se tornam mais engajadas e motivadas. 

Isso resulta em um ambiente de aprendizagem mais significativo e enriquecedor, no qual 

as crianças podem explorar seus interesses e desenvolver de forma integral. Por essa 

razão, (Filho, 2006, p. 37) afirma que as instituições de educação infantil devem ser 

notadas como “[...] espaço de trocas, lugar de garantia e compromisso com a educação e 

as culturas da infância, respeitando todas as crianças de zero a seis anos, meninos e 

meninas, que precisam desfrutar de uma infância alegre, lúdica, digna [...]” 

Assim, é fundamental que as instituições de educação infantil ofereçam um 

ambiente acolhedor e seguro, no qual as crianças se sintam livres para expressar suas 

emoções e desenvolver suas habilidades de forma saudável. Além disso, é importante que 
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os profissionais da educação estejam preparados para estimular a curiosidade e a 

criatividade das crianças, proporcionando experiências ao seu desenvolvimento integral. 

Isso pode ser alcançado por meio de atividades lúdicas, brincadeiras e estímulos 

adequados à faixa etária de cada criança. Para tanto, é necessário que os profissionais 

tenham conhecimento sobre os diferentes estágios de desenvolvimento infantil. 

Indubitavelmente, a criatividade é natural nas crianças, mas nem sempre é 

devidamente incentivada. O protagonismo infantil e a criatividade estão intimamente 

interligados, pois o primeiro proporciona espaço e oportunidades para a expressão criativa 

das crianças. Ao encorajar a tomada de decisões e a autonomia, as crianças sentem-se 

mais confiantes em experimentar, explorar e criar. O protagonismo infantil estimula a 

imaginação, a originalidade e a inovação, elementos essenciais para o desenvolvimento 

da criatividade. 

 

Promovendo a criatividade por meio do protagonismo infantil 

 

Um dos pilares para promover a criatividade por meio do protagonismo infantil 

é a criação de um ambiente que incentive a exploração e a curiosidade. Isso pode ser feito 

oferecendo espaços de aprendizagem diversificados, permitindo que as crianças explorem 

livremente materiais, objetos e ambientes. Além disso, os educadores devem encorajar 

perguntas, investigações e descobertas, valorizando a curiosidade natural das crianças. 

 
Há séculos as crianças esperam ter credibilidade. Credibilidade nos seus 

talentos, nas suas sensibilidades, nas suas inteligências criativas, no 

desejo de entender o mundo. É necessário que se entenda que isso que 

elas querem é demonstrar aquilo que sabem fazer. (MALAGUZZI, 

1992, p. 19 apud FARIA, 2007, p. 278). 

 

 

Para criar um ambiente que incentive a exploração e a curiosidade, é importante 

considerar os seguintes aspectos: 

A. Espaços físicos estimulantes: ofereça uma variedade de espaços, como 

uma área de artes, um cantinho de leitura, um espaço para experimentos científicos, entre 

outros. Certifique-se de que esses espaços sejam atrativos e acolhedores, com materiais e 

recursos disponíveis para as crianças explorarem. 

B. Materiais acessíveis: disponibilize uma ampla gama de materiais e objetos 
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que possam ser usados livremente pelas crianças para suas investigações e 

experimentações. Esses materiais podem incluir livros, jogos, blocos de construção, 

instrumentos musicais, ferramentas de jardinagem e outros itens que estimulem a 

imaginação e a criatividade. 

C. Tempo para brincar: reserve um tempo significativo para o brincar livre, 

no qual as crianças possam explorar e experimentar de acordo com seus interesses e 

curiosidades. Durante esse tempo, os educadores devem estar disponíveis para apoiar e 

encorajar as crianças em suas atividades, fornecendo orientação quando necessário. É 

importante permitir que as crianças tenham autonomia e tomem decisões durante o tempo 

de brincadeira, para que possam desenvolver habilidades de resolução de problemas e 

pensamento crítico. 

D. Perguntas abertas: em vez de fornecer respostas prontas para as perguntas 

das crianças, faça perguntas que as encorajem a explorar, analisar e criar soluções. Por 

exemplo, em vez de dizer "qual é a resposta correta para esta pergunta?", pergunte "o que 

você acha que poderia funcionar?" ou "como você poderia resolver esse problema de uma 

maneira diferente?". 

E. Desafios e projetos criativos: proporcione desafios e projetos que 

incentivem as crianças a pensar de maneira criativa e encontrar soluções. Isso pode incluir 

desafios de engenharia, projetos de arte ou até mesmo criar uma peça de teatro em grupo. 

Certifique-se de que esses desafios sejam abertos o suficiente para permitir que as 

crianças explorem suas próprias ideias e abordagens. Afinal segundo MOSS (2009, p. 

30): “criança competente e curiosa, sociável e forte, e ativamente ocupada na criação 

da experiência”. 

F. Valorize a expressão criativa: celebre e valorize as criações e ideias das 

crianças, encorajando-as a expressar suas opiniões e pensamentos de forma livre e 

respeitosa. Proporcionar materiais (como argila, blocos de construção e tintas) e recursos 

variados para que possam experimentar diferentes formas de expressão, como artes 

visuais, música, dança e teatro. 

 

Cativando as crianças através do protagonismo infantil 

 

Um dos principais aspectos do protagonismo infantil é incentivar a autonomia e 

a tomada de decisões pelas crianças (Rogoff, 1995). Os educadores podem fornecer às 
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crianças escolhas significativas e oportunidades de participação em diversas situações, 

como planejamento de atividades, organização do ambiente ou decisões relacionadas ao 

seu próprio aprendizado. Isso desenvolve a autoconfiança, habilidades de tomada de 

decisão, pensamento crítico, comunicação e um senso de pertencimento responsabilidade 

pelas próprias ações. 

Outrossim, o protagonismo infantil também promove a valorização das opiniões 

e ideias das crianças, permitindo que elas se sintam ouvidas e respeitadas. Visto que, por 

meio dele, as crianças são incentivadas a se expressar de maneira criativa e autêntica. 

Isso pode ser feito através da criação de espaços para a expressão artística, do 

encorajamento das crianças a compartilhar suas ideias e opiniões, e da celebração da 

diversidade de perspectivas. Ao promover a autoexpressão, os educadores contribuem 

para o desenvolvimento da autoconfiança e autoestima das crianças. 

Paralelamente a isso, percebe-se que o protagonismo infantil também está 

ligado a um senso de agência e propriedade na aprendizagem. As crianças precisam 

sentir que têm controle sobre seu próprio processo de aprendizagem, que são capazes de 

definir metas e de monitorar seu progresso. Os educadores podem ajudar nesse aspecto, 

incentivando as crianças a definir metas realistas, oferecendo feedback construtivo e 

reconhecendo o esforço e a perseverança. 

Ademais, é importante que os educadores promovam um ambiente de 

aprendizagem colaborativo, onde as crianças possam compartilhar ideias, trabalhar em 

equipe e desenvolver habilidades sociais. Dessa forma, elas se sentirão mais motivadas e 

engajadas no processo de aprendizagem, fortalecendo ainda mais seu protagonismo. 

 

Implementando o protagonismo infantil na educação infantil 

 

Os educadores desempenham um papel crucial na criação de um ambiente que 

valoriza o protagonismo infantil. Eles devem estar presentes como facilitadores, 

observadores atentos e parceiros ativos no processo de aprendizagem das crianças. Os 

professores podem oferecer suporte, orientação e feedback, ao mesmo tempo em que 

respeitam a autonomia e a independência das crianças. 

Do mesmo modo, eles devem proporcionar oportunidades para que as crianças 

tomem decisões, expressem suas opiniões e participem ativamente das atividades. Isso 
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pode incluir a organização do ambiente de aprendizagem de forma a permitir que as 

crianças escolham suas próprias atividades, a inclusão de momentos de discussão e 

reflexão, e a promoção de projetos em que as crianças tenham voz ativa. 

 

Ao nascer, já possuíamos todas as inteligências, embora algumas 

sejam naturalmente mais aguçadas que outras, e os estímulos que 

recebemos do ambiente interagem com elas, gerando conhecimento. 

Nós não nascemos com o cérebro “vazio”, ao aguardo de professores 

que venham “riscá-lo”; ao contrário, aprendemos por meio de nossas 

próprias ações sobre os objetos do mundo. (ANTUNES, 2001, p.14) 

 

 

É importante também que os educadores valorizem e reconheçam as habilidades 

e conhecimentos das crianças, levando em consideração suas experiências e perspectivas 

individuais. Isso pode ser feito por meio de elogios e encorajamento, bem como pela 

criação de espaços de diálogo e parceria. 

Acrescenta-se que, é importante que os educadores incentivem a participação das 

famílias no processo de aprendizagem das crianças, promovendo momentos de 

comunicação e troca de informações. Isso pode acontecer por meio de reuniões, eventos, 

e projetos que envolvam a família, bem como por meio de orientações e materiais 

educativos que podem ser compartilhados com os pais. Ao envolver as famílias, os 

educadores estão fortalecendo a conexão entre a escola e família, o que contribui para um 

ambiente de aprendizagem mais enriquecedor e inclusivo para as crianças. Ao 

compartilhar orientações e materiais educativos, os educadores estão fornecendo recursos 

adicionais para que as famílias possam apoiar o aprendizado da criança em casa. 

Concomitantemente, os educadores também devem estar abertos ao diálogo e à escuta 

ativa das crianças (Silva, 2011, p. 25). É importante que eles estejam dispostos a ouvir as 

perspectivas, ideias e interesses das crianças, levando-as em consideração na organização 

das atividades e conteúdos educativos. Isso demonstra a valorização da voz das crianças 

e fortalece sua autoestima e confiança. 

Ao adotar essas estratégias, os educadores estão criando oportunidades para que 

as crianças se tornem protagonistas de sua própria aprendizagem, desenvolvendo 

habilidades socioemocionais, autonomia, responsabilidade e capacidade de tomar 

decisões. Além disso, ao capacitar-se constantemente, os educadores também estão se 

mantendo atualizados com as melhores práticas e abordagens pedagógicas, o que 
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contribui para a qualidade do ensino oferecido às crianças. 

Entretanto, para implementar o protagonismo infantil na educação infantil, os 

educadores devem buscar constantemente se atualizar e se capacitar, buscando 

conhecimentos e recursos que os ajudem a promover a participação ativa das crianças. 

Isso pode incluir cursos, workshops, leituras e intercâmbios com outros educadores, para 

que possam ampliar suas práticas e repertórios pedagógicos.  

Da mesma forma, uma abordagem colaborativa é essencial para promover o 

protagonismo infantil. As crianças devem ser encorajadas a colaborar, trocar ideias, 

compartilhar conhecimentos e trabalhar em grupo. As interações entre pares 

desempenham um papel importante na construção do conhecimento, no desenvolvimento 

de habilidades sociais e no fortalecimento do protagonismo infantil. 

Ao colaborar com seus pares, as crianças aprendem a ouvir diferentes 

perspectivas, a desenvolver empatia, a resolver conflitos e a tomar decisões em conjunto. 

Essas experiências promovem um senso de pertencimento e empoderamento, permitindo 

que elas se sintam valorizadas e capazes de contribuir positivamente para o grupo. 

Quando as crianças trabalham juntas, elas têm a oportunidade de explicar e ensinar uns 

aos outros, o que reforça a compreensão do tema em questão e melhora as 

habilidades de comunicação. 

Assim, a colaboração em grupo fortalece o protagonismo infantil, pois permite 

que as crianças se envolvam ativamente nas atividades, participem da tomada de decisões 

e sejam responsáveis pelo trabalho realizado. Isso promove a confiança, a autonomia e a 

capacidade de liderança das crianças, ajudando-as a se tornarem cidadãos  ativos e 

engajados em sua comunidade. (Malaguzzi, 1999) 

Ao trabalhar em grupo, as crianças aprendem a ouvir e respeitar as ideias e 

opiniões dos outros, a negociar e resolver conflitos de maneira pacífica e a tomar decisões 

coletivamente. Essas habilidades são fundamentais não apenas para o desenvolvimento 

pessoal das crianças, mas também para a construção de uma sociedade mais justa e 

igualitária. 

De fato, a colaboração em grupo permite que as crianças compartilhem 

conhecimentos, habilidades e recursos uns com os outros. Isso estimula a aprendizagem 

mútua e o crescimento coletivo, pois cada criança traz suas próprias experiências e 

perspectivas para o grupo (Sacristán, 2005, p. 22). Dessa forma, a colaboração em grupo 
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enriquece o aprendizado e promove a criatividade, a inovação e a resolução de problemas. 

Nessa perspectiva, a colaboração em grupo fortalece o senso de comunidade e 

pertencimento das crianças. Ao trabalharem juntas em projetos escolares, as crianças 

aprendem a importância de contribuir para o bem estar de todos e a valorizar o poder de 

agir coletivamente. Essa colaboração em grupo ensina às crianças que elas fazem parte 

de algo maior do que elas mesmas e que cada indivíduo pode fazer a diferença. 

Sem dúvida, o trabalho em equipe é fundamental para concretizar o 

protagonismo infantil. Contudo, alcançar isso requer uma reflexão cuidadosa sobre as 

práticas pedagógicas e a superação de determinados desafios. Os educadores devem 

considerar a diversidade das experiências e necessidades das crianças, criar ambientes 

inclusivos e garantir flexibilidade curricular. 

 

Conclusão 

 

O protagonismo infantil não só aumenta a criatividade e o empoderamento das 

crianças, mas também as prepara para uma participação ativa na sociedade. É através  dos 

esforços coletivos dos educadores, dos pais e da comunidade que o protagonismo infantil 

pode ser plenamente realizado e os seus benefícios maximizados. 

Sem dúvida, os educadores têm um papel fundamental neste processo, pois 

devem criar um ambiente que valorize e potencialize o protagonismo das crianças, que 

estimule a exploração e apoie a autonomia das crianças. Ao abraçar o protagonismo 

infantil, é possível estabelecer as bases para um amor pela aprendizagem e pela expressão 

criativa que perdurará por toda a vida. O segredo é deixar as crianças ocuparem o centro 

do palco. 

A flexibilidade no currículo também é importante para apoiar o protagonismo 

infantil. Os educadores devem estar dispostos a adaptar e modificar as suas abordagens 

de ensino para acomodar os interesses e necessidades de cada criança. Isto pode envolver 

permitir que as crianças sigam os seus próprios tópicos de interesse, incorporando as suas 

ideias em planos de aula e proporcionando oportunidades de aprendizagem autodirigida. 

Ao permitir que as crianças assumam a responsabilidade pela sua aprendizagem, os 

educadores podem estimular a sua criatividade, curiosidade e motivação. 

Envolver os pais e a comunidade no processo educativo é crucial para o sucesso 
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do protagonismo infantil. Os educadores devem comunicar ativamente com os pais, 

procurando a sua opinião e envolvendo-os nos processos de tomada de decisão. Além 

disso, a colaboração com organizações e recursos comunitários pode melhorar as 

experiências de aprendizagem das crianças e proporcionar-lhes ligações com o mundo 

real. 

Por fim, desbloquear o poder do protagonismo infantil na educação infantil pode 

ter impactos profundos na criatividade e no empoderamento das crianças. Ao 

proporcionar oportunidades às crianças para assumirem um papel ativo na sua 

aprendizagem, podemos fomentar a sua criatividade e melhorar as suas capacidades de 

resolução de problemas. 
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BARREIRAS ATITUDINAIS: INCLUSÃO SOCIAL E ESCOLAR 

 

SANTOS, Márcia Rejane Oliveira 40 

 

RESUMO: Dentre os diversos fatores que contribuem para as dificuldades, no que se 

refere a inclusão educacional e social das pessoas com deficiência nos ambientes 

educacionais e sociais, tem-se como forma mais preponderante e evidente de empecilho, 

as barreiras atitudinais. Nota-se que apesar das Instituições de Ensino buscar atender o 

arcabouço legal à promoção da inclusão, ainda são necessárias adequações pontuais na 

promoção do acesso, reconhecimento e tomada de decisão - atitude, para garantir a 

inclusão e a permanência dos estudantes com deficiência na escola e qualidade de vida. 

Evidenciar as barreiras atitudinais no processo de inclusão escolar de pessoas com 

deficiência, inseridas em turma regular, é necessário. Realizou-se pesquisa bibliográfica, 

amparada nas orientações da Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

A vivência pedagógica, vinte e três anos dedicados ao ensino regular e mais de uma 

década lecionando em sala de recursos multifuncionais, concomitantemente. A educação 

inclusiva, como política de educação, deve atuar em prol da construção do sujeito cultural, 

histórico, político e social, e organizar-se em função da reafirmação dos valores éticos, 

estéticos e políticos estabelecidos pela Declaração Universal dos Direitos Humanos - 

pessoas precisam saber versar pessoas. 

Palavras-chave: Barreiras. Atitude. Inclusão. Deficiência. Educação.  

 

Introdução 

  

A deficiência é uma experiência de desigualdade de condições que resulta da 

interação entre os impedimentos, lesões ou alterações nas estruturas e nas funções 

corporais, e as barreiras sociais existentes. O que são barreiras? As barreiras estão ligadas 

a atitudes e práticas preconceituosas para com pessoas com deficiência.  

A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146/2015), 

também conhecida como Estatuto da Pessoa com Deficiência, define barreira como 

“qualquer entrave, obstáculo, atitude ou comportamento que limite ou impeça a 

participação social da pessoa, bem como o gozo, a fruição e o exercício de seus direitos 
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à acessibilidade, à liberdade de movimento e de expressão, à comunicação, ao acesso à 

informação, à compreensão, à circulação com segurança, entre outros”.  

Conforme a Lei 13.146/2015, há seis tipos de barreiras que podem estar 

relacionadas à vida das pessoas com deficiência: as barreiras urbanísticas, existentes em 

vias e espaços de uso coletivo; as arquitetônicas, encontradas em edifícios; nos meios de 

transportes; as de comunicação e informação; as atitudinais, que dizem respeito a atitudes 

e comportamentos; e as barreiras que dificultam ou impedem o acesso da pessoa com 

deficiência às tecnologias.  

As desigualdades não são condições inerentes às pessoas com impedimentos 

corporais. São as barreiras sociais que, ao restringir a participação dessas pessoas, 

provocam a experiência da desigualdade. Portanto, a remoção ou diminuição das barreiras 

sociais é condição fundamental para que as pessoas com deficiência possam participar 

plenamente da vida em sociedade e em igualdade de condições com as demais pessoas.  

É possível assegurar que existe a necessidade ainda, de informar sobre o que é 

inclusão, como ocorre, o que favorece e desfavorece. A legislação em vigor corrobora 

necessidades urgentes que esbarram enfaticamente na ação de profissionais da educação 

que vivenciam a experiência e muitas vezes, fica a margem de infinitas possibilidades por 

desconhecimento ou barreiras, impedindo assim a evolução de um processo, haja vista, 

inclusivo natural. 

Pessoas que apresentam perda de quantidade ou qualidade, falta ou carência 

impondo uma alteração estrutural ou funcional ao nível tecidual ou orgânico, a 

incapacidade ou redução ou falta de capacidade de realizar uma atividade num padrão 

considerado normal para o ser humano, pode ter deficiência. Porém, a deficiência não 

define um ser humano. Pensar no termo em si é bastante relevante, levando em 

consideração que todos têm limitações, isso não transforma a visão social.  

As pessoas com deficiência diariamente enfrentam diversas barreiras que vão 

muito além das impostas pelas questões físicas ou ligadas à acessibilidade arquitetônica. 

Barreiras estas que, por serem visíveis e imediatas, são mais latentes ao olhar e, desta 

forma, claramente identificadas.  

Souto (2014) ressalta: 
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O processo de inclusão social visava, inicialmente, efetivar ações de 

equiparação de oportunidades para todos e todas, através de um projeto de 

sociedade mais democrática, que tivesse em seu bojo o respeito e o 

reconhecimento político das diferenças, bem como a aceitação da diversidade, 

a fim de viabilizar o exercício pleno da cidadania às pessoas com deficiência. 

Já o processo denominado educação inclusiva preconizou promover um 

modelo de ensino contemporâneo fundamentado em igualdade nas 

possibilidades de escolarização, reconhecendo diferenças, respeitando 

diferenças e integrando potencialidades (SOUTO, 2014). 

 

 

Contudo, essa problemática não se encerra nos obstáculos físicos, estes sujeitos 

também encaram a triste realidade ligada às barreiras tangíveis e intangíveis, a saber: 

comunicacionais, urbanísticas, relacionadas aos transportes, metodológicas, tecnológicas 

e atitudinais (BRASIL, 2015). 

O cotidiano escolar atual desvela-se em um espaço complexo que abarca diversas 

especificidades e desafios a serem superados, e, a cada dia, demandas inerentes a estas 

complexidades vêm inquietando os profissionais que atuam diretamente com a educação 

especial, a partir de uma perspectiva inclusiva, dentro das escolas.  

Esta situação pode ser evidenciada através dos dados do Censo Escolar de 2020, 

que indicam que tem havido um aumento expressivo de matrículas em classes comuns da 

educação especial – em 2020 chegou a 1,3 milhão, um aumento de 34,47% em relação a 

2016. Importante salientar que o maior número destas matrículas se encontra no Ensino 

Fundamental, que concentra 69,6%.  

Estes dados revelam uma elevação gradual e significativa do percentual de alunos 

com deficiência, transtornos e altas habilidades/superdotação em todas as etapas de 

ensino (BRASIL, 2021). O direito de acesso das pessoas com deficiência à educação 

comum é estabelecido por várias legislações vigentes, que foram consolidadas pela Lei 

de Inclusão Brasileira (Lei nº 13.146, 2015) e têm sido amplamente difundidas através 

dos diferentes espaços midiáticos.  

Este fato impacta positivamente na vida das pessoas com deficiência e suas 

famílias e, consequentemente, impacta operacionalmente na dinâmica das escolas, 

demandando ressignificações em espaços e atitudes (GLAT, 2018).  

Barreiras atitudinais inerentes a ambientes escolares devem ser compreendidas 

como condutas, ações ou comportamentos que prejudicam, impedem ou limitam a 
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participação das pessoas com deficiência, em igualdade de condições e oportunidades, 

com as demais pessoas. (BRASIL, 2015).  

Glat (2018) afiança que houve reconfiguração das relações interpessoais dos 

diferentes atores escolares, a partir do ingresso, no ensino comum, de alunos com 

deficiência, que no Brasil começa a se dar a partir de 1994. Apesar desta reconfiguração, 

ainda há muitas situações conflitantes que acabam por dificultar um processo de inclusão 

no âmbito escolar.  

As barreiras atitudinais se apresentam como entraves a um processo inclusivo, de 

fato, no ambiente escolar e, por sua vez, propiciam o fortalecimento de outras barreiras. 

Manifestam-se em gestos e palavras de diversos atores envolvidos e tendem a reduzir ou 

limitar a compreensão e a autonomia do outro. Profundamente e efetivamente 

vivenciadas, professores que atuam diretamente e diariamente no processo de inclusão 

escolar de crianças com deficiência.  

 

 

Educação Inclusiva 

 

A Educação inclusiva deve ser compreendida como um direito humano e o 

entendimento da importância de se formar um ambiente escolar acolhedor e diverso, que 

promova e que seja promovido por sujeitos que devem participar do processo regular de 

ensino é salutar. 

Para Lima e Silva (2008), para que as pessoas com deficiência alcancem igualdade 

de oportunidades e façam valer seus direitos, é necessário que haja uma mudança que 

implique em um esforço de modernização e reestruturação social, e, neste sentido, as leis 

em si ainda não são suficientes para que essa transformação ocorra de fato. 

As crianças com algum impedimento precisam enfrentar diversos desafios que 

podem ser compreendidos como barreiras em destaque as atitudinais que precisam ser 

enfrentadas cotidianamente. Estas barreiras materializam-se também no espaço escolar e 

social em geral. 

De acordo com o Estatuto da Deficiência (BRASIL, 2015), barreiras são: qualquer 

entrave, obstáculo, atitude ou comportamento que limite ou impeça a participação social 

da pessoa, bem como o gozo, a fruição e o exercício de seus direitos à acessibilidade, à 
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liberdade de movimento e de expressão, à comunicação, ao acesso à informação, à 

compreensão, à circulação com segurança, entre outros (BRASIL, 2015). 

As barreiras atitudinais nem sempre são percebidas ou intencionais e estão ligadas 

a ações e posturas preconceituosas que são expressas através de convenções, explícitas 

ou mascaradas, por pessoas de grupos sociais que estejam dentro de um padrão 

culturalmente estabelecido, dominante (RIBEIRO; SIMÕES; PAIVA, 2017).  

E a invisibilidade das barreiras atitudinais as reforça e as fortalece, bem como 

também reforçam e fortalecem outros tipos de barreiras. Uma das maneiras de se enfrentar 

esta questão é através da identificação dessas barreiras, haja vista que identificação é a 

chave para que se possa posteriormente traçar estratégias para transformá-las/derrubá-las. 

O acesso ao ensino público e regular, de forma expressiva, principalmente ao 

Ensino Fundamental, como aponta dados do Censo Escolar de 2020 (BRASIL, 2021, p. 

34), não garante a inclusão de fato e nem a diminuição das várias barreiras já 

mencionadas, que precisam ser conscientemente percebidas e combatidas.  

Segundo Glat (2018), a educação especial do século XXI não pode mais ser entendida 

como um sistema à parte e limitado ao atendimento educacional especializado das pessoas 

com deficiências; esta apresenta-se como um conjunto de metodologias, conhecimentos 

e recursos que devem ser disponibilizados nos diversos espaços sociais como a escola, de 

forma a promover a aprendizagem e a inclusão das pessoas com deficiência e outras 

características atípicas. Ainda de acordo com a autora, para tal, urge uma total 

ressignificação dessa área, o que muitas vezes é encarado como um grande desafio para 

os profissionais que atuam diretamente com o processo de inclusão escolar. 

É importante uma reformulação dessa área, como campo do saber e de atuação. 

Talvez esse aspecto explique o fato dos professores se sentirem desamparados e sem 

apoio por parte do poder público.  

Importante, manter distância segura de posturas de negação à responsabilidade. 

Parecem tópicos díspares, mas de fato podem muitas vezes acabar imbricados, haja vista 

que ao se criticar há que se tomar cuidado para não se valer do objeto da crítica como 

pedra fundamental para se afastar do processo de ensino e aprendizagem do discente com 

deficiência (RIBEIRO; SIMÕES; PAIVA, 2017). 
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Há que se tomar muito cuidado para não colocar toda a responsabilidade pelo 

processo de inclusão na comunidade escolar. Demandas cognitivas para pensar 

estratégias de inclusão em contextos de turmas mistas dentro de escolas, são inúmeras.  

Para Carvalho (1999, p.61) “O problema caracteriza-se quando, diante de uma 

determinada situação, não encontramos as alternativas adequadas de solução. Quando a 

escola não ‘sabe’ como atender às necessidades educacionais de seus alunos, configura-

se o problema”.  

Nozi e Vitaliano (2017) afirmam que é comum encontrar relatos na literatura de 

que o trabalho pedagógico é de competência, quase que exclusiva, do agente educacional 

especializado encaminhar, acompanhar e garantir o sucesso escolar e a própria inclusão 

do aluno com deficiência.  

Segundo as autoras, crenças como esta demonstram erroneamente que a inclusão 

estaria ligada somente a aspectos de socialização, o que tenderia a desvalorizar a 

aprendizagem dos conteúdos escolares.  

A falta de investimento e de recursos materiais e humanos, por parte do poder 

público é flagrante, os pontos negativos estão ligados à falta de qualificação dos 

professores e de todos os funcionários que compõem a unidade desse aluno incluído no 

que se refere a inclusão, de fato. 

Segundo Nozi e Vitaliano (2017), nem sempre os professores encontram apoio na 

própria escola para ajudar a mitigar essas dificuldades e seus desdobramentos. Contudo, 

o fato de reconhecerem as potencialidades do trabalho dos especialistas no processo 

educacional inclusivo evidencia o valor da parceria entre os professores e profissionais 

de apoio.  

Porém, inclusão não pode ser um trabalho solitário ou exclusivo dos professores 

e profissionais de apoio, as dificuldades que os professores sentem não podem ser 

percebidas como obstáculos ou barreiras ao processo efetivo de inclusão. Devem ser 

percebidas e analisadas com a pretensão de minimizar ou superá-las. 

Segundo Mendes (2010), a educação especial nacional se configura por diversas 

mazelas que não se limitam ao acesso à escola regular, pois quando têm acesso não 

recebem a educação adequada, seja por falta de profissionais qualificados ou pela falta 

generalizada de recursos, com evidências que indicam grande descaso por parte do poder 

público.  
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O que retrata não haver somente problemas de investimento na educação especial 

e sim na educação como um todo. Segundo a mesma autora, historicamente a educação 

especial vem sendo promovida paralelamente ou independente dos movimentos da 

educação regular, o que impede um processo de universalização do acesso e de metas a 

serem pensadas para um sistema da educação geral, que vise garantir a qualidade do 

ensino público para todos e assegure que as especificidades dos alunos com deficiência 

sejam respeitadas.  

O desconhecimento do termo barreiras atitudinais e de toda a bagagem de 

informações/conhecimentos que este termo carrega consigo, deve promover inquietações, 

reflexões e destas, podem emergir sujeitos capazes de promover a inclusão.  

Segundo Vieira e Omote (2021), o professor precisa conscientizar-se dos fatores 

que inferem em seu olhar sobre os alunos e que afetam suas escolhas enquanto estratégias 

pedagógicas, avaliação realizada e o modelo que oferece em relação às interações sociais 

em sala de aula. E a questão das barreiras atitudinais deveria estar no bojo dessas 

preocupações, porque só quando há o seu reconhecimento é que se torna possível 

combatê-las.  

Para além, Vieira e Omote (2021) asseguram que os cursos de capacitação não 

objetivam trabalhar atitudes/posturas sociais de inclusão nos professores. Assim, não se 

trata somente de dar destaque à temática da inclusão nos debates para melhor 

compreensão da sua relevância trata-se também de propor atividades programadas que 

permitam aos professores refletir e transformar suas atitudes, para que possam se tornar 

genuinamente favoráveis à inclusão.  

Esses conhecimentos e competências poderão ser usados em favor da inclusão 

escolar. Segundo Verde (2020), “(...) estudos sobre atitudes sociais indicam que os 

professores sentem que lhes falta o preparo adequado para aturem no ensino inclusivo e 

apontam para a necessidade de investimento na formação inicial, assim como em 

capacitações em serviço” (VERDE et al., 2020 apudVIEIRA; OMOTE, 2021, p. 750).  

Segundo Mantoan (2003), não há como ignorar mais a inclusão, ela está presente 

e atua motivando e desestabilizando as estruturas. O processo de inclusão escolar tem 

muitas facetas e necessita ser mais bem compreendido, contextualizado e pensando 

inclusive a partir de ações e práticas.  
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Como asseveram Rodrigues, Krebs, Freitas (2005), estar incluído tem a ver com 

um sentido de pertencimento entre a criança e escola, uma relação onde o sujeito se sente 

parte da escola e a escola se coloca como responsável por ele, ou seja, vai muito além de 

apenas sua presença física naquele espaço.  

 

Considerações Finais 

 

As pessoas com deficiência enfrentam diversas barreiras no cotidiano escolar e 

social, que em muitas situações as silenciam, as classificam e as desqualificam. Este fato 

denuncia que existem representações sociais negativas em relação à inclusão e à 

deficiência, que consequentemente interferem diretamente nas interações sociais e 

pedagógicas.  

Essas representações também se configuram através das barreiras atitudinais que 

corrobora e fortalece práticas de preconceito, discriminação e exclusão, mesmo quando 

as crianças estão inseridas em turmas regulares. Os alunos desenvolvem-se em espaços 

nos quais diferenças e igualdades situam-se em campos opostos, não remetem apenas aos 

espaços escolares, mas também a sociedade em geral.  

Esforços para romper a padronização, sustentado por um conjunto de normas 

sociais arraigadas, tendem a ser abafados e controlados através de diversos mecanismos 

de controle e coerção. Através de instituições, procedimentos e técnicas que tem por 

objetivo homogeneizar os indivíduos e discipliná-los para que opere nesses corpos um 

processo de normalização, são engendradas relações de poder que retroalimentam um 

sistema que precisa continuar excluindo, subjugando, padronizando e estigmatizando 

para perpetuar mecanismos de controle que o mantém hegemonicamente dominante.  

Contudo, atitudes positivas podem ser construídas de forma coletiva nas escolas, 

a partir de um trabalho colaborativo por parte de toda equipe em unidade escolar, para 

tanto a parceria entre a família e a escola, a organização dos recursos e estratégias devem 

favorecer a desconstrução das barreiras, paulatinamente. Desta forma, será possível 

amenizar barreiras atitudinais.  

A educação inclusiva, como política de educação, deve atuar em prol da 

construção do sujeito cultural, histórico, político e social, organizar-se em função da 

reafirmação dos valores éticos, estéticos e políticos estabelecidos pela Declaração 
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Universal dos Direitos Humanos (Organização Das Nações Unidas, 1948). Só assim será 

possível uma educação mais justa e democrática, que atenda às especificidades de cada 

um, e reconheça politicamente o valor das diferenças.  

Os professores necessitam de formação inicial e continuada que leve em 

consideração a questão das barreiras atitudinais e que propicie uma ressignificação da 

educação inclusiva enquanto campo do saber e atuação. A educação especial, na 

perspectiva da educação inclusiva, requer uma escola pensada e organizada a partir de 

um processo inclusivo.  

Nesse contexto, é preciso garantir direitos e desconstruir concepções de que o 

sujeito que apresenta deficiência é incapaz, improdutivo ou anormal. É necessário 

fortalecer a compreensão de que a diversidade humana pode ser entendida como a 

construção histórica, cultural e social das diferenças. Uma construção que ultrapassa as 

características biológicas observáveis, de uma sociedade que valoriza os princípios de 

equidade, igualdade e justiça social. 

 

 

Referências 

 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011. 

 

BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 

Censo da educação básica 2020: resumo técnico. Brasília: INEP/MEC, 2021. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016. Dispõe sobre 

as normas aplicáveis a pesquisas em Ciências Humanas e Sociais. Diário Oficial da 

República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 24 mai. 2016.  

 

BRASIL. Presidência da República. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Lei 

Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência. 

 

CARVALHO, Rosita Edler. Removendo barreiras para a aprendizagem. In: BRASIL. 

Ministério da Educação. Salto para o Futuro -Educação Especial: tendências atuais. 

Brasília: Secretaria de Educação a Distância -MEC, 1999. 

 

Davi; KREBS, Ruy; FREITAS, Soraia (orgs) Educação Inclusiva e Necessidades 

Educacionais Especiais. Santa Maria, Ed. UFSM, 2005. p. 277. 

 

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/


 
 

 

 
https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/ 

 

120 ISSN 2764-3018 - Revista AGL / Nossa Senhora da Glória (SE), N. 4, dez/2023. 
Revista A

G
L

 

GLAT, Rosana. Desconstruindo representações sociais: por uma Cultura de 

colaboração para inclusão escolar. Revista Brasileira de Educação Especial, 

Marília,v.24,n.spe, p. 9-20, out./dez. 2018.  

 

GLAT, Rosana. A integração social dos portadores de deficiências: uma reflexão. 3. 

ed. Rio de Janeiro: Editora Sette Letras, 2004. 

 

GLAT, Rosana. Das relações entre representações sociais e educação especial nos 

processos de aprendizagem de alunos com deficiência intelectual. InterMeio: Revista 

do Programa de Pós-Graduação em Educação -UFMS, Campo Grande, v.25, n. 50.1, p. 

73-99, dez. 2019. 

 

LIMA, Francisco José de; SILVA, Fabiana Tavares dos Santos. Barreiras atitudinais: 

obstáculos à pessoa com deficiência na escola. In: SOUZA, Olga Solange Herval 

(Org.). Itinerários da inclusão escolar: múltiplos olhares, saberes e práticas. Porto Alegre: 

Editora AGE, 2008. 

 

 MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar: O que é? Por quê? Como fazer?1. 

ed. São Paulo: Moderna, 2003. 

 

MENDES, Enicéia Gonçalves. A radicalização do debate sobre inclusão escolar no 

Brasil. Revista Brasileira de Educação,Rio de Janeiro,v. 11, n. 33,p. 387-405, set./dez. 

2006. 

 

NOZI, Gislaine Semcovici; VITALIANO, Celia Regina. Saberes de professores 

propícios à inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais: condições 

para sua construção. Revista Educação Especial, Santa Maria, v. 30, n. 59, p. 589-602, 

set./dez. 2017. 

 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Declaração Universal dos Direitos 

Humanos. Paris,1948. 

 

RIBEIRO, Ernani Nunes; SIMÕES, José Luiz; PAIVA, Fábio da Silva. Inclusão escolar 

e barreiras atitudinais: um diálogo sob a perspectiva da sociologia de Pierre 

Bourdieu. Olhares-Revista do Departamento de Educação da Unifesp, São Paulo, v. 5, 

n. 2, p. 210-226, out. 2017. 

 

RODRIGUES, David; LIMA-RODRIGUES, Luzia. Formação de Professores e 

Inclusão: como se reformam os reformadores? Educar em Revista, Curitiba, n. 41, p. 

41-60, jul./set. 2011.  

 

SOUTO, MaricéliaTomázde. Educação inclusiva no Brasil: Contexto histórico e 

contemporaneidade. 2014. 38f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Química)-Universidade Estadual da Paraíba, Campina Grande,2014. 

 

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/
https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial27MANTOAN


 
 

 

 
https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/ 

 

121 ISSN 2764-3018 - Revista AGL / Nossa Senhora da Glória (SE), N. 4, dez/2023. 
Revista A

G
L

 

SOUZA, Virgínia Laís de. Singularidades em cena: como subverter a lógica 

normatizadora. Revista Educação, Artes e Inclusão, Florianópolis, v. 18, p. 1-20, jun. 

2022.  

 

VIEIRA, Camila Mugnai; OMOTE, Sadao. Atitudes Sociais de Professores em Relação 

à Inclusão: Formação e Mudança. Revista Brasileira de Educação Especial, Bauru, v. 

27, p. 743-758, 2021.  

  

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/


 
 

 

 
https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/ 

 

122 ISSN 2764-3018 - Revista AGL / Nossa Senhora da Glória (SE), N. 4, dez/2023. 
Revista A

G
L

 

 
  

RESENHAS 

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/


 
 

 

 
https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/ 

 

123 ISSN 2764-3018 - Revista AGL / Nossa Senhora da Glória (SE), N. 4, dez/2023. 
Revista A

G
L

 

MOEDAS E MEMÓRIAS EM FRANCISCO J.C. DANTAS 

  

SANTOS, Gleideston R.  

 

O romance Moeda vencida do Sergipano Francisco J.C. Dantas lançado em 2022 

é o oitavo da sua profícua carreira de escritor. Trata-se de um romance de memórias que 

é dedicado a seu pai. Talvez seja temerário afirmar que é o seu melhor trabalho, pois todos 

os anteriores receberam elogios efusivos da crítica especializada. No entanto este Moeda 

vencida apresenta nuances que o destacam dos demais livros do autor. É um romance 

recortado em sua estrutura narrativa. Os personagens ganham mundos separados como 

elos de uma corrente que se prendem e se descolam formando uma teia de ligação 

profunda e tênue que força o leitor a, mesmo conhecendo o universo de cada personagem 

em particular o vincule ao universo dos demais. Mas não se trata de uma ligação 

automática. As relações entre eles são fluidas, separando as suas ações por finos laços de 

humanidade em temporalidades também fluidas.  

Esta constatação sobre a estrutura do romance e seus personagens nos leva a 

pensar sobre um aspecto que é peculiar e chama a atenção: o título do livro. Para que 

servem as moedas no seu sentido lato? De modo geral se prestam para estabelecerem 

relações de troca entre as pessoas desde há muito tempo. Mas essas trocas não são 

necessariamente de objetos materiais para as necessidades primeiras. Simbolicamente 

elas também se prestam para a troca de desejos, de ambições e conquistas, seja no plano 

individual ou coletivo. As moedas, desde que válidas, criam um vínculo invisível entre 

os homens por sucessivas gerações. O que dizer, contudo, se a moeda não é mais corrente, 

se é vencida? Será que tem algum valor? Para que serve uma moeda vencida? Que 

interesse despertaria – para além do colecionador -, a um indivíduo qualquer? Talvez, 

nenhum, sob o ponto de vista material e financeiro. Mas no sentido afetivo é possível que, 

diante de um dinheiro que não tenha mais valor corrente seja possível resgatar lembranças 

de um tempo, de relações perdidas em um passado. Relações de poder, de amor e ódio, 

em suma, do fazer humano em seu cotidiano. A partir disso podemos nos aproximar de 

algum sentido para a obra ora em análise, uma vez que se percebe na construção do texto 

um universo de ações que se estabelecem para além do presente. As “moedas” trocadas 
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misturam sentimentos e sentidos que quebram a cronologia da narrativa. Assim, o 

narrador rememora tempos outros, mesmo quando está no presente. As lembranças de 

fatos e pessoas criam uma aquarela de desejos e lutas gloriosas ou inglórias como se 

apresenta para ele. Essas moedas vencidas são revalorizadas a partir do instante em que 

são retiradas do alforje do passado e apresentadas para o uso corrente no deleite do leitor 

no momento imediato em que lê e dá novos significados aos eventos trazidos à tona pelo 

narrador. Trata-se de uma operação de troca simbólica entre o narrador, os personagens 

e o leitor. Em suma, um processo de rememoração. 

Outro aspecto interessante a se destacar é a ilustração da capa do livro. Nela se vê 

a figura de um pássaro multicolorido. Trata-se de um trabalho do artesão piauiense 

Santídio Pereira. Este renomado artista tem se destacado no cenário local e internacional 

por trazer inovações técnicas na confecção de suas peças, sobretudo as xilogravuras. Os 

seus temas são resultados de sua imersão nas suas memórias vividas em sua terra natal 

em sua infância no nordeste. O convívio com pessoas e animais é resgatado no seu 

trabalho, produzindo, assim, um relato contundente das suas experiências de vida. Não é 

possível afirmar até que ponto Francisco Dantas tenha tido contato com o referido artista. 

Mesmo assim, as motivações de ambos convergem para suas respectivas memórias, 

redimidas ao esquecimento não de modo estanque, mas criando um campo de força que 

obriga os tempos a se fundirem em matizes diferentes, contribuindo para a reinvenção, 

no presente, da realização de outros desejos possíveis.  

Este é um romance de memória, como se disse acima. Aqui é interessante notar 

que o termo memória se refere à lembrança e esquecimento. Na mitologia grega 

Mnemosine era a entidade que operava a prevalência de um processo sobre o outro. Mas 

o que nos parece no caso de Moeda vencida é que isso não ocorre. Ao contrário, é 

justamente da peleja entre ambos – lembrar para não se perder- que a memória se constitui 

no romance. Este embate é visível em cada capítulo que se lê. O narrador é consciente 

das ações dos personagens. Isso, de certo modo conduz o leitor a se posicionar diante 

dessas ações que podem ser virtuosas ou não. Algumas vezes tece criticas ou juízos de 

valor sobre as mesmas. Ou então se lamenta sobre a perda de costumes de outrora. 

Observe-se que há, portanto, uma tensão constante entre tempos: o de quem narra no 

presente, o tempo dos personagens no passado e um tempo de possibilidades que se quer 

resgatar nas ações de outrora. Dessa forma estabelece-se uma “estranha esgrima” - no 
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sentido benjaminiano - entre os personagens e os diferentes tempos ali representados. 

Essa tensão permite ao leitor tornar-se cumplice e partícipe da redenção de pessoas, 

objetos e ações passadas. De desejos, maledicências e atitudes diante da vida. Desse 

modo, a memória se apresenta como em rugosidades contidas nos relatos e experiências 

vividas no decorrer do romance. Imageticamente ela derrete, mas persiste como em Dalí. 

No decorrer do romance é muito prazeroso constatar que o autor faz como que um 

inventário de itens da flora e da fauna que há muito já não mais existe; de palavras da 

linguagem popular hoje em desuso; das mazelas sociais, sobretudo as desigualdades e 

violências diversas vividas pelos personagens, ainda tão existentes na não ficção. A 

leitura do romance proporciona assim, ao mesmo tempo, uma chamada do leitor à 

reflexão sobre o seu próprio viver no presente, talvez até a uma mudança de atitude frente 

à realidade. As questões atuais sobre ecologia e proteção da fauna podem ser observadas 

no romance na forma como Desidério, pai do narrador, se apega e se compadece dos 

bichos. Ele salva a vaca Borboleta do atoleiro no qual se metera quando tentava matar a 

sede num pequeno barreiro. Também comprou o cavalo Suveni que ia ser sacrificado após 

ser maltratado pelo malvado Duarte Pirão. O autor humaniza os bichos, os quais parecem 

ter, no romance, medos, raivas, frustrações e docilidades. Às vezes premeditam vinganças 

aos seus molestadores como se pode ver nos modos de agir do jumento Capitão para com 

alguns transeuntes que importunam seu caminho. Diria que o autor cria uma psicologia 

dos bichos. Mas Desidério tem mesmo é amor pelos animais. É algo de místico. No final, 

após descobrir a vaca Flor do Pasto parida numa manhã ele toma a cria para si como algo 

divino e a leva para o curral num cortejo silencioso. Chega-se a uma completa irmanação 

entre homem e animal. Suveni e Desidério são uma só persona conduzindo a cria para o 

curral de maneira que “entre o homem e o cavalo há uma cadeia de afinação deflagrada 

pelo mesmo interesse, por um partilhar inexplicável que a nossa indigência vocabular 

chama de magia”, diz o narrador. O segredo dessa simbiose entre Desidério e os animais 

é revelado no fim da caminhada, quando assevera na última frase do romance: “os bichos 

enxergam longe”.    

Essa afeição/compaixão pelos bichos é materializada durante todo o percurso do 

livro. O texto, de tanto dispretencioso é quase coloquial, ajudado pela estruturação 

aforismática dos capítulos. Para quem passa pela leitura de Uma jornada como tantas 

(2019), cuja narrativa se desenrola tão lenta como o andar de um carro de boi no tempo e 
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no espaço, esse Moeda vencida é uma efusão de acontecimentos narrados com a leveza 

do voo de uma borboleta, com um lirismo que beira a poesia mesmo quando trata de 

assuntos tão candentes.  

   Os aspectos analisados dessa obra ora em tela devem encorajar o leitor a buscar 

outras apropriações e aproximações na leitura do romance. É um romance de memória, o 

que não deve engessá-lo em um modelo. A partir da leitura que se fizer poder-se-á 

observar questões relacionadas ao social, à cultura, à tradição, enfim, às questões 

relacionadas ao humano como ele é. Então, tudo isso é possível a partir da leitura de 

Moeda vencida. Com relação à memória, esta não é tomada aqui como um corolário de 

ações e atitudes de um passado que se quer lembrar melancolicamente. A memória aqui 

tenciona o presente a refletir sobre si mesmo. A partir dela o presente se modifica, enche-

se de possibilidades quanto ao que se quer. Nesse sentido, Moeda vencida é um romance 

de redenção, pois trata de uma memória que é viva a partir de coisas de um tempo em 

suspensão. Mas o resgate dela não se dá por acaso, se presta à reflexão, ao pensamento e 

principalmente a ação.   
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RESENHA 

 

SILVA, Luiza Fernanda da41 

 

Sandra Mara Corazza é Licenciada em Filosofia. Doutora em Educação pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Professora-adjunta da Faculdade de 

Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Orienta Mestrado e 

Doutorado no Programa de Pós-Graduação em Educação. Pesquisa o currículo e a 

infância contemporânea, junto ao CNPq. Publicou, além de artigos em revistas 

especializadas e capítulos em livros: tema gerador: História da infância sem fim (2000) 

pela Unijuí; O que quer um currículo? Pesquisas pós-críticas em educação (2001), 

Infância & educação: era uma vez... quer que conte outra vez? (2002), pela Vozes; Para 

uma filosofia do inferno na educação: Nietzsche, Deleuze e outros malditos afins (2002) 

e Linhas de escrita (2004, co-autoria), pela Autênticidade. 

O Livro Uma Vida de Professora vem proporcionar ao leitor como se dar a 

realidade no exercício da profissão docente. Para isso, o autor dividiu a obre em três 

capítulos e em cada uma delas contém seções específicas. No primeiro capítulo titulado 

como Cenas, na primeira seção vem abordar os tempos da educação, o medo da docência, 

o roubo de uma vida de estudante e cenas de uma vida de professora. No segundo capítulo, 

cujo título é Metainfanciofísica, vem expor as fases que ocorre na criança durante toda a 

sua vivência escolar, o capítulo teve divisões de seções como: A criança e o infantil; O 

bebê e a tartaruguinha; A canção do fim antes devir; (Des)embaralhar; Não se sabe; todos 

estes vem caracterizar o desenvolvimento do infante. O terceiro capítulo como título de 

Afectos, tem em suas seções denominadas: Figuras; Tristeza; Uniforme; Cena; 

Compreensão; Abismo; Amor; Dependência; União; Desaparecimento e Alegria. Seções 
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Tiradentes (2012). Especialista em Gestão e Planejamento em Projetos Sociais pela Faculdade 
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estas que vem caracterizar as expressões vivenciadas entre professor e aluno no âmbito 

escolar.  

No primeiro capítulo titulado como Cenas, vem discutir acerca da educação, 

perpassando por uma passagem histórica em fases. Tendo o medo e a insatisfação do ato 

de ensinar. Dando prosseguimento, tem o roubo como significação de uma vida de aluno 

que teve um processo de dificuldades e exclusão de oportunidades. 

O tempo da educação e o seu processo histórico, o autor concentra em três tempos. 

O primeiro é o da neutralidade absoluta iluminada, no qual retrata que os educadores deste 

tempo tinha sua prática atrelado a religião e por sua vez, estes pensavam que eram 

pastores de almas, corpos, atitudes, caráter, inteligência, sexualidade e moral. O segundo 

tempo o da suspeita absoluta, os educadores desse tempo assumiram ideias liberais, a 

serviço de melhorias do capitalismo, e os marxistas que se opunham tanto às formulações 

da Neutralidade quanto às da suspeita. E o terceiro tempo é o do desafio da diferença 

pura, os educadores educam em tempos pós-modernos, hoje os professores precisam abrir 

uma agenda educacional para questões de gênero, escolhas sexuais, nacionalidade, 

multiculturalismo, religiosidade e força da mídia. Ou seja, estes educadores precisam 

estarem situados ao tempo atual. 

O medo como segunda seção, vem tratar acerca do desgosto e a insatisfação com 

sua prática e opção de ser docente, expondo sua práxis como tormento ao espaço 

institucional e medos relativo aos seus alunos. Este medo é referenciado a pessoas que 

escolheram a Educação como forma de sustento e falta de opção, tornando-se um 

professor frustrado e sem amor pela a profissão.  

O roubo, vem mostrar um exemplo de aluno com uma vida difícil, crescido em 

uma família desestruturada, porém, em meio a toda dificuldade, este aluno em sala é visto 

como um comunicador entre os alunos, carismático, bom aluno, esforçado e que 

diariamente luta por sobreviver e querer estudar.  Mas diante da dificuldade, ele passa a 

abandonar a escola e por falta de oportunidades busca alternativas nas ruas, e a partir daí, 

inicia o trabalho infantil e progride para a prática do delito e como conseqüência teve sua 

vida ceifada. O relato expresso no texto, é uma realidade bastante visível no cotidiano dos 

brasileiros, como bons alunos por falta de oportunidades e uma família desestruturada 

podem ter seu futuro comprometido para o crime e suas vidas roubadas. 
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Em cenas de uma vida de professora, mostra a diversidade de características que 

permeia a particularidade dos docentes, que uns opta em buscar a aprimorar o 

conhecimento e almejando serem realizados profissionalmente em seu espaço de 

trabalho, por outro lado, a opção de professores se estabilizarem em seu saber inicial e 

não buscar uma formação continuada.  

No segundo capítulo, titulado Metainfanciofísica o autor vem expor diversas fases 

que ocorre na criança durante toda a sua vivência escolar.  

A Primeira fase, por se tratar de várias características foi subdividido em dez 

seções. Seção 1. A criança e o infantil, é a fase que vem estruturar o infante. 2.O Devir-

Infantil como o seu movimento, pensamento e qualidades. 3. O Pensamento Puro como 

ilimitado, convergindo com o pensamento do passado e futuro. 4. Instância torta vem 

caracterizar o pensamento entre criança e o infantil e analisando os dois sentidos. 5. 

Fronteira Impenetrável como evitar a diferença do pensamento infantil e a consciência 

sobre infância e criança. 6. Real como a realidade é constituído de acontecimentos e 

vivências. 7. Impassível resultado é a cronologia de crescimento em que passa da fase de 

criança, para a fase de homem e mulher confrontando novamente com o passado e futuro. 

8. Quase-físico vem tratar a singularidade e neutralidade do infante em seu sentindo de 

desenvolvimento corporal. 9. A ilusão o infantil não firma num corpo de criança, estes 

evoluem como mudar fisicamente, pensamentos, opiniões e relações. 10. Filho Dionísio-

Ariadne vem tratar do pensamento mateinfanciofísico mostrando o sentido infantil, ao 

que se refere a passagem de uma criança ao infantil. 

No Terceiro capítulo desta obra, definido como Afectos, a autora subdividiu este 

capítulo em 11 seções que em sua totalidade vem explicar a titulação do afectos. As 

seções são: Figuras, como um retrato cronológico de vivência, transformações, 

estruturação e desenvolvimento, ou seja, as figuras são dotados de sentido desde quando 

este nasce, desenvolve e morre.  

Tristeza, aponta sobre o estado de tristeza que a professora sente no ato de educar 

e suas concepções e justificativas. Justificar a tristeza em trabalhar, tendo de conviver 

com problemas familiares, sem estado físico que implica na criatividade do educador e 

indaga porque o modelo tradicional ainda é evidente e quando se trabalha de forma leve 

e lúdica, ainda recebe críticas.  
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Uniforme, é uma teia de paradoxos, de um lado vem tratar de um vestuário, 

fardamento típico do uso igualmente típico do espaço escola como forma de identificação, 

que vem permear toda a sua vida estudantil. Concluída a vida estudantil, o uniforme ganha 

extensão e continua sendo vestuário obrigatório para empresas e repartições, ou seja, o 

fardamento é presente desde o início da vida dos indivíduos e desta forma é uma carga 

histórica permeada de simbolismo e significação.  

Cena, nesta ela vem retratar manifestações, trocas, dialogo, réplica, persuasão e 

convencimento entre professores que ver a educação em diferentes sentidos, e por 

opiniões diversas aconteceu de ocorrer a discussão em defesa da teoria. 

Compreensão, permeia-se no discurso entre razões e soluções. E se justifica na 

técnica/método, na relação moral, na ética docente e nas práticas que significa suas ações 

como docente para com o aluno. 

Abismo, quando o desespero e a preocupação moral atinge o professor. Este 

advindo da magoa entre aluno, colegas de profissão, das ordens levadas e não concordada. 

A resposta para a solução de tal desagrado e a necessidade do milagre, advindo do aluno, 

professor, diretor, pais, ou seja, do mundo.  

Amor, um eu te amo proferido pelo o professor aos seus alunos, vem oferecer um 

vasto conjunto de significados, para uma única palavra. O amor na dimensão educacional 

pode ser considerado materno, afetivo, cuidador para com os seus alunos e sua paixão 

pelo o ato de educar. E a partir deste amor irá conduzir o seu ato de educar, incitando 

reconhecer suas obrigações morais com a educação e seus respectivos alunos. 

Dependência, vem abordar a fase da paixão e dependência de atenção do aluno 

para com o professor. Em que o aluno espera do professor qualquer olhar, palavra, 

reconhecimento, como forma de dependência de carinho e justificando o seu sentimento. 

Por sua vez, o professor interpreta tal dependência como um aluno empenhado com os 

estudos, comportamento digno de vivenciá-la como um ótimo aluno e até mesmo falta 

desse sentimento e seu seio familiar. 

União, vem evidenciar a relevância da união entre aluno e professor, no que 

compreende a realização de sonhos e satisfação. Ao olhar do educador a satisfação de 

perceber que o aluno sonha, e a partir deste sonho que o professor se apropria e o aluno 

passa a sentir necessidade de reconhecimento. 
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Desaparecimento, é a indiferença, o cansaço, a angústia, tais sintomas justifica o 

desejo de desaparecer, momento muito comum e que faz parte de uma determinada fase 

onde os principais protagonistas é o educador e o educando. 

Alegre, por fim, vem justificar que em meio as dificuldades, barreiras, obstáculos, 

sentimentos mistos, dúvidas. A vida do educador é se reinventar, ultrapassar limites, 

transformar o ofício de educar em sistema vivo, universal e móvel. Que mesmo existindo 

professores frustrado e insatisfeitos com a profissão, ainda existe professores alegres, que 

ama o ato de educar, que embeleza a educação. 

Uma vida de professora vem problematizar acerca das experiências vivida no 

espaço escolar, as diferenças e particularidade dos alunos e o seu processo de 

desenvolvimento. É entender que historicamente os professores lida com a desvalorização 

da profissão, precisando conviver e lidar em sua maioria com as más condições de 

trabalho, baixos salários, falta de respeito da sociedade pelo os professores. 

Nesta obra, foi possível perpassar pelas as fases vividas pelo os professores, tirar 

da ideia que todo educador nasceu com o dom de ensinar, uma parcela dos docentes ativos 

escolheram a Educação, não por amor, mas por ser a única opção, e em outros casos temos 

educadores, sonhadores, militantes que sonha, objetiva e luta para transformar realidades 

através da educação. 

O papel do Professor, é de uma imensa importância, pois por muitas vezes, o 

professor acaba sendo mãe, pai, psicólogo, ou seja, um refúgio para alunos que precisam 

de consolo, carinho e uma maior atenção, pois as vezes, por não ter apoio necessário no 

espaço familiar busca o papel do professor como uma figura confiança e segurança. 

Portanto, ser Professor, é lidar com as cobranças, com a desvalorização, por vezes, 

a falta de respeito, é entender a particularidade em cada ser que educa, preocupar, se 

envolver, mas acima de tudo tentar transformar realidades. 
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ENTREVISTA COM A CORDELISTA DANIELA BENTO 

 

 

Entrevistadora: Daynara Lorena Aragão Côrtes  

Entrevistada: Daniela Bento Alexandre 

 

1 - Escutei de você, na participação da Festa Literária de Glória de 2022, a expressão 

“literatura de compromisso”. Poderia explicar, mais uma vez, a expressão? 

 

A mim me parece que a literatura, independente do gênero, deve contribuir para 

com uma reflexão social, capaz de contribuir para que o leitor/a em seu ato solitário 

possa analisar realidades, de fome, miséria, violência, machismo, racismo, 

homotrasnfobia, entre outras, e perceber-se como um sujeito que em maior ou menos 

grau comunga e ou contribuiu para e com a permanência dessas realidades e, quem sabe, 

a partir dessa leitura crítica, tornar-se e ou se fortalecer enquanto agente de rupturas 

desses status. Por isso, afirmo que minha literatura não está a serviço do “status quo” e 

que nenhuma deveria. Logo, quando falo isso, estou querendo dizer que nós os 

“subalternizados” não devemos nos furtar a esses enfrentamentos através da nossa 

literatura. Pode ser mais fácil escrever sobre anjos, mas eu prefiro que minha literatura 

arda como as bruxas. 

 

2 - Você encontra intersecção ou pontos de intersecções entre a luta feminista, 

antirracista e anti LGBTfóbica? 

 

Acredito profundamente que sim, uma vez que machismo, racismo, e 

homofobia, fundamentam-se na lógica de inferiorização, desumanização e numa 

profunda busca de tornar esse outro diferente. Como bem nos afirma Daniel Borrillo em 

sua obra Homofobia - História e crítica de um preconceito: “Enquanto violência global 

caracterizada pela supervalorização de uns e pelo menosprezo de outros, a homofobia 

baseia-se na mesma lógica utilizada por outras formas de inferiorização: tratando-se 

da ideologia racista, classista ou antissemita, o objetivo perseguido consiste sempre 

em desumanizar o outro, em torná-lo inexoravelmente diferente. À semelhança de 

qualquer outra forma de intolerância, a homofobia articula-se em torno de emoções 
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(crenças, preconceitos, convicções, fantasmas...), de condutas (atos, práticas, 

procedimentos, leis...) e de um dispositivo ideológico (teorias, mitos, doutrinas, 

argumentos de autoridade...)”. pág. 34/35. 

 

3 - O que diria para a nova geração de escritores e escritoras/leitores e leitoras? 

 

Eu diria que todo escritor é antes de tudo um leitor, e assim sendo, sugiro que 

como leitor/a, nunca se limite a um gênero, um autor ou uma única narrativa. Leia por 

diversão ou obrigação, mas leia com compromisso. Para quem pretende se lançar ao 

desafio da escrita, eu diria que escreva aquilo que lhes inquieta a alma ou aquilo que 

ainda não foi escrito, mas se for publicar, pense no seu leitor como o mesmo carinho e 

ou rigor que temos com ato de ler. 

 

4 - Sobre projetos futuros, o que podemos esperar da multifacetada artista Daniela 

Bento? 

Dos projetos literários, espero em breve poder publicar um compilado de 

poesias livres. Das multifaces, quero produzir um anime da obra Coisa de Preto. 

 

5 - Como seria uma carta de apresentação de Daniela Bento? 

 

Meu nome é Daniela Bento Alexandre. Herdei o Alexandre de meu pai e o 

Bento de minha mãe. Embora durante a infância tenha cultuado uma rejeição ao Bento, 

por conta das comparações com o personagem de Maurício de Sousa, ainda na 

adolescência o adotei como meu sobrenome principal. Não por rejeição ao meu pai, mas 

por valorização a minha ancestralidade materna. Desse modo, assino minhas obras, bem 

como aprecio ser, Daniela Bento. 

Nasci na cidade de Limoeiro do Norte, Ceará, cidade cercada por rios. Por isso 

gosto de dizer que nasci nas várzeas dos “Rio da Onça” e do “rio que tem muitas voltas”, 

ou seja, nas várzeas do Jaguaribe e Banabuiú, em tupi Guarani, respectivamente. 

O ano que assistiu minha estreia nesse plano terrestre foi 1970, mais 

especificamente em novembro desde ano. Posso dizer que nessa ribeira de rio vivi a 

melhor infância e adolescência que uma criança nascida na periferia do mundo poderia 
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ter. Pois se faltava os “luxos” sobravam natureza, rio e poesia. 

Graças à persistência de minha mãe, fui alfabetizada por ela aos cinco anos de 

idade, ler com desenvoltura por volta dos seis e a escrever e dominar as regras básicas 

da língua falada e escrita aos sete. Não. Eu não sou superdotada. Apenas por uma 

necessidade da 

comunidade, minha mãe viu em mim a possibilidade de substituí-la na função 

de escrever as cartas de muitas mães „ágrafas‟ aos seus filhos migrantes no sul e sudeste 

do Brasil. E foi assim, e por esse motivo que posso dizer com toda certeza, que o meu 

início na escrita se deu pelas cartas das mulheres. Ali, acumulei o que só mais tarde 

entendi, o sentido da leitura e escrita: botar ou colher no papel os sentimentos humanos. 

Sou, portanto, uma mulher que lida com sentimentos meus e alheios desde a mais tenra 

idade. 

Embora a minha escrita em cordel se dê apenas na maturidade, acredito que a 

semente, ou seja, o gosto pela rima e a métrica, foi em mim plantada por Patativa do 

Assaré. Tanto pelos livros na escola, como também pelas ondas do rádio, quando escutei 

lá pelos oito ou nove anos de idade a seguinte estrofe: “Gravador que está gravando/ 

aqui no nosso ambiente/ tu gravas a minha voz/o meu verso e o meu repente/ mas 

gravador tu não gravas/ a dor que meu peito sente.” (Patativa do Assaré). 

Ainda hoje me inquieto com essa estrofe. Acredito que ali, naquele momento 

de escuta, minha alma de poeta, ainda que inconsciente, nasceu. 

Quando reflito sobre as razões que me levam a escrever, vou percebendo que o 

cordel vai agindo em mim como uma espécie de vitral social, onde vou colhendo, 

sentindo e refletindo as lutas, desigualdades, necessidades e narrativas. Assim, costumo 

dizer que meu cordel é espada e escudo, frente às batalhas sociais. 

Nesses fronts estão o racismo, machismo, homo transfobia, misoginia, fome, 

que vão sendo percebidos por esse vitrô de mim mesma. Logo, a poesia assume para 

mim um lugar de existência e „re-existência‟. 

Toda obra por mim produzida é broto das minhas necessidades individuais e 

coletivas frente a esta sociedade que segrega, exclui e limita as muitas possibilidades 

que uma pessoa como eu: mulher, negra, periférica, lésbica e feminista devem estar ou 

ocupar. 

Eu sei e você sabe que o cordel bem como os/as cordelistas não estão a parte 
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das mazelas do racismo e do machismo estrutural que balizam as relações em nosso país. 

Logo, se saber e se perceber assim, obviamente, não é uma tarefa fácil. Ao contrário, é 

bastante desafiador. Uma vez que ao se perceber nesse lugar de rejeição e ou negação 

social, não é possível abrir conceções aos beneficiários e beneficiárias dos 

estruturalismos excludentes. 

Como assim, beneficiários e beneficiárias dos estruturalismos excludentes? 

Pode você me perguntar. E eu explico: uma cordelista ou cordelista branca que não vê 

problema numa escrita racista, numa capa misógina, que ainda rir de cordéis 

homofóbicos, para citar apenas alguns, são beneficiários do racismo e do machismo 

estrutural. 

Aí está um dos grandes desafios, penso que não apenas para mim, e sim para o 

cordel brasileiro produzir narrativas e posturas que possam contribuir para e com uma 

sociedade mais equânime. 

Por isso afirmo que nem só de rima, métrica e oração vive meu cordel, ele é 

narrativa inclusiva, decolonial e antirracista. Logo, jamais as „minorias‟ serão a piada 

no meu cordel. 

Assim, acredito que do gosto pela poética de Patativa do Assaré, sigo a linha 

da poesia social tão bem defendida por ele. Ainda que aqui ou ali, em algum aspecto ele 

possa ser lido como machista, racista. Mas entendo que sua poética diz mais de inclusão 

que exclusão. Também, assim como ele, gosto de pautar os „buliço‟ do peito, como esse 

retratado nessa estrofe autoral: “Lembro quando era criança/ Da beleza do pau d’arco/ 

Lá na margem da lagoa/ Seu rosado feito arco/ Quando lembro dessa cena/ Meus 

olhos se fazem charco.” (Daniela Bento). 

No balanço da memória desses meus 52 anos de idade, dos quais os últimos 15, 

venho me dedicando à literatura de cordel, seja produzindo, estudando, publicando, 

prefaciando, vou percebendo algumas mudanças que nós, as/os cordelistas, temos 

incorporado para difusão da nossa produção. 

Longe dos puristas de plantões, as redes sociais vêm sendo ocupada cada vez 

mais por parte dos/as cordelistas. Eu mesma, tenho nas ferramentas como o Instagram e 

podcasts grandes aliados no processo de divulgação e difusão de obras, assim como o 

diálogo direto com leitores e trocas com outros e outras cordelistas. 

Através dessas redes, posso, por assim dizer, afirmar que vi brotar o 
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fortalecimento do Movimento Nacional de Mulheres Cordelistas, quando em 2020, no 

fervo da pandemia agitou o universo cordeliano ao expor as vísceras de um espaço ainda 

permeado por machismo, racismo e misoginia. 

É através desse movimento, que surge o Estante Feminista, grupo de estudos 

onde pude dialogar e conhecer tantas outras mulheres cordelistas, ao mesmo tempo em 

que aprofundei a leitura do cordel para além do deguste do folheto, mas também a 

trajetória feminina dentro do contexto secular do cordel a partir de pesquisas realizadas 

por mulheres. 

Se um ponto leva a outro, quero frisar que coordeno esse grupo de estudo, 

juntamente com a cordelista Isis da Penha, integro a Academia Sergipana de Cordel, a 

qual presido atualmente, bem como articulo em Poço Redondo-SE, juntamente com 

Quitéria Gomes, ocupante da cadeira 24 da mesma academia, a Noite do Cordel, espaços 

que demonstram que todo o meu fazer no cordel se dá em passos coletivos. 

Porém, como já lhe falei anteriormente, sou feminista e como frisou Maya 

Angelou “Seria tolice pensar em não estar do nosso lado”, o universo poético feminino 

representa muito para a minha escrita. 

Embora tenha tido o contato muito cedo com a poesia de cordel, como já citei 

anteriormente e seja eu do Ceará, estado que abriga as duas mulheres pioneiras a integrar 

a Academia Brasileira de Literatura de Cordel (ABLC), Dalinha Catunda e Josenir 

Lacerda, respectivamente, durante muitos anos não tomei conhecimento de suas 

atuações, bem como de mulheres que escreviam cordel. Isso me fez durante anos não 

me saber e nem me reconhecer como cordelista. 

Contudo, é em Sergipe, estado que migrei em 2008 e resido até hoje, que tomo 

conhecimento de mulheres cordelistas e sou acolhida nessa seara por Elenilda Amaral, 

Salete Maria e Izabel Nascimento. 

Desses encontros, destaco a obra Das Neves às Nuvens, que pude integrar e 

organizar juntamente com Izabel Nascimento. Um desafio gigante para quem ainda 

sequer tinha coragem de se dizer cordelista, mas também por ser essa, uma antologia 

pioneira no Brasil, uma vez que é composta apenas por mulheres. 

Assim, posso dizer que elas forjaram em mim o respeito e valorização desse 

lugar de mulher cordelista. Abriram portas, me impuseram desafios e consequentemente 

maturidade poética. 

https://www.academiagloriensedeletras.org/revista-da-agl/
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Como nem só de cordel se forjou a minha escrita e pensamento crítico, gostaria 

ainda de destacar a importância de escritoras como Carolina Maria de Jesus, Beatriz 

Nascimento, Cora Coralina e em especial Cassandra Rios, para o aflorar da minha 

sensibilidade a temas sociais e até bem pouco tempo, poucos palatáveis a escrita do 

cordel. 

Para me despedir, deixo aqui algumas estrofes que penso traduzir muito esse 

meu jeito de pensar e sentir o cordel: 

Guardo no cofre de mim  

As cartas quando escrevia  

Nascimentos, batizados  

A morte que se previa 

No encanto da palavra  

Toda vida eu traduzia. 

 

Carolina de Jesus 

E seu “Quarto de Despejo”  

Revelaram para mim 

A fome posta em cortejo  

Calou no fundo de mim  

A verdade que eu vejo. 

 

O verbo da resistência  

Eu logo cedo aprendi  

O meu reino feminino  

Os desafios colhi 

Das pelejas das mulheres  

Os quais sempre convivi. 

 

Assim o meu verso nasce  

Na caminhada dos dias  

Denuncio as violências  

Que sofrem muitas Marias  

Buscando em cada palavra  

Combater as agonias. 

14 de novembro de 2023. 
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